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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N.8.014 — DE 19 ra MAIO DE 1910
Çrea mais uma brigada de infanaria de

guardad nacionaes na , comarca da capital
do Estado do Maranhão , •	 •

• O Presidente da Republica dos Estados
Unid. s do Brazil, para execução do decreto
n. 431, de 14 de dezámbro de 1896, decreta:

Artigo une). -Fica, cra,cla •na Guarda Na-'
oional da comarca da capital do Estado do
Maranhão, mais' uma brigada de infantaria

com a designação, de 50°, que se constituirá,
de tr s batalhões • do serviço activo . sob
na. 148, 149 e 150, e de um do da reserva
sob n. 50,- os quaes se organSarão com 03
gu rdis qualiticad,is nos districtos da mesma
comarca ; revogadas as disposições em con-
trario..	 •	 •	 •	 •	 .

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1910, 89° da
Independencia e 22 0 da Republica.

NILO PEÇANIIA.
-

Esmeral'iino Olympio de Torres Bandeira.

RECTIFICAÇÃO

Nos estatutos do Banco Auxiliar.: das
-CI ,sses, 13.41).a; que acompanham d decreto
R. 7997, de .12 do maio., de :1910, ' boa-
tem publicado, o art. 21 deite ser lido:
«A qwta • pai'a*Tamártiztção . dos empresti-
;Mos ser,i de 4 "/„ sobre a quanti I, em-
pi.estada e Os jur s nunca suneriores a um
i501' cento e meio ' por cento de; 4egtwo;
salvo	 tabella; qué'o uaneo tenha a
observar», o não corno sahiu.
- Houve repetição do art. 23.

•

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por deuteto d 19 do corronte foi nomeado
o capitão A'fredo Fausto de Sampaio Ili-
bai i . o, para c) posto d ; coronel com mandante
da 2° brigada te eavallaria da Guarda Na-
cional 'desta Ca pital, ficanclá sem effe to o
decreto de 9 de dezembro de 19 )9, na parte
em . que o nom tott tiara o p rato de coronel
comm,indante da 4° brigada da mesma atina'
da referida indicia no Daoartamento
Alto Acre, no Territorio do Acre..	 .

—.Por decretos durnosma :data foram no-
meados para a mesma

TERRITORIO DO ACRE

• .Departamento do Alto Acre

- .	 4° brigada de .artilharia .
Estado .-m tior—Capitão-assistente, Octavio

Moura Chaves.. 	 .

• ESTADO DO CEARÁ •

Comarca da Capital

11° rezimento de °avaliaria ,
2° esluadrão — Capitão, Pedro dos Santos

Smith.
'3° es inadrão -- Capitão, Francisco Rodri-

gtzes Mali.	 •
4° esquadrão—Capitão, Francisco de Assis

Ma,ia.
• 22 0 -regimento de cavallaria

Estado-maior—Tenente-coronel comman-
dante, Beneilicto Mala. 	 •2° esquadrão—Capitão, José Augusto de
&banda.'

4° esquadrão—Capitão,- Edmundo 'de Azu-
rem Furtado.

• 570 batalhão de infantaria .4%
Y.

3° companhia—Tenente, Pedro AlvesAe
Albuquerque.	 -.-

4° companhia—Tenente, José de Azurtnit
Furtado.

	

'	 171° batalhão de infantaria
Estado-maior—Tenente-secretario, Luiz do

Moraes. ,
• ESTADO DO RIO CIRANDE DO 'NORTE

comarca da Capital

• I a brigada- de infantaria
Coronel-com mandante, Joaquim Etelvino

Bezerra da Cueba. • • 	 :
" 1° batalhão de infantaria

_ 3° 'comnanhia—Capitão,-Sebastião de Cai'.
valho Siqueira Cavalcante._	 .

ESTADO DE PERNAMBUCO

Município da Capital

75° briga la de infantaria
E-tado-niaior—C ipitão ajtid rate de ordens,

Pedro Liberato da Fonseca Lima.
239° batalhão de infantaria

1° companhia — Alferes, Francisco: Lou-
renço Porto e Alfredô de Azevedo Souza.
'	 83° batalhão da reserva . .

Capitão, Raul de Queiroz Monteiro ;
Tenetite,--Victal -Joáé do Lima Freire.

ESTADO DE MINAS GERAES

Comarca de-S. Gonçalo do Sapucally
•050 'rigimento de cavallaria

Estado maior Tenente-coronel comman-
dante, Ludgoro Aukustci Pereira.

•

.	 -

ESTADO DO RIO .DE JANEIRO

Comarca de :Maga

85a batalhão do infantaria
Estado-maior —Te tente-coronel comman-

dante, o capitão Manoe: Estáveis de Almeida ;
Major-fl-wal, o tenente João Clemente da

Silva Coelho.	 •
86° batalhão de infantaria

Estado-maior— Tenente-coronel comma,n-
dante, o capitão Serg.o.José do Amaral.

87° batalhão de infantaria
Estado-Maior Tenente-coronel Cominam- •

dant Antenor Leitão ;	 .	 .
- Major-fiscal, Ari,hur Hypolito de Faria.
-- 29° brigada de infantaria

-Estado-maior — Capitão-assistente, o ca-f;
àtb"..o Eurico Cavalcante de Albuquerque La-cerr.. 	" ,

	

,	 290 batalhão da reserva	 • • •
Estado-maior Tenente-coronel comman-

dante, o.'eapitão Joaquim Pinto Carneiro 'do
Rego.

73a brigada de infantaria 	 •
Coroner-commandante, • o Dr, Eduardo Por.

	

• tella, • •	 •• •	 •	 •	 •
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. Estado-maior—Capitães-assistentes, o te-
nente Carivaldo da Silva Maaleira e Luiz
Rodrigues Portella Filho ;

Capitães ajudantes de ordens, João Domin-
gues da Costa e Manoel Ferreira Rnbelloa

Major-cirurgião, o capitão Eurico Caval-
canti de Albuquerque Lacerda.

217° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel oomman-
dante, Fructuuzo de Souza Leite ;

Major-fiscal, o capitão Manoel Marianno
de Almeida Baptista ;

Capitão-ajudante, Dermeval Vianna ;
Tenente-secretario. João Lopes Xavier
Tenente-quartel-mestre, Fraucisco Xavier

Jtodrigues
Capitão-eirurglão, Francisco Portella.
l s companhia—Capitã,u, Bento Trá ;
Tenente, Valdemiro José de Oliveira
Alferes, Genezio Marianno Cardoso e Ci-

eero Fernandes Monteiro.
2' companhia—Capito, Aritoaio Moreira.

dos Santos ;
Tenente, Oliverio Martins de Oliveira •
Alferes, Sizinio Caldeira de Abreu e Alias-

tacio Fortuna. .
3a companhia—Capitão, Cornelio Vicente

de Almeida ; . .
Tonante, Antonio Carneiro do Rogo;
Alferes, Mario Martins e Francisco Tei-

xeira de Oliveira.
4a companhia — Capitão, Augusto Villa

Maia ;
Tenente, Belmiro Ferreira da Costa Cidade;
Alferes, Alborino Munia Pontes e Joaquim

Cardoso da Silva.

218° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Joaquim Francisco da Silveira;

Major-fiscal, Manoel Duarte da Silva Ma-
cieira;

Capitão-ajudante, Mario Amaral ;
Tenente-secretario, Alipio José do Amaral ;
Tenente-quartel-mestre, Adalberto Gomes

Pinto Ferraz ;
Capitão-eirurgiã.o, Caio da Fonseca Ramos.
1° companhia—Capitão, Clodoaldo de Souza

Leite
Tenente, Miuá() de Souza Leite ;
Alferes, Nieolino Carneiro de Rego e João

Gomes Maxim° da Silva.	 •
2' companhia—Capitão, Virgilio Gomes de

Araujo ;
Tenente, João Pedro de Paiva ;
Alteres, Antenor Banido Corrêa e José de

Andrade.
I 3° companhia—Capitão, Manoel Alexandre

Dr
iros ;

Tenente, Octavio Pinheiro de Souza ;
Alferes, Alvaro Martins de Oliveira e João

:almerico da Costa.
. 4° companhia—Capitão, Antenor José de
Barros ;

Tenente, Frederico Martiny ;
Alferes, Carivaldo Ferreira da Silva e Ma-

* Pinheiro de Souza.
..	 219° batalhão de infantaria—

Estado-maior— Tenente coronel comman-
•dante, Bento de Castro Peixoto ;

Major-fiscal, o tenente Polycarpo José Al-
ves de Azevedo ;

Capitão-ajudante, Bernardino Estavas de
Almeida ;
. Tenente-secretario, Rubem Antonio da
Silva ;

.Tenente quartel-mestre, Alvaro Portella ;
Capitão-eirurgião, o tenente Francisco

Caldeira de Abreu Rangel.
1' companhia — Capitão, Odtaellio Faro

Xarques Henrigues ; •
Tenente, FraAcisco Antonio da. Silva;

Alferes, Amandio Baptista Mustrange
Francisco Sotero da Fonseca Pereira.

2° companhia — Capitão, o tenente Fran-
cisco Taldo ;

Tenente, Belmiro da Silva Campos ;
Alferes, Ildefonso Tobias e João Nilo de

Abreu.
3' companhia — Capitão, Mario Lobo

Vian na. ;
Tenente, Joaquim José Rodrigues ;
Alferes, Antenor Firmino Alves e Antonio

Machado de Mendonça.
4' companhia—Capitão, Domingos José do

Amaral ;
Tenente, Domingos Nunes da Costa;
Alferes, Gabriel Costa e Antonio Marques

de Oliveira. Junior.
730 batalhão da reserva

Estado-maior —Tenente-coronel comman-
dante, Luiz Rodrigues Portella ;

Major fiscal. João de Souza Pimentel
Capitão-ajudante, Alexandre Alves Fer-

reira Rebati° ;
Tenente-secretario, Amorico Antonio Ri-

beiro
Tenente quartel-mestre, Francisco Pinheiro

de Souza ;	 -
Capitão cirurgião, Arthur José de Oli-

veira.
1' companhia — Capitão, Custodio José da

Rocha;
Tenente, Henrique Bernardo dos Santos ;
Alferes, Rufio) Teixeira de Barcellos e

Alvaro de Souza Leite.
2' companhia — Capitão, Patricio Estavas

de Assis
Tenente, o alferes Emygdio de Almeida

Menezes ;
Alferes, Roxolino Dias da Silva e Luiz

José Gomes Junior
3' companhia—Capitão, Manoel José Pires

da Fonseca
Tenente, Oscar Monteiro Campos ; 	 e
Alferes, Nicanor de Souza Leite e Laudino

Carneiro.
4' companhia — Capitão, Candido Eseoba,r;
Tenente, Francisco Pereira da Silva •
Alferes, Jacob Hammes e Manoel da Silva

Breves.
—Por outros da mesma data:
Foram mandados aggregar ao estado-

maior do commando Superior da Guarda Na-
cional desta Capital, o capitão Michel° Oro
e ao estado-maior da 29s -brigada de infan-
taria da mesma milicia da comarca de Magé
no Estado do Rio de Janeiro, os majores An-
tonio Bernardino Pinao da Fonseca e Fran-
cisco de Menezes Vasconeellos de Drummond,

—Foi declarado sem effeito o decreto de
7 de abril ultimo, na parte em que no-
meou o Dr. Eduardo Poma% e Antonio de
Barros Machado para os postos de tenentes
coronais com mandantes do 85 0 e do 870 ba-
talhões de infantaria da Guarda Nacional da
comarca de Magé, no Estado do Rio de Ja-
neiro..

RECTIFICAÇÕE ti{

Por decreto de 5 do corrente mez foi no-
meado o alferes Eduardo Massey Gybson
para o posto de tenente-secretario do 5° ba-
talhão de infantaria da Guarda Nacional
desta Capital o não para o posto de tenente
quartel-mestre,conao foi publicado no Dia rio •
Offleial de 10 do corrente mez.

O cidadão nomeado para o posto de al-
feres da la comp 'Mia do 169° batalhão de
infantaria da Guarda Nacional da comarca
de Nietheroy no Estado do Rio de Janeiro,
chama-se José Paulo dos Santos Barroto e
não Aristides Lacerda Sobrinho como foi pu-
blicado no Diario Officiag de 22 do corrente
mez.

SECRETARIAS DE ESTADO-,

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expeliente de 20 de maio de 1910
DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi naturalizado bpazileiro José Maria da.
Cunha, natural do Portugal, residente no
Estado do Pará..— Rernetteu-se a portaria
ao governador do dito Estado.

— Concedeu-se um mez de lionça, com
o vencimento na fôrma da lei, para tratar
de sua saude, ao bacharel Benedicto Ray-
mun to da Silva, professor de desenho do
Internato Nacional Bernardo do Vaseon-
canos.

ACCuS011-33 o recebimento
Do officio do Sr. Frederico Affonso de Car-

valho, de 11 de maio correnta, e agra-
deceu-se a cornmunicação, que fez, de haver
eido nomeado, por decreto d.e 10 desse mesmo
mez, director geral da Secretaria de Estado
das Relações Exteriores

Do officio do presidente do Instituto Ar-
cheologico e Geographieo Pernambucano,
de 25 de abril ultimo, e agradeceu-se a
communicação, que foz, de terem ficado
constituidas, em assembléa geral extraor-
dinaria, raalizada a 23 do dito mez de abril,
a directoria e as commissões desse Instituto
que devem servir no anno social de 1910
a 1911.

— Foram autorizados :
O director da Faculdade de Medicina do

Rio do Janeiro, a admittir Euclides Teixeira
á matricula no curso de odontologia dessa
Faculdade ;

O delegai° fiscal do Governo junto ao Ex-
ternato Aquino, nesta Capital, a admittir
menor Peapeguara, filho de Julio do Valia,
á. matricula nesse estabelecimento.

Foram mandados admittir, como alu-
mnos externos gratuitos, satisfeita.s as exi-
gencias regulamentares:

No Gymnasio Nossa Senhora da Victoria,
na Bailia, o menor Francisco de Assis Souza;

Na Escola de Humanidades, nesta Capital,
o menor Oscar Campos do Amaral Góes.

Remetteram-se
Ao chefe de policia do Districto Federafa

em refsrencia ao officio, sob o n. 289, de 4
de maio corrente, e afim de que tenham o
conveniente destino, o decreto de 12 dano'
mesmo rnez e a medalha de distincção d'cj
1' classe, que o acompanha e foi concedida..
ao major da Força Policial do District° Fe-,
cloral João Augusto da Costa, que, em a,
tarde de 15 de abril ultimo, salvou, com
risco da propria vida, a de um menor, por
°ocasião do incendio que se manifestou em
uni barracão da rua Cardoso Marinho, nesta
cidade.	 •

Ao director da Faculdale de Direito do
S. Paulo a portaria que concede seis mexes
de licença ao secretario dessa faculdade, ba-
charel Julio Joaquim Gonçalves M	 ;

Ao director da faculdade de Medicina da.
Bahia a portaria que concede tres mezes de
licença ao lente da cadeira de Anatomia des.
criptiva dessa faculdade, Dr. José Carneiro
de Campos.

Requerimentos despachados
João de Paiva Gonçalves, pedindo a admis-

são de um menor no Instituto Benjamin Coa-.
stant.—Deferido. Dirigiu-se aviso ao , dire-
ator do dito instituto.

Mellis Francisco, 'pedindo a admissão de
um filho no Instituto Benjamin Constant.
—Idem. Idem.

Marius Dissat, pedindo a entrega de do-
cUmentos.—Sim, mediante recibo.

Margarida Bayã,o da Silveira, pedindo que
se commimique ao director do Externato
'
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de Abreu, no periodo de 1-de janeiro a - 9 de •
abril findo ; -	 .	 -	 • -

Ao .escrevente interino da delegacia do
160 districto policial Elmano Gomes Jardim:
as quatro quintas partes rio ordenado des-
contadas ao finvcionario effectivo,, a contar
de 21 de março ultimo.

---
Expediente de 23 de maio de 1910 ,

• ,s- DIREcToRIA DA JUsTIÇA-.
Autorizou-Se o general conimandante da

Força Policial a mandar excluir das fileiras-
daquela corporacão, nos termos d- art. 188
do regulamento em vigor, o soldado 'Alberto.
Pereira Reis.

— Foi transferido o bacharel Godofrodo
Saturnino da Silva Pinto do legar de 3° sup-
plente do juiz da 7° pretora para o de
2° supplente do juiz da 6° pre•torta.

Rernetteram-se : .
Ao presidente do Estado do Ceará o 'termo

de obito, lavrado a bardo do vapor nacional'
Rio Paunhyny. relativo á Menor Malià Ca-
rolina de Lemos, filha de Francisco Pelintra
e Maria Carolina de Lemos ;
• Ao mesmo presidente cópia do termo de
obito, lavrado a bordo do paquete nacional
Pyrindos, referente ao foguista João Roberto
dos Santos, natural do dito Estado

Ao governador do Estado do Amazonas
cópias dos termos de obitos, lavrados a bordo
de diversos vapores nacionaes, relativos aos'
individuos Innocencio Diniz, Antonio José de
souza. Carlos Antonio Magalhães Mesquita,
Manoel Luiz dos Santos e ao menor Manoel,
filho de Henriquo B. Santos e Francisca
Maria da Conceição

Ao do Estado do Maranhão cópia do termo
de nascimento, lavrado a bordo do vapor •
nacional Tuchdua, relativo ao menor José,
Odorico Pereira, filho "de Maximo Odorico'
Pereira e sua mulher ;

Ao mesmo governador identloo termo, la-
vrado a'bortio do vapor nacional lracenu-,
relativo ao menor Manoel, filho de Henrique
B. Santos, natural do referido Estado

Ao juiz do direito da comarca do Alto
.Purús, no Territorio do Acre, cópia do termo
do obito, lavrado a bordo do vapor nacional
Thereza, relativo ao passageiro Celso Ari-
galo, natural da Republica da Colombia ;

Ao da comarca do Alto Acre, no mesmo
Territorio, copia do termo de obito, lavra lo
a bordo do •dito 'vapor, relativo á india Su-
sana, natural da Republica do Equador ;
• Ao juiz federal na secção do- Pará, afim
de ser informado e instruido, o requerimento
do Paulo Emilio Guimarães Moreira, pe-
dindo ,perdão do resto da pena a que foi coa-
demnado pelo ' mesmo juizo,-- confio incurso
no art. 245 do Codigo Penal. 	 •

—Transmittiram-se :	 -
Ao presidente dó Supremo Tribunal Mi-

litar, afim de ser julgado em superior e
ultima instancia, o processo referente ao
soldado da Força Policial Acylino Hastins
Cavendisch ; •

Ao Ministerio &Á Relações Exteriores,
para conhecimento da Legãção da Alie-
manha, nesta Capital, o documento remet-
tido pelo juiz federal na secção do Rio de
Janeiro, em comprimento á carta rogatoria
dirigida pelas justiç Is daquele paiz ás do
referido Estado, deprecando o depoimento
do engenheiro Arrojado Ribeiro Lisboa, na
acção movida por Julien L. Weyler contra a
firma . Richard Fones & Comp. 	 • •

Requerimentos despachados _ .

Aristides de Souza Pires, 21 sargento da
Força Policial, pedindo averbação de ser-
viço.-•-.- Deferido, na conformidade -  Aviso..
dirigido, nesta data,- general onluiam- ,
dante.

Amalia Carolina Sampaio, viuva do te-.'
nente-coronel da Força Policial •Joaqiiim
José da Costa Sampaio Filho, pedindo paga-
mento dada gratificação de residencia que o

•dito °Melai deixou .de recebor.—Deferido,
Jia conforimdade do aviso - na- pre-
sente data, ao general comm Lndante. • • •
• Deodato Maia, pedindo uma certidão.—
Requeira ao chefe do Policia.	 ,

• . •	 . •	 ---
DIRECTORIA . GERAL DE SA.UDE PUBLICA

Solicitaram-se prov idencias ao director
geral de Instritcção- Publica, no • selatid,i de

-ser - riesoccupado o prodio á rua 13 irão de
Mesquita n 510, onde funcciona ur..a escola
publica municipal, visto achar-se em pes-
simas condições de hygiene e conservação o
mesmo i m mo vel 

—Commuaicou-se ao director geral da Re-
partição de xguas, Esgotos e Obras Publi-
ca; e ao com mandante do Corpo de . B um.
beiros o Mauari° do apparelho Clayton,
durante 'a presente semana.

—Remetteram Se: ,
. Ao director geral da Contabilidade as
contas r ilacionadas . importancia do rèig
1:346$190, de fornecimentos feitos ao Hos-
pital Paula Caridido, em abril ultimo ; as
contas na importando, total do 2:918$981 de
fornecimentos fe,itos ao Hospital de S. Se-
bastião, no mes•ino mez, e a conta na impor-
tanc a de 44120, de fornecimento feito a
esta directoria, no referido mez

Ao sub-director da Facul lado de Medicina
os diolomá,s, devidamente • registrados, do
medico, pertencentes a M mool Wa demiro
Rodrigues dos Santos e Jayine Pi menta de
Padua e de pharmaceutico, de José Limado
Abreu Sobrinho.

Requer:mentos despachaqos
André Catalão (3° districto). — Não' 016

ser attendido.
Manoel Victorino de Souza (3° districto).

—Será attendido nos termos da informação.
Antonio Benigno Ribeiro (3° districto). —

Deferido.
Carlos Motta (3° districto).—Deferido. 	 • '
C. Bazin & Comp. (4° districto). —.Provi-

denciado.
•Joajuim José Teixeira (5 •0 districto).—São

concedidos 30 dias.
Gregorio de Oliveira Pacheco (5' districto).

—Não pôde ser attendido.
Vicente da Silva Paranhos (3° districto).

—Não pôde ser attendido.
Albino Teixeira de Carvalho (5 , distrioto).

—Fica relevada a multa.	 •
R. Alves & Comp. (6° districto).	 Quei-

ram comparecer á secção de engenharia.
Fabricio Nigro (5° districto). — São conce-

didos 60 di
Cortez & Varela (6° d i stricto). — Deferido

nos termos da informação.
Manoel Moreira da Custa (G° districto). —

Não pôde ser attendido.
Capitão João Gualberto Braga da Rocha e

oduiatsr.os (60 eltstricto). — São concedidos 60-

• Francisco de Azevedo Alvim (6° districto);
—As obras fiCarn adiadas para quando esta
directoria julgar °oportuno.

Manoel do - Carmo (8° districto).—Ficam
adiadas as medidas.

--Manoel do Carrilo (8° districto) *É-
to-me ao despacho dado em out.o requeri-
mento.

Gustavo Sch e nk (8° disti loto) —Deferido
nos 'termos da informação.

Sophia Guimarães (9° districto),- são
concedidos 60 dias.

Manoel Cerqueira de Magalhães (9° di-
stricto).—São concedidos 60 dias.

Antonio Joaquim G inçai\ es (9° distrioto),
—São concedidos ires mexes.

Custodio Fornandes & Comp. (9pdistricto).
—São concedidos 30 dias. .

gThe Rio de Janeiro Flour Mills & Grana-,
riesi Limited».—Deferido.	 .

Dr. Leonel Justiniano da Rocha.—Queira
Se submetter á inspecção de saa4e.

Luiz Faria.—Comoarecat efitia direQ-to:"
ria.

Aquino despacho de sua petição/ anterior so-
bre matrichla'de seu filhó Edga;rd.—Dirija-•

•se ao director.

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
seguintes pagamentos no Thesouro Na-
cional

De 5:480$, " pasmo:eus concedidas pela
Sociedade Anonyma. Àrmazens Andresen ao
Prefeito do Alto Juruã, e o pessoal .deosua
commis ão, para' o Cruzeiro do Sul •

De 10:212$724, fornecimentos feitos, em
abril findo, á _Directoria Geral de Saud°
Publica, para o Serviço de ProPhylaxia da
febre amarella.. •

Requerimento despachado

Bra,adão & Corrêa, -pedindo informações.—
Indeferido.

Expediente de 21 de maio de 191Õ
DIRECTORIA DO INTERIOR

Accnsou-se recebido o °filão do 1 0 secre-
tario da União das Sociedades do Remo da
Ladia, Radrigo de Freitas, de 10 de abril
.proximo findo, e agradeceu-se a communi-
cação, que fez, co haver sido eleita em
assembléa geral ordinaria, realizada no dia
20 de março ultimo, a directoria que te n.
de dirigir os destinos dessa ;União no cor-

. rente anuo.	 .
—Foram mandados admittir, como alu-

mnos gratuitos, satisfeitas as exigencias re-
gulamentares:

No curso de odontologia 'da Faculdade de
madjaina da Bahia, José Abolias do Oliveira'
Velloso;

No Collegio Santista Coração de Jesus, em
S. Paulo, o menor Renato Irineu Lassala
Freiro,
- No Collegio Progresso Paraense, no Pará,.
Como interno, o menor José Severiano Lopes
de Queiroz;

- No Collogio D. Viçoso, em Belo Hori-
zonte, como esterno, quando houver vaga; o
menor Celso Eusebio Mar inho;

No Gymnasio Diocesano S. José, em Pouso
Alegre, Minas Gemes, como externo, quando
houver vaga, o menor Joaquim Branco...

—Remetteu-se ao governador do Estado
de Pernambuco a portaria que nomeia o
Dr José da Cunha Souto M dor para exer-
cer o cargo de delegado fiscal do governo
jurto á Escola de Pharmacia do Recife, sol-

. citando-se que dê ou mande dar posse ao
nomeado.

Requerimentos despachados
Arthur Lins, pedindo exame na primeira

• época, em junho proximo, no Gymnasio São
Francisco de Assis.—Iudeferido.

Carlos Magioli, pedindo que se annulle
reprovação que lhe foi applicada no exame
de francez, no Internato Bernardo -de Vas-
co ncel los . —Iode ferido

.José Ferreira de Macedo, pedindo- exames
de preparatorioa:—Indeferido.

Renato Maia, pedindo matricula, na Fa-
•culdade de Direito de S. Paulo, para Luiz
Morato Gentil de Andrade. Junte pro-
curação.

—
DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos no The.ouro' Na-
cional:

• De 1:000$, ajuda de custo, relativa á 2°
sessão da 7a legislatura, a que tem direito o
-deputado pelo Estado de: tloyaz Hermene-
- gildo Lopes de Nloraes -;•

De 25:671$0®, material adquirido, nos
mezes de fevereiro e março unimos, pela
Casa de Detenção ; , 	 •	 •

Ao interprete interino da Repartição da
policia Luoas de Moraes e'Castro a . parte
do ordenado descontada ao effectivo Vasco



• 242.648 ==
• 1.862.981 ==
• 1.824.412=

85:1394653
653:6774543
640:1444526
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Ministerio das Relações Exteriores

Consulado em Bordeos

Ttelatorlo do 40 trimestre de 1009.

IMPORTAÇÃO

No 40 trimestre de 1909, o valor total da importação de pro-
&netos do Brazil foi de:

r,	
iro . 2.576.646 =	 904:051$228

menor do	 que o do trimestre anterior, mas 	 supórior ao do
Mesmo periodo de 1908, como se observa:

3° trimestre de 1909.... 	 frs. 3.298.551 = 1.157:386$316
4°	 »	 1909....	 2.576.546 = 904:051$228

a menos no '4° trimestre.	 722.005 = 253•335$088
•	 3° trimestre de 1919•• 	 2.576.546 = 904:054228
•	 4°	 1909....	 2.070.891 = 726:628$422

a Ines em 1909	 	 505.655 == 177:4224806

BORRACHA EM BRUTO

Foi a importação no valor de:
•frs.	 715.938 = 251:204315

em sensivel diminuição relativamente ao precedente trimestre, no
qual a importação attingiu á somma de:

fro. 1.384.689 == 485:8554790
Si, porém, compararmos iguaes periodos de 1909 e 1908, nota-

remos que, no 4° trimestre de 1908, a importação da borracha se
limitou ao valor de:

iro. 38.000	 13:504772
verifiçando-se, pois, muito grande diferença a favor do 4° trimestre
de 1909.

mulo

Foi o valor da importação deste producto de:
frs. 619 Á00	 217:368$425

exactamente egual ao da do trimestre anterior e em diminuição
relativamente ao mesmo periodo de 1908, em que o valor foi de:

frs. 682.601 = 239:509$122

a qual representa numerario de ouro exportado pelo c Comptoiç
National d'Escompt de Paris», para varias instrucções de creditã
do Rio de Janeiro. 	 ,

Isto posto, a exportação de productos sabidos por este porta
para os do Brasil, acima mencionados, foi no valor de:

fra.	 5.248.823 =	 1.841:706$318

muito mais elevado do que o do trimestre anterior e do
periodo de 1908, como se observa no quadro seguinte:

4° trimestre de 1909... 	 iro. 5.248.823 --	 1.841:7061;118
3°	 1909..,

a mais no 4° trimestre. •

4.775.621 == 1.675:6564402

473.202 = 166:0494826
4° trimestre de 1909... frs. 5.248.823 = 1.541:7064318
40 trimestre de 1908... 4 338.088 1.522.12 $123

a mais .em 910.735_= 319:5774195

[1, MOVIMENTO DE FACTURAS CONSULARES

Nos mappas A, B, C e D, iob o n. 4, vem indicado o valor do
productos provenientes, na maior parte, de Bordéos e sua região,
produtos destinados destinados aos varios portos do Brasil e cujas
facturas consulares foram visadas neste consulado.

Nesses mappas se observa augmento, comparando o presente
trimestre com o anterior e com igual periodo de 1908.

O total foi de:

. frs. 4.862.981 == 1.706:3094123

é preciso, pbrém, subtrahir desse total,

frs. 3.000.000 = 1.052:631$580

em nnmerario de ouro, ficando assim a importancia de:

frs. 1.802.981 •-•=- 653:6774543

sendo as diferenças a favor deste trimestre as que se notam nas
comparações seguintes:

4° trimestre de 1909... iro. 1.862.981-,--.- 653:677$543
3°	 w 1909. .	 1.620.333 == 568:5374890

a mais no 4° trimestre.
40 trimestre de 1909...
30 	 z

valor
mesmo

a mais em 1909 • 38.569 13:5224981

A importação do café, durante o 4 0 trimestre de 1909, foi no
valor de:

- - ••ire. 913.659 = 320:584106
em diminuição relativamente ao trimestre anterior e a igual periodo
de 1908, como se observa das comparações seguintes:

3° trimestre de 1909 	 	 frs. 1.002.660 an 351:8104526
40	 a	 1909. •	 »	 913.059 = 320:584106

„a menos no 36 trimestre.. 89.001=	 31:2284420
4° trimestre de 1908 	 1;059690= 371:8214053
40 _	 a	 z	 1909.. ,, 	 913.659 =B20:5824106

a menos em 1909 	 	 148.031 == 51:2384947•
•

EXPORTAÇAO

r O valor total da exportação, que se verifica no znappa n. 1, ex-
trahido dos manifestos dos vapores das companhias c Messageries
Maritimes » e c Cbargeurs Réunis o, para os portos de Pernambuco,
Cabia, Rio de Janeiro e Santos, e que é superior ao que vae
Oescripto nos mappas A, B, C e D, sob o n. 4, porquanto rppresenta

importancia de muitas mercadorias cujas facturas consular não
tiveram o visto neste consulado, foi, durante o 4° trimestre do

(.1909, de:
• fil. 14.020.823 = 4.919:587$018

ja_qiáljg~§2,1241iir ,e parodia de:
ixamo Li277:03osmi

- As batatas, que avolumam o valor da exportação, em quantidade
muito apreciavel, entram, no valor total, por:

fro.	 464.182 =a 162:8704877
em augmento 'para igual periodo de 1908, no qual a exportação foi
no valor de:

frs.	 460.775 = 161:5704177
O valor dos vinhos exportados por este mercado para o Brasil

foi de:
fro.	 431.451 =	 151:3864315

em diminuição relativamente ao trimestre precedente, mas
augmento, comparando-o com igual periodo de 1908, como do
seguinte :

3° trimestre de 1909.... 	 fro.	 456.307 =	 160:107r,58
4°	 w	 w	 1908....	 431.451 ==	 151:3804315

a menos no 4° trimestre. 24.756=	 8:721t24140 trimestre de 1909.... w	 431.451 ==	 151:3864315
1908.... 386.789 ==	 135:71	 ,59

a mais em 1909 	 frio.	 44.662 =	 15:6704871

Consulado do Estados Unidos do Brasil em Bordéos, 29 de
janeiro de 1910.1, .	 —

M. P. nu SOUZA DANTÀO,

• gtO1W111.

em
quadro



"A vapor TotalAvNa.

o

":4)

o

QUANTIDADES E VALORES IMPORTADOS
POR CADA PORTO

Kilogrammas Moeda
NacionalFrancos

3
O)o

o

g
o

NACIONALIDADE

Franceza.-

Total

a
3,t3 Kilogrammas Francos Moeda

Nacional
37o

o

O)
•	 14

- ' -	
•	 •••e,

Pernambuco ... 	 85.710 231.840 81:347$368
13 45.652 1.770 Bahia 	

Rio de Janeiro 	
;48.039

'	 2.546.991
170.689

12.664.263
59:890$878

4.413:604053
Santos 	 751.116 954.031 334:747$719

13 45.652 1.776 Total.	 3.531.856 14.020.823 4.919:587$01
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1. 1---Mappa do movimento da navegação entre o Brasil e o porto . de Bordóos no s° trimestre de 1903 •

ENTRADAS

NAVIOS

NACIONALIDADE

7

—. PROCEDENCLAS ---- --

. . ......

E-6

Santos	 	 577.074 511.129 179:343$508
Franceza 	 11 33.700 ,	 11 33:700 1.604 ) Rio de Janeiro 	

) Bahia 	
3)0.071-5
456.737

436.055
1.601.527

153:004755
561: Q39' 98

k Pernambuco 	 16.425 27.835 9:766067

'total 	 11 33.700 11 33.700 1.604 Total 	 1.360.312 2.56.546 904:051$228
•

...•••n•••fi•

SABIDAS

NAVIOS

QUANTIDADES E v4pon.S EXPORTAWn
POR CADA PORTO

A vapor

13 45.652

18 4.652

oTotalA vela
DESTINOS

t

O
o

•

_

N. 2—Quadro da cotação do canoblo, taxa do descontos e fretamento las •mbarcaghe no metóado di Bordéon duranta - OAs trimesue da 1303

. CAMBIO

DESTINO -

-rmnyerli,

1.1  

» Receia 	 	 3 333

• Austria 	
3, Portugal 	
• Hespanha

OUTUBRO

	

.	 .

, 25,12 a 25,15
'123 3/32 s 123,11/32
.207 5/8 s 208,1/8
266 2/8	 268,3/8
1043/4 k 105—.
49Q	 50? na
4	 s 461

_-__NOVEMBRO

• ,,,	 ... .	 .

25,221/2 a 25,25 1/2.
123'1/16 s 123 5/16'
2073/8 •s 207 5/8T :
265 3/4 S 267 3/4
104 5/16 .s 104 9/16
484	 s 494 --
458	 453

I, •

DEZEMBRO

25,18. a 25,21
'12215/16 • 123;3/16,
207 1/4	 .207,3/4
265 -.- w 267 --
104 1/8 • 104 3/8
490	 s 500-
458458 3/4.. I, 463 3/4, ..,

	

Sobre á Inglaterra 	

	

s s Allenianha'	
s	 Holanda 	

A

• • • • r r • •



PROCEDENCIAS TOTAES

MEIA	 RIO DE JANEIRO

MERCADORIAS
PERNAMBUCO CANTOS

VALOR
(CAMBIO DE 2.85 FRE.

POR i$000)

QUANTI-
DADE

0834 Quarta-feira 25
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TAXA.DHDESCONTOS

ORIGEM OUTUBRO NOVEMBRO' DEZEMBRO

Banco de Franga •	
»	 Inglaterra 	
c	 »	 Allemanha 	

Hollanda 	
Russia 	
Austria 	

» Portugal 	
Hespanha 	

3%
2 1/2%

4%
2 1/2%

5%
4%
6%

4 1/2% 4

3%
5%
5%
3%
5%
4%
6%
1/2% 4

3%
5%
5%
3%
5(y.
4%
6%
1/2•

PREÇO DO FRETE

DESTINOS
	

OUTURGIO
	

NOVEMBRO
	

DEZEMBRO

Pernambuco 	
Bahia 	 35 a 90 O mesmo O mesmo
Rio de Janeiro 	
Santos 	   30 a 80 O mesmo O mesmo
611•11••••••nn•n•n•ffer~~epnfflegin	

X. 8 - Rapp& acasalares braelleiros importados no porto de Bordéos, durante 4 0 trbeeetre de 190)

Kilogrs. Francos Kilogrs. Francos Kilogrs. Francos Kilogrs. Francos Era
kilogrs.

Em
franco.

Em moeda
nacional

Ananazes 	
Assue ,r 	
Aves vivas 	
Bijouteria e relojoaria 	
Borracha em bruto 	
Cacáo 	
Cate 	  a 	
Calçado, 	
Cannas de assacar 	

arbone 	
Cera 	
Chapelaria 	
C6coe. 	

, nservas alimenticias 	
Cry taes 	
Diamantes 	
Farinha de mandioca 	
Favas. 	
ferva-mate 	
instrumentos cirurgicos 	
Livros de leitura 	
Mercearia 	
Movei. usados 	
Pau rola 	
Pe/lea em bruto 	
plantas e sementes 	
Plumagem 	

	 	 3 frs.

	 	 Livre

	 	 3 frs.

3»
50 frs.

150	 *

104 frs.
	  136	 *

5»
Livres

w

3 fr.
Livre

15 fre.
Livres
	  150	 w

3 frs.
3

Livre

*
*

3 frs.

Livre

14.220
240
200

40

-700

25

600

14.220
820

.9.500

20

1.400

75

--
.-
1.800

55.659
210.000
160.750

6
5.215
--
--
--
--

--
9.088

15.434
--

585

715.938
619.500
141.575

82.:000
10.430

-
--

10.000
19.059
-- •
2.92a

4.500

165

290.900

116

202
2.713

3
539
424
870
200

2.270
104

1.838

5:232

4.500

--
825

26-17810

--
1.160
--

404
22.000

1.00.000
486

1.2-.2
570

5.000
7.500

832
11.000

--
18.395

--
576.800

71

1.••

203

510.174
752

203

18.720
240
600
165

55.659
210.000

1.028.450
71
40
6

5.215
116
700
202

2.713
3

- 564
424

1.073
200

2.270
104

1.838
9.088

15.434
,	 5.832

585

18.720
820

9J-00
825

715.918
619.500
913.659

752
20

82.009
10.430
1.160
1.400

404
22.000

100.000
561

1.272
1.0 3
5.000
7.500

832
11.000
10.000
19.059
20.196
2.925

6:568$421
28 $719

3:333$ 35
239$474

25120$*(15
217:338$421
320:584106

263$860
7$018

28:771$930
3:6"39$649

407$01.8
41$227
141$55

7:719$ 98
85:087$719

196$843
44 $315
376$492

1:754$386
2:631$580

291$930
3:852$649
3:508.772
6:687$368
7:086$,15
1:026$315

-
Total 	  	 16.425 27.835

1
436.737 i.601.527 310.07614 3tiW551 577.074 511.129 GRD.312 2.576.546 904:051$228



VALOR
(CAMBIO BE PM 2.85

POR 1$000)

Em
francos

Em mooda
nacional

1.289 4523281
1.363 478$246
3.615 1:2683424

' 17.338 6:0833509
237 1003702
253 023281

8.634 3:036:3492
"2.859 1:0033t31
34.085 11:994649

392 137$W
5.239 1:8383246

125 43$850
240 843211
410 1433864
350 1223810

1.952 6813912
1.089 382$106

521 1820M
337 118$246

3.668 1:2873012
40.427 14:1843812

124.503 43:6853262

680

í-.869
287

--
1.953

926
12.648

4.074

1.452

49t
49

--
13.901

42.830

503
--
3.000

' 1.396

11.
1.680

72
2.377

49

286
--

246
125

3.789

13.534

Franc:.s.

--
--
--
--
-
-

,•••n•

_ -

650

Içilogrs.

-
-
-
--
--
-

290

290
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ltappa n. d --Quantidade dos generos exportador para os portos do Brasil, cujas faoturas foram visadas neste Consulado, durante o
• 4o t:nastro de 1909

DESTINOS . TOTAES

MER CADORIAS
()CAN-
TIDADB

PARNAHYBA
	

CURA'

Mous. Francos

Agua mineral 	
Azeite doce ..... 25 77
Batatas 	   13.500 2.810
13eb:dris alcoolicas	 	 695 2.421
Borracha em oba 	 -
Chocolate ..... 	 .	 .•
Conserva --845
Doces e confeitos.-	 . -- -
Fruclas secms 	 2 856 --
Louca e vidros	 .,. 	 8 355
Machnrs	 ..
Manteiga. 	
Mercearia.

4.461
Papol.	 ..., 	 ........	 .	 .	 . 13 410
Perfumaria 	 110
Queijos 	
Rolhas e capsulas 	 2
Vinacre 	 30
Vinho espumante 	 174 1.630
'Vinho não especificado 	 12.790 18.459

Total 	 33.370 36.413

1
Francos I(ilogrs. Kilogrs.

200
--

300
1.491

Francos Kilogrs. Em
Faancos kilogrs.

-	 320

110
3 307

188
124

817

33

.t 	
323	 891
606	 329

--	 1	 16.500
2.588	 6.823
--	 .•	 , 10

163	 .	 44
98 200 726 1.654'...4.776

-- 199 1.343	 519
266 1.230 1.339 4.475	 -12.451

-- 49
303 1.165	 1.415

7 125'	 7
11 55 76 185	 87

1.461
34 240	 47

230
23 82 66 255 374

122
131 170 427

86 882 385
1.811

•
1.821 2 782 2.022	 31.613

4.199 7.125 6.911 16.198 I 	78.860

PARÁ aultios
	

1 
zurtártnio

Kilogrs.

180
--
2.424

10

1.427
.248

4.604
--
1.112

230

1.20
50

--
10.441

20.846

Francos

644

-695
3.153

100
2.736

590
737-

392

752

118
1.156
4.224

21.937

--Mappa n. 4 - Quentidade dos genercs expertados para os portcs do Brasil, cujas facturas foram-riu:das neste Consulado durante 2
40 trimestre de 1909

DESTINOS • TOTAES

MERCADONIAS, • NATAL PERNAMBUCO
VALOR-

(CAMBIO DEFRS. 2.85
roa 1$000)

PARAUYBA
	

MACEIÓ

650 40.544

Francos

25
500
405
677

1.190
7.457

140
--
2.570
3.928

933
• 34

21.170
420
145
878
680
668

-
188
4-87

2.430
111
180

1.728
16.053

63.032

Francos Kilogrs. Francos a

360 75 90 .350
160

--291 76 275
89

392

i:399 --263 1.111
6.510
3.89

155 60 5
315 24 84 326

1.140 350 1.623 2.765
285 123 480 348

-- -- -- 80
6.013 657 2.147 11.347

175
.33
96

-248 131
12

121 240 	 121
90 .	 •	 98 280 149
67 5 36 334

,22
-- 89

294 .852
224 19 98 219

•	 6.565 22:212 16.070 48.489

17.291 24.028 22.594 76.941

francos Em moeda
Em	 nacional

475 1653664
500 1753130
405 1423100

1.243 4343141
1.190 4173i41
9 . 937 3:49:3193

110 493123
60 . 213053

2.969 1:0113,55
6.686 2:245$965
1.718 6023807

34 113910
29.330 10:2)1$227

420 117$368
145 •	 503577
878 3083070
928 225$414
668 2343186

.	 240 •	 843211
558 1053790
590 207$013

2.450 5393649
.	 111 383948

474 166$316
2.050 719$293

39.333 ,	 13:802$803

103.r..07 36:3393298

Kilogrs.

25
160
89

239
6.510
3 318

15
--
.257

1.743
131
30

8.314
175
33
96
46
12

36
311

22
89

276
181

18.413

Kilogrs.

250

- 87

268

45
672

91
--
2.376

n

- 88
-`

15
18

-576
19

7.574

12.079

Agua mineral 	
faminiaes vivos 	
Artigos para fumantes  .
Azeite doce 	
Batatas
Bebidas alcoolicas. 	
Brinquedos 	 -
Chá 	 	 .	 ..
Chocolate 	
Conservas alimenticias, 	
Doces e confeitos 	 •
Feijões 	
Fructas seccas 	
Instrumentos de musica 	
/slanUga 	

:Mercearia. 	
Pap .1 	
Perfumaria 	
Producos chimicos 	
Queijos 	
Rolhas e capachos 	
Tecidos de seda 	
Utensilios e ferramentas. 	
Vinagre 	
Vinho esyumante 	

	

nao especificado 	
•

	

Total., 	



SABIA liii
I: A<rià

VICITORIA
VALOR

(CAMBIO DE FRS. 2.85
POR 1$000)

RIO DE JANEIRO	 SANTOSMERCADORIAS
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AO - appa . 4 Quantidade hajamos exportados para os portos do Brasil, ondas facturas forma visadas neste Consulado, durante
• 40 trimestre de 1909 

DESTINOS	 WrIkgS

-

8

;I•Kilogrs. Francos Kilogrs. Francos Kilogrs. Francos Kilogrs. Francos Ern
francos

Em nmeela
nacional

_
Agua mineral 	 900 600 519 180 80 45 1.499 825 2894474
Anionaes vivos 	

níamento e munições. 	
182

--	 4
25.481

170
--
--

182
,	 4

25.481
170

8:94.44702
59,619

Azeite doce 	  171 --	 198 1.273 108 355 477 2.287 8024452
Artigos para fumantes 	
I3ntatas 	

-- 658	 - 6.277
--	 2.125.025

21.950
368 792

2.189
485 650

10.010
90.4052.010.675

8.466 31.910
459.197

11:2144036
161:1214755

Bebidas alcoolicas 	 • 	 762 15.481 58 340 18.374 53.861 34.617 114.735 40:257495
Bijouleria 	 2.534	 268 39.833 62 8..10 •	 330 47.843 16:814018
Borracha em obra 	  8.972 75.213 42 635 9.014 75.848 26:61'4313
Brinquedos 	
Chapelarla 	
Checolate.. 	 380

--	 447
--	 104

--
29.028

712

1
6

--

19
410

--	 ,

1
453
484

ig
19. 33

2.191

'	 64657
10:329$1 '3

7693824
Conservas annenticias 	 1.489	 1.482	 (8.753 57.158 9.791 28.581 :D.012 98.775 34:821'4;60
Doces e confAtos 	 •	 211	 3.036	 827 3.247 1.555 3.251 2.643 7 007 3:45$196
Fructas seccas 	 534 1.363 5.163 1 	509	 46.792 70.08 9.005 16.527 61 497 I49.256 348?6$	 O
Instrumentos de musicas 	 11.348	 680 5.05 -- 680 5.045* 1:7 0176

*	 *	 optica 	 22 550 17 761 39 1.311 4604000.
cirurgicos 	 2 30 3 115 5 145 5v4s77

Livros....	 	
Louças o vidros 	  

--	 1:132
736	 --	 3.267

1.175
5.726 572

--
3.812

-	 1.132
4 675

1.175
13.155

4124281
41615V90

Machinas e pertenças 	 337	 3.617	 2 020 4.275 3.381 6.6I2 (1.112 .3:898$ 48
Moveis e obras de madeira 	
Mercearia 	

2.275	 538
75	 75

74;
693

21
270

33
4.038

(309
420

779
5.4'4

2733243
1:9274719

Moedas de ouro 	
Papel cartão 	
Pelles pr,paradas 	

763	 96,
59	 --	 192

--	 200	 612

3.000.000
2.034
7.122

--
6.390

8"6

-
3.278
7.117

968
6.641
1.478

5.532
14.29

3.00).00(4.052:6314580
1:941-053
4 9933141

Perruum.ria 	 1.6( 13.974 937 5.903 2.574 19.877 6:9714386
Plantas vivas e seinentes 	
Productos chmaicos 	

275
45	 --	 10.6(-

570
17.513 763

--
3.776

275
11.421

570
21.479

20 109
7:5:6;192

Queims 	  27	 190	 4.-34 12.380 1.057 2.590 5.918 15.210 5:31 $'43'
Rolhas e capsulas 	 94	 240	 245 1.686 249 915 588 3.28 1:13.4630
Tecidos de	 algodão. 	 627	 1.465 11.340 409 6.131 1.874 17. ' 71 6:1304176

*	 linho	 . . 	
*	 lã. 	

*	 *	 seda 	
Utensílios e ferramentas 	

901
--	 19

11	 --	 1.554
--	 350	 203

7.818
98

39.388
562

55
10
11

--

21
55

632
--

959
29

1.576
203

8.018
153

40.370
r62

2:8134'33
5:14685

14:1644912
197,1)3

5finaere 	
Vinho s espumantes 	  	

104	 --	 --
384408	 126

--
3.286

1.559
1. 56

1.859
11.293

•	 1.61
2:758

1.985
17. n

e964492
6:17.4 41

*•	 não- especi deados 	 450 470 60.595	 55.579	 132.306 97 09 103.551 143.521 296.90. 20.655 104.09?:4982
Total 	 984 1.833	 71.620J	 87.1542.387.958 3.985.702 649.846 421.523à.110.4u8 4.496.212 1.577:6184269

1) -- Mappa n. 4 - Quntidado 40s gsnsros exportados para os porto: do Uazil, ondas facturas foram visadas n'ests Consulado, durante
o 40 'urimasstre de 1909.

Tt(TAESDESTINOS

MERCADORIAS

VALOR
(OAMRIO	 FRS. 2.85

POR 14)00)

PAR ANAGU FLORIANOPOLIS RIO GRANDE I)) SUL CORUMBÁ

Agua mineral 	
Azeite doce 	
Batatas 	
bebidas alcoolicas 	
Ociocolrte 	
Cons ervas alinnenticias 	
Doces e conceitos 	
Fructas seccas 	
Louça e vidros 	
Manteiva 	
Mercearia 	
Papel 	  .	
perfumaria 	

1)T 30

	

	

olhai'e -cápsulas 	

	

inho espumante 	
Vinho não..speciticado 	
- .	 ',Cotai.	 . 	

g

UI

g
Kilogrs. Franoosj Kilogrs, Francos Kilogrs. Francos Kilogas. Francos Francos Moeda

nacional

_ .
- .

46

•nn••,••••• n

25
120

71
46

•	 25
120

84772
424110

39 518 274 i.809
96

1.955
180

7.284 1.352
--
1.312

95
5.r2

.	 .180
10.923

634160
4832 632

41

410

145

819

•	 151

373

238

7.740

529

22.713

1.609
--

50.372

32
960

15
233

89
2.524

5
352

02
1.681

15
23.729

89
4.666

5
59.283

314227
1:602401u6

14755
204801053

80 310
87

220 1.058
87

300
40

1.358
144936

48“4000
MIM 9 72 9 72 •	 2542 3

-
9

5.701
295

4.150

9
-

47
2.337

. 200

76?
2.919

18
67
kl

483

75
1.581

-148
3.476
--

46.182

60

-15
991

430

ao
1.770

13
76
81

483
'71

60.219

75
1.781

678
3.485
1.087

55.021

.	 264316
6244942
2024'09

1:223$157
3814404

19:30546/4
6.200 5.927 -Eirt 14.028 110.989 4.082 7.755 90.629 138.699 48:6664316
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Recapitulação doe Mappas 13,--13---0---D relativos ao 4 0 trimestre de 190.9

MAPPAS	 - TOTAL

MERGAD9RIM

A 5z

a
XKilogrs. Francos Kilogrs. Francos Kilogrs.

•
Francos Kilogrs. Francos francos

Moeda
nacional

j1gus mineral 	 891 1.289 550 475 1.499 825 71 25 .	 • 2.811 ,	 2.614 9174193
Animes vivos 	 160 500 182 25.481 342 25.981 9:116.141
Annannnta e usunicea,s 	 -- 4 170 4 170 •	 59$649
Mete doce 	
Artgus para fumantes  -
Batatas 	
13 balas alcoolicas 	
BUouteria 	 ....

329

16.800
6.823

1.363

3.615
17 338

.392
89

6.510
3.879

.243
405

1.191
9.. 67

477
8.466

2.610.675
34.617

330

2 237
31.960

A59.197
114 735
47.843

46

96
3.620

120
--

'	 180
10.923

'	 1.244
•	 8.555

2.634.081
48.939

330

"	 5.013
32.375

464.182
152.963
47.843

:758s916
11:3564t41

1r2: '170$87t
53.6715227
16:7875018

l3or acha em obras 	
Brinqu. dos 	 • 
Chá 	
Chapelaria 	 	 •	 . 	
Chocolate 	
Conserv.-8 affinenticias 	 •
Doe se confeitos 	
Fejões 	
Fruetas seccas	 I •
Instrumentos de

»	 •	 opts
ciru, 	  ...

Livros 	
L uca e vidros 
Alachinas o pertos
3 aateiga 	
Moveis a obras de suadeira 	
3 1 ercearia-
Aloalas de ouro 	
Papel cartão 	
P	 les preparadas 	
Perfansaria 	
Plantas vivas senaentes 	
Produclos chinsicos 	

ju 	
}Solhas e c psalas 	
Tecidos de a ,,odáo 	

»	 2. linho 	
»	 lã-
o	 smsla 	

IJ3 nsilios e ferramentas 	
Vinaara 	
Vinho Imunsanle. 	

o	 não especificaao 	

10

•	 44
4.776

519
--
	 	 12.451

49
7

1.415
1.431

87

47

230

•	 374
122

427
38

31.,113

287

233
8.554

, 23-9

34.035

392
125

5.2 9
40

-	 240

350
.-
1.92
-
-
(.089

521

•	 337
3.668

40.427

15
5

326
2.763

345
30

11.347
'	 175

33

96

134

12

119
334

22
89

857
219

48.459

140
60

2.969
6.686
1.718

:04
29.330

420

145

878

928

658

249

59J

--
2.450

111
474

2.050
39.338

9.014
1

481
30.042
2 613

61.497
680

39
5

1.132
.	 4 675

6.632

609
420
968

6.611
1.478
2.'774

275
11.423
5.918

588
1.874

959
29

1.576
201

1.6	 1
2.758

293.907

75.848
19

29.438
2.194

93.775
7.007

99.2-6
5.045
1.311

145
1.175

13.155
11.112

779
5.494

3.000.000
5. - 32

14.219
19.87

570
21.479
15.210
3 .228

17.471
8.018

153
40.370

562
1.95

17.602
296.615

32
1.681

15

23.729

87

300

9

13

76

81
483

71
60.219

89
4.566

5
_-

59.233

40

1.363

72

75
--
1.781

578
3.486

(.087
55.021

9.024
16
5

453
886

39.264
3.625

3d
109.024

85-
39

5
1.132
4.811
6.639
1 745
2.070

612
968

6.825
1.478
2 892

275
11.544
6.522
1.527
1.874

959
29

1.595
292

2.940
3.433

437.228

76.135
159
69

29.433
5.515

118.8i
11.589

34
221.954

5.465
1.311

145
1.175

13.537
11,237
6.752
1.189
6.684

3.000. , 60
6,885

1).	 39
24.278

57: )
21.719
17.485
7.825

- 17 471
8.18

153
42.820

•	 673
2.796

24.407
431.451

26:7144036
554730
218053

10:324123
1:935 035

41:642446
4:0665316

115930
77:878-596
i:917.54

-4604000
504877

4175211
4:76743138
3:941307
2:3691'3

4174193
, 2:3454263

1.052:631g -80
2: 415$790

•	 4.996s141
8:518.i,594

'	 200 041
7:, 2157 n 2
6 .1175544
2:715614
6:1104 74
2.831033

5..585
15:0214562

234141
981.41,53

8:53$160
151:3864315

Total 	 78.860 124.503 76.941 103.567 3.110.408 4.496.212 90.629 138.699 3.358.838 4.832.981 1.706:309$123

Consulado Geral em. Liverbool

ttelixt.orio do 40 trInarestre de 1000

NAVEGAÇÃO
-

Durante o 40 trimestre de 1909 entraram no porto de Liver-
pool, pi °cedentes do Brasil, 33 embarcações, todas estrangeiras,
arqueando 89.794 toneladas e tripul idas por 2.5,8 pessoa-.

As sahr •s foram em numero de , 65 com um deslocamento total
de 155.60.5	 4uipadas por 3.737 homens.

O movimento maritimo do trimestre correspondente do anuo
passado havia selo:

Navios Tonelagem Equipagem

Entradas 	 	 33	 87.613	 2.826
Sahalas 	 	 52 129.344	 3.219

Do confronto desses algarismo resulta ter havido no presente
trimestre o migo:tento de 2.181 toneladas com igual numero dos na-
vios entrados em 1908 e 26.261 toneladas e 13 embarcações nos
sahidàs.

Estes ultimos procederam dos seguintes portos deste districto
consular : 49, com 12).269 toneladas de Liverpool ; tres, com 4.300

,

de Belfast ; sete, com 13.983 de Newcastle•on-Tyne e seis, com
8.033 de Newport. Cinco, com 5.1,05 eram de nacionalidade
brasibur e seguiram em lastro para os seus resp-ctivos destiu

Os navios vindos do Brasil tocaram, Oro suas difTerentes escalas,
nos seguintes portos da Republica: dous, em Pelotas ; uru, no Rio
Grande ; um, em Santos ; 11, no Rio de Jmeiro ; sete, na Bahia ;'
tres, em Maceió ; sete, no Recife ; quatro, em Parahyba ; tres, em
Natal ; dons, em Fortaleza ; dons, em Parnahyba, ; does, em S. Luiz
do Maranhão ; oito, em Belém do Pará e oito, em Maná,os.

Os que daqui sahiram. dirigiram-se para M kná,ns. oito ; Belécn
do Para', 14 ; S. Luiz do Maranhão, cinco ; Parnahyba, tros ; Recife,
nove ; Maceió, quatro ; Aracajd, um ; Bahia, 13; Rio de. Janeiro,
28; Santos, 13; Desterro, um e Rio Grande, tres. •

COMMERCIO

IMPORTAÇZO

A importação, dos nossos productos, feita unicamente em Li-
verpool, elevou-se a 24.240.411 ki l ograminas, no valor de
£ 2.758.450 equivalente a 24.519:555$556 em nossa moeda, calcu-
lada ao cambio de 27d. Tendo sido de 31.707.485 kilogrammas o
volume das nossas importações reg&strado em igual trimestre de
1908, no valor de £ 1.602.523 ou 14.244:67 $556, resulta que o
recebimento dos mesmos 'no presdnie •trimestre comquanto multo
menor do que os de 19j8, produziram a enorme differença de mais



Pelotos.
Rio Grande 	
Santos 	
Rio de Janeiro 	
Bahia 	
Maceió 	
Recife 	
Parallyba 	
Natal 	
Fortaleza 	
Parnahyba 	
8. Luiz do Maranhão
Belém do Pará 	
Mantos 	

32.626
2.274

61
37.385
51.577
31.774

237.934
107.643
53 653
87 339
50.602
8.113

1.170.308
887.161

*

eái~	

C 1.155.924 ou 10.274:880$000 sobre os daquelle, ou seja quasi o
dobro do seu valor.

Attribue-se esse augmento, não sórnente á borracha que, favo-
recida por melhores praças, foi recebida em muito maior escala,
produzindo por si e6 mais de £ 867. i16, como tambem a maiores
quantidades importadas da (mui -totalidade dos nossos generos, dos
quaes o algodão concorreu com £ 256.057, o Gado com £ 34.379,
os couros com £ 10.653 e os ossos com £ 25.370.

A diminuição mais accentuala verificou-se no valor das se-
mentes de algodão importadas na importanciade £ 17.379, no
manganez £ 9.199, no assacar £ 6.374 e no café £ 551.

A proce. dencia desses generos foi a seguinte, representados em
Moeda ingleza:

Em seguida damos as cotações dos principaes generos de
exportação brasileira durante o trimestre:

Assuear

Outubro Novembro Dezembro

Bahia 	 - 8/7 1/2 a 101- 9/7 1/2 a 11/9 10/10 1/2 a 11/9
Nazareth 	 8/3 a 9/3 9/3 a 10/9 10/3 a 10/9
Pernambu-

co e Ma-
ce16 	 8/5 a 10/- 9/6 a 13/9 10/9 a 13/9

Parahyba 	 8/6 a	 9/9 9/6 a 11/6 10/9 a 11/6
Ceará e Ma-

ranhão 8/7 1/2. a 10/- 9/7 1/2 a 11/9 10/10 1/2 a 11/9

ops A média dos preços do assacar, que subiram gradualmente du-
rante o trimestre, mostra, em relação a 1908, uma alta de Is. 9d.
Que attingiu a 2s. 4d. em dezembro.

Caro

o de Janeiro 	
ntoa 	

Bahia 	
Ceará 	

-""-

Outubro

32/ a 37/-
34/- a 38/-
33/- a 38/-
34/- a 37/-

Novembro

33/- a 37/-
35/- a 38/-
34/- a 38/-
35/- a 37/-

Dr is unbro

33/- a 37/-
35/. a 38/-
34/- a 38/.
35f- a 38/-

A exemplo do que aconteceu com o assacar, tambem as cotações
do café foram superiores ás do armo passado, representando a dife-
rença verificada approximadamente 2s. 6d. por quintal no principio
do trimestre e Os. 6d. no fim.

Atuada()

NovembroOutubro	 Dezembro

pernambueo..7--d ...- 7.06 a 9.50	 4. a 10.88	 7.75 a 11.25
Ceará e Araeaty 	 7.40 a 8.05	 7.75 a -	 9. a 10.2g
Parahyba 	 	 5.50 a 9.75	 7.55 a 11.	 7.62 a 12.50

•	 As cotações de algodão, comquanto melhores do que as do anuo
passado, no apresentaram comtudo, em sua Média, diferença
issigna1a0.	 _ __

BORRACHA

'
Outubro

Orepteirií:0;; 3/2 a 9/3
eartl,.,:....t.	 ,......,...

er
2/9 a' 4/-
41- 9 511_

Os preços da borracha, que tão altas se conservaram dnrant
os mezes de outubro e novembro, sofreram ligeira baixa em de-
zembro.	 -

Não obstante, a alta do trimestre, em relação a 1908 foi consi-
deravel, representando cerca de 1 s. 7 1/2 d, para as qualidades
finas do Pará e 1 a, 1 1/2 d. para as do Ceará.

CACÁO

03 preços do cacto do Pará variaram de 54 s a se s. em ou-
tubro, 52 s. a 56 a em novembro e 50 s. a 55 s em dezembro ; os
extremos para as qualidades procedentes da Bahia foram : outubro
49s. a 54 s., novembro 50s. a 54 s. e dezembro 10 2 . a 3? F. por

quintal.
EXPORTAÇÃO

Acompanhando a importancia que tiveram as importações do
Brasil. tamboril as exportações inglezas feitas pelos diferentes
portos deste distrieto consular apresentaram sensivel augrnento du-
rante o trimestre passado de £992.795-8.824:844$414-a £ 1.536.034
equivalente a 13.653:635$556.

A diferença foi de £ 543.239 ou 4.828:791$112 sem incluir a
importaocia de £ 345.180-3.088:286$667 em metam amoedada= re-,
mettidos para o Brasil durante o mesmo periodo.

O augmento racahiu na qaasi totalidadp das mereadorias ax--
portadas que, representadas pelos sons respectivos valores, foram
encaminhadas para os seguintes destinos:

Pelo•oas..	 •••n••7
Porto Alegre . . 	 .	 .. .
Rio Grande do Sul
Desterro.. . . 	
Paranaguá. 	
Santos 	
Ránle Janeiro 	
Victoria, 	 	 . 	
S. Francisco... 	  •.. 	
Bahia 	 • •	 - • • . 	
Aracaj.ii 	
Maeeio. . . 	 	 et4,. d.*
Recife 	
Villa Nova ...... • .
Parahyba 	
Natal 	
Fortaleza.... ....	 ..........
Parnahyba 	
S. Luiz do Maranhão 	
Belém do Pará...
Mantos 	
Itacoatiara .......... ........

As cifras que se seguem mostram o resultado intercarabio do
Brasil com a Grã-Bretanha, na parte referente aos portos compre-
hendidos no districto deste Consulado Geral durante os dons tri-
mestres 1908-1909. Deltas resulta ter havido em ambos os periodos
um consideravel saldo a nosso favor.

40 trimestre de 1908 •

Importações do Brasil 	  . •	 £ 1.662 526	 14.244 674556
Exportações para o Brasil 	 	 £ 992.795	 8.1.24:844$144

Saldo a favor das primeiras 	 "	 £ 709.731	 5.419:831$112

40 trimestre de 1909

Importações do Brasil. ,.. 	 	
	

£ 2.753.450
Exportações para o Brasil 	

	
1.536.031
	 24.510:555W6

13.653:635$556

Saldo a favor das primeiras„.. 	 £ 1.222.416	 10.865:920$000

Constam do mappa n. 4, que acompanha o presente relataria,
as informações referentes á cotação de cambio, taxa de descontos o
fretamento de embarcações no mercado de Liverpool que vigoraram
durante o trimestre.

&imante as duas primeiras apresentaram ligeiras oscillações,
conservando esta ultima inalterada durante todo o decurse do
mesmo perlado.

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brasil em Liverpool,
28 de fevereiro de 1910. 	 ._

J.' C. DA FONSECA PEREIRA PINTO,

Coneul geral.

	

Novembro	 Dezembro

	

- 3/1 a 8/9	 3/1 a 7/9
4/9 s 4,	 5/9 a 4/-
3/0 .a 4/9,___ ' ___/La__Qins

69 989
19.383
3 977
4.775

264.624
582.023

203
106

80.123
10 781
17 914

104.548
351

10.717
6.952

39.1,77
8.475

43.530
142.564
112.767
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EMBARCAÇÕES .

Brasileiras 	
estrangeiras 	

Total 	

EMBARCAÇÕES

NUMERO

33

33

SABIDA

NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM VALOR EXPORTADO

Brasileiras 	 	 • 	  ee ' ** • • •••
Estrangeiras

5
60

5.906
149.699

119	 .
3.618

£	 10.443
£ 1.525.591

Total 	 65 155.605 3.737 £ 1.536.034

,TONELADAS EQUIPAGEM VALOR :Mr. aeri-o

£ 2.758.450

£ 2.758.459

89.794.

89.794

2.598

2.598

1.602.528	 14.244:675355631.707.485

•
Dezembro

,	 .
• Novembro •Outubro

Por lb.	 43/50 a 83/25 23/75	 a 88	 • 2e/75 a	 73/73
cwt. 78/93 • 118/43 4,4 8s/-	 a 114/63 &V- •	 tis/88

•	 •	 49s/- • 61s/- 49/..	 • 63/- 50/- •	 61,-
•	 •	 30/- a 34/- 28/-	 • 34/- 28i- •	 83/-
1.	 30/- • 42/6 28/- .

•
43/- 28/- a p/-

•	 lb.	 6 tí Sí 73	 -a 9d 4( . 74 a 9d %

I. 	a Is/-	 • 4a/734
	

114/83 a 53/53
	

18/63 a 543/33

•	 ton. £ 4-10-0 • £ 12-10-0.
-

£ 7.10-0 a £ 12-10-0 £ 7-10-0 n-:£ 12-10-0
-

•	 lb.	 18/103	 » £ 25/54 19,103 a 2s/43 18/93 a	 2s,/-
•	 ton. £	 4	 • £ 8 £ 4-5-0 • £ 8 £ 4-5-0 •	 £8-10-0
•	 •	 £ 30 175Q £ 30	 a1750 £30. £ 50
•	 a	 £ 5-12-8 • £ 8-2-8 5-16-6 • e 6 £ 5-12-6 * £

Eitos
"a

a

830.726
.1.144.442

66.0:0
8.S.987
53-509

393.538

7.198
3,393.127

8.590
1.921

10.774.225
194.463

1.802 315
64. e00

8.042 301
751.895

- Livre
1.0d a IstiOd por cwt.
,	 ld por .1b.

1 ,/2 por lib.
Livre

•

35/83 a 13s/83 por lb.
Livre

•
•
•
•
•
•

•
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Mappa n. 1 - Mappa do movimento da navegao entre o Brasil e o District° Consular de Liverpool, no 4 , trimestre de 1909

. ENTRADA

Mappa n. 2 - Preço corr ;ato e quantidade dos generos importados do Brasil nas praças do District° Consular de Livervol durante
4 . trimestre de 1903

QUANTIDADE IMPORTADA NO 40 TRIMESTRE DE 1909	 ,PREÇOS

OZNEROS

Peso ou medida
Moeda nacional

ao cambio
de 27 d.

Outubro Novembro Dezembro

Aguardente 	
Algodão 	
AssuLar 	
Cacáo 	
Galé 	
Castanhas 	
Couros 	

-
Livre

103 a 1s/10.1 por cwt.
13 por lh.

' • 1	 1/2 po.• lib.
1.1yri

Litros	 439
Eitos	 3.835.735

•	 3.184.293
•	 719.681
•	 762.750

a. •	 449.770

13
305.072
36.514
38.012
26.097

39.423

1154556
2.711751111

324:5683389
337:8844141
231:9733333

350:1263-.487

Por lb.	 58//50	 a	 93/75
•	 cwt.	 88/33	 a' 12s/81
•	 •	 49/-	 56/-
•	 •	 32,-	 34/-
•	 •	 23/-	 11.	 33/-
•	 lb. 73 3/4	 11/3

43	 a	 11d
98/3d	 • 138/93

50/-	 • 56l-
33/-	 • 38/-
23/-	 • 30/-
73 %	 11 V»

78p2	 128/58
1041/33	 • - 13s, 9d
50/-	 •	 51/-
33i-	 •	 38/-
25/.	 - •	 28/-
7d % .	 •	 1.d34

Farinha de mandioca 	
Fumo 	
Gems elastica 	
Legumes diversos 	
Nadei 'as 	
Maoganez bruto 	
Oleos e resinas 	
Ossos e cinzas de osso 	
Plas-ava,	 	
Semente de algodão. 	
Dive. s	 producto s 	

.-
3s/83 a 6s/S 1 por lb.'

Livre.

a
a

-a

a
a

13.977
•	 •	 3.519.990

1.917
•	 3!.573
a	 5.293.225

70.734
..-34	 1.256.374

- 33.786
4.273.271

-a	 728.9c4

1.532
2.214.685

23
315

7.721
1.319

33.269
1.484

28.188
23.133

13:6174778
19.688:0184889

201,44
2:8001 00

68:63131 1
11:635	 56

313:30 	 222
10:346381

250:182122
205.6263887

»,	 28/33	 w	 9s/23

a,	 ton. £ 7-10-0 a £ 12-10-0
•

•	 lb.	 12/93	 •	 23/13
a	 ton. 17 440-0 •	 £ 8-10-0
•	 •	 £ 25	 z•	 £ 43
•	 •	 £	 8-2-8	 6-12-8

28/93	 a	 88/93
-

£ 740-0 a £ 12-10-0

14/93	 a	 28/13
£ 4-10-0 • £ 8-10-0
£ 25	 • £ 43
£ 6-10 .0 • £6-17-8

28/93	 a 78/93
-

£ 7-10-0 a £
-

18/93	 a	 281.1
4-10-0 • £

£ 25	 • £ 43
£ 6-12-6 a £ 7-5-0

24.210.411 2.758.450 24.519:5554538

.	 PREÇOS

riA
QUANTIDADE IMPORTADA NO 40 TRIMESTRE DE 1903

GENJEWS 41
g=g'

o
Peso ou medida

Moeda nacional
ao cambio
de 27 d.

Aguardente 	
Algodão 	
Assacar 	
Cacáo 	

• Café 	
Castanhas 	
Couros 	
Farinha de mandioca 	
Fumo 	
°oramo. olastica 	
Legumes diversos 	
Madeiras 	
Manganez bruto 	
Oleos e resinas 	
Osso e ciosas de osso: 	
Piassava 	
Sementes do algodão 	
Diversos productos 	

• 49.015
42.888
3.633

26.651
1 448

28.770

1 017
1.317.569

59
14/

16.920
3.118
9.899
2.530

93.517
23.043

935:8383889
381:2163687
32:2)1333

236:897.4778
16: 3263667

255:7333333

9:0104090
11.978:39:3111

5243444
1684889

150:400 000
27:715$ 56
87:9914111
22:43 4,89

901:8623222
201:8264667

7,.."14.•??••••
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.3-, Treco corrente e qualidade dos sonoros ezportados _do District° Consular de Liverpo :1- para o Brasil „durante o
- •	 V trimestre de 1909

Mana

QUANTIDADE EXPORTADA NO 40 TRIMESTRE DE 1909

onnzaoil e
o

iso Peso ou medida 'e
Moeda nacional

ao cambio
de 27 d.

Outubro NOVEMBRO' DEZEMBRO

;P.
Arroz 	 Livre Kilos	 1.575.300 16.054 142.702 ;..222 Por ewt. Cs/ ad/2 a	 2s/- 5s/3d	 a 7s/6d 5s/10d1/2	 a	 7s/d
Algodão (rcanufacturas de) 	 Metros	 232.597 473.222 4.224:1954556

I Mios	 2.028.026
Calçado... . •	 918 489 4:3i6467
Carnes 	 • 67.523 7.725 68:(36336 7 0	 •	 60/s-	 • 100s/- 60s/-	 .	 110e/- 60s/-a 12U/-
Carvão de pedra 	 »	 37.833.372 29.312 260v.17478 .	 ton.	 0/3	 .	 14/3 9/3	 a;	 14/- 9/6	 a;	 14/3
Chapéos 	 •	 1.715 1.232 11:84).000
Cobre 	 337.775 23.116 205:475,553 .	 £57	 . £72 £57-10-0 •	 £ 74 £58-5-3	 .	 £73
Couros preparados 	 49.1/8 16.125 113:3..34323 a	 lb.	 76	 .	 2s/4d 74	 •	 2s/4d 74	 a	 2s/4d
Drogas medicinaes 	 '	 28.095 4.233 37:82E5 687 onça	 63/4	 •	 1/- 03/4	. 1/: 63/4	 a	 1/-
Farinha de trigo 	 • 27.933 426 3:78641467
Ferragens e cutelaria 	 3.77.770 149 210 1.325:384222
Ferro em barra, etc 	 •	 16.22.333 164.7.16 1.4 Á/61414 a	 ton.	 £2-11-4 a £7-10-0 £2-10-10-2	 £7-ic-0 £2-i0-1 	 ».
Juta 	 9	 2.200.206 1.9.346 527:524000
Lã (manufacturas de) 	 ; Metros	 701 36.172 328:614030

lidos	 111.315
Licores e cerveja 	 447.272 15.701 139:561$44t duzia	 gariafas	 6/s- Garrafas	 8s/- 5 Garrafas 4s/0dl.
Linho (manufacturas de)......... Metros	 20 528 40.756 302:2753356

I Kilos	 226.854
Louça e crystaes 	 3.642.210 35.414 311:7914111
Machinas diversas 	 »	 7.161 658 280.091 2.489:6975778
Manteiga 	 15.687 1.961 17:431 111 CV74.	 66s/-	 a	 13:s/- 9W- a 133s/- 92s/-	 a	 125's/-
Mesas diversas 	 	 	 • • 797.601 17.515 455:0 t‘889
Mistas (manufacturas de) 	 I Metros	 8.403 37.409 333:2244441

I Kilos	 137,126
Papel de diversas qualidades 	 110.317 4.764 42:3154377
Pema.... • .. 	 136.587 4.438 39:4184SSO
Polvora 	 9.584 1.472 13:1144441 .	 100 lbs	 5.5s/-	 a	 60s/- 55s/-	 60v!- 55s/-	 a	 6s/-•
Prata 	 --
Roupa de especles diversas 	 20.515 -9.109 80:&84/k9

al 	 1.589.023 2.400 21:3331323
Seda (manufacturas de) 	 Metros	 710 1.138 14:550$000

I Kilos	 696
Vinhos diversos.. 	 a	 43.109 105:8974778
Mercadorias diversas 	 a	 5.901.332 97.073 868:2044444

1.536.034 13.C53:635$550 ;

QUANTLDADE EXPORTADA No 40 TRIMESTRE DE 1108á
o

PREÇOS

GENZROS

Moeda nacional.2n 4
a Peso ou medida ao cambio

de 27 d.

Calçado 	
Carnes 	

arvão de pedra 	
iisipéos 	

Cobre 	
¡

ouros preparados 	
rogas medicinaes 	

Farinha de trigo 	
Ferragens e cutelaria 	
ferro em berra 	

' Juta 	
Lã (nutaufacturas de).. 	
Vcores e corveja 	
Linho (manufacturas de)... 	
ouça e crystaes...• ••• 	
achinas diversas 	

Manteiga 	 . 
Massas diversas. . . 	
Mintas (manu(acturai, de) 	 •
Papel da diversas qualidades 	

olvora 	
rata 	
upa de especiais diversas...., 	

1:da (manufacturas de) 	
Yinhoaer drteivirrsgeou....,1.," , 	

- 	-

truz 	
lgodão (manufactura de) 	

Kilos	 453.056
; Metros 108.225

Kilos	 720.287
1.363

• 47.962
37408.681

841
249.529

• 87.838
▪ 19.737
a	 36.068
lp 	 2.159.402
s•	 8.998.472
• 1.827.058

Metros	 2.304
Kilos	 92.058

• 1.85.137
§ Metros	 2.3)4

Kilos	 53.194
• 2.670.634
• 8.283.127

15.999• - 360 710
Metros	 11.3:7

• Kilos	 79.-864
75.436

a	 82.465
5.307_

è	 13792
• 1.793.641

Metro!! -
• Kilos .	 1.115

• '	 M1.339
• 4456.064

249.168

25 /52
238.172

1.697
10.184
23.768

861
4.715

25.185
888

20.074
10.116
3.869

491
91.085
87.486
53.867
29.121

70.481

7.423
11.382

3.962
2.915
1.108
7.245
2.196
2.181

5.781

618

51:3864687
2.214:826687

7:6534333
41:9114111

223:8)364667
7893

178.4354558
89:920 000
34:39141+1
4:3513444

78 9179 56.512$ 33k. ç443i
478:8174778
258:8804003

65:9828222
101:1734333
237:7954558

2.117:0844444
15:0813444
90:5214445

211:2714111
35:2174778

49::8445
" li

6iT4084889
19:5204000
19:3864667
5:493 333

628:4174778

Outubro NOVEMBRO DEZEMBRO

Por ctvt. 509.1	 a
• 7s/- 50/94 a	 7s/Od	 6.1/34	 a	 7s/91

•	 .	 30s/-	 a	 100s/-	 23s/	 a	 100s/- 28s/-	 a	 103s/-.	 ton.	 10/5	 .	 15,-	 10/3	 a	 15/-	 10/.	•	 14/9
.	 £59-2-6 •	 £ 75	 £63-2-6	 a.	 £79 £62-7-6	 I;	 £77I.	 lb.	 60	 a	 2s/4d	 66	 .	 2st14	 6 1/2	 .	 2s/4donça. 71/2	 •	 1/-	 71/2	 •	 1/-	 7 1/2	 a	 V-

a,	 toa.	 £2-8•7	 a £43-1C-0 £2-9-0	 a £3-10-0 £2-8:7 	 a	 £91-0-0

• duzia garrafas 6s/-	 Garrafas 8.9/- 1,4 Garrafaa4s/044-

owt. 100s/- • 132s/- Mi- a 1283/- 	 924/. a 1164/.

• 100 as. 55s/-	 60s/- 455/.	 60s/-	 55t/ • 60s/.:

992.795	 8.824:8444-444



ORIGEM OUTUBRO	 NOVEMBRO DEZEMBRO

Banco de Inglaterra......... 	
Em praça... . • •	 • ...... C....Q.....	 • •

2 1/2 °/„ a 5 °h
2 1/8	 4 3/4 0/o

5 04.-
3 7/8 .°/0 a 4 5/8

4 112	 a 5 0/0
43/8 01, ›,4 °/,,'

Quarta-feir- O 2-5 • DIA"ItIO ownciAi	 11-aie - £910 3534.1

Mappa n. 4- Quadro da cotactio de cambio, taxa de desconto a fretamento das embarcaçaes' no mercado de Liverpool, correspondente • ao
de trimestre de 1909

_CÂMBIOS.

.)ESTIOS OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Sobfc •

a

,-	 França, :res mezes de data .• a.7.raa'7a.
tres dias de vista...	 .

P Allemanha, ires mezes de data
Austria, Ires mezes de data..
Belgica,, troa, mexes de data.... .
Italia, tres mezes de data......... .......
Holla.nda, troa mexes de data 	

• Não ha operações de cambio da Inglaterra para o Brazil.
estabelecidos pelos banqueiros no Brasil.
25.23 3/4 a 25.46 1/4	 25.38 3/4 a 25.50
25.12 1/2 s 25 23 3/4	 25.18 3/4 » 25.27 1/2
20.60	 » 20.76	 20.69	 a 241.78
24 25	 » 24.94	 24.34	 »24.47
25.36 1/4 , 25.56 1/4	 25.47 1/2, 25.61 1/4
25.50	 a 25.66 1/4	 25.62 1/2 D 25.71 1/4
12.3	 3/8 • 12.5	 3/8	 12.4	 7/8 x• 12.5	 5/8

As taxar de (sambá	 EU

25.37 1/2 a 25.46 1/4
25.17 1J2»25.23 3/4
20.67	 20.75	

_

24.36	 24.13
25.46 1/4 a 25.55
25.60	 25.68 3/4
12.4	 3/8	 12.5	 3/8

TAXA DE DESCONTOS

PREÇO DE FRETE

DESTINOS OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Pará, Maranhão 3 Ceará. .	 .....
11am:tos .... 4 • C.V.	 .....	 •

Pernambuco. .. 	 	 • 4..
Bania. 	 	 110

Rio de Janeiro .... .	 . . 	 	 • • •
Santos 	

• 8

25/- a 130 /-
25	 130
21 /-,lb 50 /-
301- • 60 /-
25 f-	 55 1-.
25 J'a	 55 I-

25 /. a 130 -/-
25 /- » 130 /-
21 /-	 50 /-
30	 :n 60 f-
25 /-	 55 /-
25/-	 55/..

-25	 13C
251- r 130 1-

. 21/-	 5C- /-
301- » 6C /-
25/- r 551- • •
25 /	 r.	 5r f,;,;

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 24 do corrente mez, foi no-

meado José Luiz dos Santos para o logar de
escrix ao da Collectoria das Rendas Federaes
em Rio Branco, Estado de Minas Geraes,
sendo declarado sem effeito o titulo de 6 de
abril proxirao findo, que o nomeou collector
da mesma collectoria.

-Por portarias de 21 tombem do corrente,
foram concedidas as seguintes licenças, para
tratamento de sande onde convier:

De ires mexes, sem vencimento, ao escri-
vão do 3° posto fiscal do Departamento do
Alto Junta, Territ,orio do Acre, Samsão
Gomes de Souza ;

De 90 dias, nos termos do disposto no
art. 10 do regulamento annexo ao decreto
n. 6.901, de 26 de março de 1908, ao encar-
Yegado do referido , posto, Marcos Jose de
Carvalho Oliveira:.

Director:a do Gabinete do Thesouro Nacional

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 24 demaio de Mo

Sr. ministro da, Agricultura, Industrio
-Commercio:	 .	 : ;

N. 37-Em resposta ao vosso officio n; 60,
de 2 do abril ultimo; solicitando isençã.o de
'direitoS para 1 200 kilos de batatas iram-
cezas destinadas a Emilio Soares Cornelio de
Gouvêa, lavraddr om Tombos do Carangola,
Estado de Minas Geraes, cabe-me declarar-
vos que só • medi mte petição do interes-
sado. observadas as formalidades do' decreto
n. 947 A, de 4 de novembro do 1890, poderá
este ministerio autorizar a isenção alia-
dida.	 •

Reitero-vos os : meus protestos de elevada
estima e consideração.

- Sr. ministro da'Guerra:
N. 77 - Devolvendo-vos o incluso pro-

cesso que transinsttistes a este ministerio
cem o,vosso aviso u.247 de 19 dealbril pro-
ximo findo, solicitando pagamento da divida

de exercicios findos, na importancia de 924$,'
de que sue credores o major Manco! Pores
Campello !de Almeida e outros, .rego vos
digneis- providenciar no sentido' 'de verifi- -
c ir-se a razão porque se acham a elle juntos
dous requerimentos, fazendo identico.pedido •
e firmados ambas, comquanto com letra
muito dissemelhante • pelo s ;gerido major
Pores Compelir, de Almeida, um não sellado, •
a fls. 3, e outro a fls. 4, com o sello devia., -

Reitero-vos os meus protestos 'de 'elevada
estima e Consideração.	 . •

N. 78-Tendo sid„) entregar a esse minisa ••
terio pelo. da 'Marinha, conforme o aviso.
n. 1.019, de 27 de abril ultimo, o Arsenal •
do Itaguy; onde c:X .1st= em deposito doas
escaleres, que. actualmente nenhum serviço -•
preStain a esse mesmo nainisterio, segundo
communiebua Delegacia Fiscal no RIO Orando
do Sal, má officio 11. 43, de l i da reverei:1'e
proximo findo, consulto-vos ai Ode •er ca,
dido á Mesa de Rondas Fedara.es 'daquella,
cidade um dos reforálos . escalar&	 . • •

Reiterd-a'roa • os- meus protestos da elevada '
estima e consideração.
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, N. 79 - Devolvendo o incluso processo,
'3. transmittido com o vosso aviso n. 138, de
:11 de março ultimo, relativo á distribuição
'á Delegacia Fis ial em Min is Gemes ' do cre-
dito de 545$850, para pagamento aos . ore-
dores Campos Bastos & Comp. e Jornal do
Commercio de Juiz de Fora, rogo vos digneis

' de providenciar para que, na- fôrma da de-
, cisão do Tribunal do Contas, constante do seu

oficio n. .251, de 8 do mez proximo findo,
sejam as contas processadas de accôrdo com
o decreto n. 10.145, de 5 de janeiro de 188),
e os jornaes devidamente soltados.

-Sr. ministro 'da Justiça e Negocios In-
teriores.

N. 77-Devolvendo O incluso processo
transmittido, entro outros, com o vosso
aviso n: de 9 do março ultimo; reis.-
tivo á divida de exercicios tindos, na impor-

: tancia de 894931, de que é credor o Dr. AI-
' berio Muylaert, assistente interino do cli-

nica proredeutica da Faculdade de Medi-
cina da Baldio rogo vos digneis providenciar

, para que seja o alludido processo enviado á
' Diega,cia Fiscal naquelle Estado, onde de-
. viater sido iniciado _para ob-ervancia da

dircidar . deste- Ministerio, n. 23, de 7 de
agosto de 1906.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

Sr. Dr. Antonio Freire da Silva.
N. 6-okecusando o recebimento da vossa

circular do 15 de março proximo findo, agra-
deço-vos a communicaçã.o, que me fazeis, de

Aia verdes assumido nessa data o exercicio do
cargo do governador do Estado, para que
fustes eleito em 20 de janeiro ultimo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

n•••(.9

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOS

Sr. inipector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. 699-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro,- atteudendo ao que

•solicitou o Minister:o da Viação e Obras Pu-
blicas, em aviso n. 41, de 10 do corrente

• mez, resolveu, por acto de 17, autorizar o
despacho, livre de direitos, nos termos do
art. 2°, § 23, combinado com o art. 5° das
Preliminares da Tarifa, de 200 toneladas de
parafusos para trilhos o 300 toneladas
de Superstructuras metallicas para pontes,
com destino á Estrada de Ferro Oeste de

N. 700-Communico-vos, para os devidos
•fins, que o Sr. ministro; attendando ao que
requisitou o Ministerio da Viação e Obras

• Publicas, - em aviso n. 39, de 29 de abril
prodmo findo, resolveu, por acto de 17 do
corrente mez, autorizar o despacho, livre
de direitos aduaneiros, do material discr i

-minado na inclusa relação e destinado á
Estrada de Ferro Oeste de Minas.

N. 701Commuoico-vos, pari os fins con-
venientes. que o Sr. ministro, attendendo ao
que requisitou o Ministerio da Justiça e Ne-

'godos Interiores, em aviso . n. 12, de 4 de
abril . ultimo, 'resolveu,. por, acto de 18 do
corrente mez, autorizar, o despacho,: livre
de direitos, dos volumes a que se referem

•os documentos juntos, a saber: urna caixa
n. 2.416, contendo ártigcs para laboratoi io,
vinda de Hamburgo na paquete allemão
.po Pienstawen, com a marca H&S e uma dita
n. 870, contendo um . relevo sobre massa
gesso, vinda de Bremen no paquete allemao
Erlangen, com a marca FN, destinadas ao

. 'InStituto Oswaldo .Cruz.

.]

N. 702-.-'00ITIMU.:ICO-vOS, para os devidos
fins, que o Sr. , ministro, por acto de 12 do
corrente "mez, resolveu autorizar o els spa-

•cio, livre de direitos, -nos termos do art. 20
23 das Preliminares da Tarifa, 'de nove

caixas marca HIF, a que se refere o do-
cumento junto; contendo diversas machinas
o respectivas peças, vin las no vapor
Bisley, consignadas ao Ministerio da •iagri-
cultura, e importadas com destino ás obras
na lkspedarlit de Immiarantes da Ilha das
Flores, Conforme foi solieiiado pelo director
geral dó Ssrvion de - Povoamento, no offidio
n. 835, do 22 de abril proximo findo; que
incluso Vos devolvo, o qual foi encaminhado
com o dessa alfandega n. 745, do 23. 	 .

N. 703- Communico-vos. para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o alinisterio da Marinha, em aviso
n. I .938,de 28 de abril proximo findo, resol-
vem-por acto de 12 do corrente, autorizar o'
despacho, livre de direitos, nos termos do
art: 2°, §23.- combinado com o art. 5°-das
Preliminares da Tarifa de uma caixa, marca •
MN-FD-D n. 348, coritendo . material ele-.
ctrico, vindo no vapor Amiral ,S dlandrage
de Larmonaix e consignada áquelle minis-
terio.

N.- 704--Communico .vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro; attendendo ao que
requereu o presidente do Estado do Paraná,
em petição encaminhada com o officio da
Delegacia Fiscal no mesmo Estado, n. 43, de
15 de abril ultimo, resolveu, por acto de 12
do corrente, de conformidade-com o art. 2°
afinca XI, n. 9 da vigente lei orçamentaria
da receita, autorizar o despacho, livre de
dlreitos, do material a que se refere a in-
clusa relação, destinado ao Laboratorio
Analyses Chimicas e Microscopicas do refe-
rido Estado.

N. 705- Communico-vos, para os devidos
effoitos, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Agricultura,-
1ndestria e Commercio, em aviso n. 102, de
27 de abril proximo findo, resolveu, por acto
de 18 do corrente mez, autorizar o despa-
cho, livre de direitos, do accardo com o
art. 2° § 23, combinado com o art. 50 das
Preliminares da Tarifa, de tres caixas a
que se referem os inclusos documentos, con-
tendo electrotypos para- a illustração dos
manua.es praticos de criaeão de poraos, Cul-
tura do fumo e do algodão, vindos de Nova
York nos vapores Voltaire; Tennyson e By-
ron, com destino á Imprensa Nacional.

N. 706- Communico-vos; para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o ministro da Justiça e Nego-
cios Interiores, em aviso n. 16, de 13 do Cor--
rente mez, resolveu, por acto de 19, autori
zar o despacho, livre de direitos, de seis vo-
lumes marca I 0.0., ns. 2.540/43, 2.544 e.
2.481, contendo utensilios para laboratorio,
vindos do Havre no vapor franceio Malte,
bem assim de seis gigos e duas caixas com
a mesma marca. ns. 2.544/5, 2.546, 2.547/50
e.2.551, contendo obras de louça, Vindos de
Liverpool no paquete inglez Titian, com
destino ao Instituto Oswaldo Cruz, conforme
consta dos documentos juntos, devendo en-
carregar-se do respectivo despacho o des-
pachante Francisco Souza e Silva Braga.

N. 707-Comniunico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu Raul Cysneiro arte Real, na peti-
ção transmitdda com o offloo n. 63, de 6 de
abril proximo findo, da Delegacia Fiscal no
Estado do Minas Geraes, resolveu, por asto
de 18 do corrente 'noz, autorizar o despa-
cho, livre do direitos, nos termos do art. 2°,
alines. XI, n. 9, da vigente lei orçamentaria
da receita, do material dl:Criminado na in-
clusa relação, importado da Europa, com
destino á fazenda de sua propriedade deno-
minada S. Pedroa,Situada em Providen-
cia, rnunicipio de Leopoldina, naquelle Es-
tado.

N. 708-Communieo-vos, para os devidos
fins, que o,Sr. ministro, attendendo ao que
r ;quereu a Santa Casa de Miserioordia desta
Capital, por seu provedor, em petição alo

30 de abril ultimo, resolveu, por..acto de 20
do corrente, autorizar o. despacho, livre de
direitos, dos barris de vinho a que se. refere
a inelusa . relaçao, destinados ao referido es-
tabelecimento.	 .

N. 709-Communico-vos, para, os devidos
fins,que o Sr. ministro,attendendo ao que oh-
citou o Ministerio da Viação e Obras PublicaS,
em aviso n. de 2 do corrente, resolveu,
por acto de 17, autorizar o de:pacho, livre
de direitos, do accordo com o art. 2°, § 23,
combinado com o art. 5, das Prelimiii .res
da Tarifa„ de 101 volumes, marca I. O. C. S.
ns. 201/250, 260; 261, 601/647 e 660/661,
contendo machinas e seus pertences, vio os
no vapor Tennyson, consign tdos á InSpe-
ctoria de Obras Contra ás Seccas.

N: 7102 Comrimuico-vos, p ira Os devidos
fias, que o Sr. miriistro, por acto de 12 da
corrente, resolveu ato orizar, de accôrdo cdm
o § 23, do art. 2°, combinado com o art. 5°
das Preliminares da Tarifa, o despactio,livre
de direitos, do doze volumes, a que se rsfe-
rem os inclusos documentos, com a marca
-galino-, as. 6 091, 234, 2.529, 2.530,
2.477, 2 478, 333, 334, 6.729, 6.730. 6.731 e
45.085, vindos no vapor allernão Bonn, con-
tendo apparelhos para laboratorio, destinados
á Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro,
conforme solicitou a directoria da mesma
Faculdade, em oficio n 1, do 2 de abril
ultimo, que junto vos devolvo, o qual fai
encaminhado com' o dessa alfandega, n. 662,
de 8 do mesmo mez.

-Sr. presidente da Camara ,Syndical de
Fundos Publicos:

N. 14a-Remettendo-vos O incluso regue-
mento que me devolvereis opportu iamente,
e em - que Carlos Pareto & Comp., nego-
ciantes desta Capital, pedem sela redu-
zido a 10 o000$ o deposito de 200:000$ que
tizsram no Thesouro Nacional em garan-
tia das suas operacões do cambio, uma vez
que, segundo allegam, estão muito reduzi-
das as suas transacções cio cambiaes com-o
publico, peço-vos providencieis no sentido
de serem prestadas a respeito as necessarias
informações.

-Sr. director da Casa da Moeda:
N. 32 - Relativamente ao assumpto do

vosso oficio n. 709, de 23 de abril proximo
findo, em que communicastes á Directoria
Geral de Contabilidade haver essa reparti-
ção recebido ap.mas seis Caixotes de moedas
de nickel e oito de moelas de cobre, da re-
messa de novo caixotes de cada uma dessas
especies, que lhe foi feita pela Delegacia
Fiscal em Pernambuco, tendo- o immediato
do vapor Pará, do Lloyd Brazileiro, decla-
rado haverem cabido ao mar troe caixotes de
nickel e uni de cobre, peço-vos, de accardo
com o despacho do Sr. ministro, de 5 do cor-
rente mez, communiqueis ao Thesouro o re-
soltado da contagem da moeda contida nos
caixotes recebidos, remetteudo cópia do
termo que deve ser lavrado e do qual deverá
constar a declaração feita pelo immediato.

-Sr. director do Lloyd Brazileiro:
N. 39-Teudo a Casa da Moeda cornmuni-

cedo em oficio n. 709, de 23 de abril pro-
ximo findo, que, de uma remessa de nove
caixotes com 1:200$ em moedas do cobre e
nove ditos com 9:000$ em moedas de nickel
que lhe fez a Delegacia Fiscal em Pernam-
buco, pelo vapor Park, dessa empreza, ape-
nas foram recebidos do iidmediato do dito
vapor oito caixotes que se diz conterem
moedas da primeira e seis ditas que se diz
conterem moedas da segunda das mencio-
nadas especies, havendo declarado aquelle
funccionario de b rdo que tr,.s caixotes de
nickel e um dito de cobre haviam cabido ao
mar, peço, de eco:ardo com o despacho do
Sr. ministro. de 5 do corrente, vos digneis
prestar a respeito esclarecimentos que ha-
bilitem o Thesouro a tomar as nrovidenciaa
que no caso,possam caber.

Dia 24 de maio de 1910
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-Sr. delegado do Thesouro em Londres:
x- N. 4-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendondo
ao que sou i dtastes em telegramma de 29 de
abril proximo findo, resolveu, por despacho
de 12 do corrente,autorizar a incineração do
primeiro coupon dos titules de emprestimo
para os caminhos de ferro federaes, pri-
meira emissão, 'cujos juros foram pagos por
,scrys.

-Sr. presidente do Tribuna/ de Contas:
N. 108-Remetto-vos, para os devidos fins,

na conformidade do despacho do Sr. minis-
tro de 12 do corrente, o iscIuso processo
transmittido pela Delegacia Fiscal em
S. Paulo, com o oficio n. 174,de 26 de abril
ultimo, e relativo á fiança, no valor de
2:300$, prestada por João Corrêa, de Almeida
Pires, em uma caderneta da Caixa Eco-
nomica, de que é proprietario; com o depo-
sito de igual quantia, afim de garantir a sua
responsabilidade e a de seus prepostos no
logar do collector das rondas federaos em
Avaré; naquelle Estado.
• N. 109-1temett^-vos, para os fins con-
venientes, de accordo com o despacho do
Sr. ministro do 10 do vigente, o incluso
processo, transmittido com o oficio n. 57,de
25 de abril ultimo, da Delegacia Fiscal na
Bahia, e relativo á fiança, no valor de 200$,
prestada por Alpheu Machado Pedreira, em
uma caderneta da Caixa Economica„ de que

proprietario, com o deposito de igual
quantia, afim de garantir sua responsabili-
dade e a do seus propostos no lugar de col-
lector interino das rendas federaes em
S. Gonçalo dos Campos, naquelle Estado.
* N. 110- Restituo-vos, com as informa-
tries solicitadas em vosso oficio n. 310, de
6 do corrente, o incluso processo, relativo
ao fornecimento feito p.a' Fernandes Malmo
& Comp., de uma mala de mão á 2° Paga-

i-doria do Thesouro o cuja despeza, na m-
portancia de 40$, foi classificada na verba
7°, «Material», despezas miudas, etc.
' - Sr. delegado fiscal em Alagoas:.
• N. 26-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, á vista da,
informação que prestastes em oficio n. 23,
de 8 do mez proximo findo, dirigido á Dire-
ctoria da Receita, resolveu, por despacho
de 17 do corrente, deixar de conceder a au-
torização solicitada pela Inspectoria da Al-
fandega dessa capital, para elevar o nume-
ro dos despachantes da mesma alfandega.

-Sr. delegado fiscal n Bahia
N. 91-Remetto-vos, para os devidos fins,

a inclusa portaria que concede 90 dias de
licença ao 20 escripturario dessa delegacia,
Arthur Ferreira Dultra, para tratar do sua
saudo.

-Sr. delegado fiscal no Ceará : •
N. 58-Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Tribunal de Contaà,tendo pre-
sente o processo transmittido com o vosso
officio n. 27, de 29 do janeiro proximo pas-
sado, resolveu, em sessão de 11 do vigente,
segundo communicou o SOU presidente em
officio n. 313, do dia seguinte, julgar idonea
e suficiente a fiança, no valor de 200$,
prestada nessa delegacia por José Tavares
de Sá Benevides, em uma caderneta da
Caixa Ecunoinica, de que é proprietario,
com o deposito de igual quantia, afim de
garantir a sua responsabilidade e a de seus
prepostos no logar de collector das rendas
federaas em Benjamim Constant, nesse Es-
tado.

-Sr. delegMo fiscal no Maranhão:
• N. 42 - Remetio-vos,para, os devidos fins,
o incluso titulo que nomeia Joaquim Mar-
ques alacatrão para o togar de colleator das
rendas federaes em Brejo, nesse Estado.

-Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 65 - Reinetto-vos,para os devidos fins,

alinclusa portaria que concede seis mezes
de licença ao 33 escripturario dessa dele-

gacia, , Raymundo Levi Neves, para tratar de
fflua, sande.

- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 74 - Reniettenlo-vos, pára os devidos

fins, a inclusa portaria (pie concede 90 dias
de licença ao guarda da alfandega desse Es-
tado, Chrisolido Gomes, recommendo-vos

oque, em casas. semelhantes, envieis ao The-
souro, em original, a informação que sobre
o assumpto houver prestado a inspectoria da
alludida, alfandega.

N. 75 -Declaro-vos, para os devidos fins,
Que o Sr. ministro, attendendo ao que soli-
citou a Companhia Port of Pará. em peti-
ção de 11 do corrente, resolveu, por acto
de 17 do mesmo mez, autorizar o despacho,
livre de direitos,' de accõrdo com a clausula
XXXI do decreto n. 5.978, de 18 de abr.1 de
1906 e mediante termo de responsabilidade,
com o prazo de 60 dias, para preenchimento
das formalidades legaes, do material discri-
minado na inclusa relação, vindo pelo vapor
Jerome, o qual não foi incluido na relação
approvada por despacho de 22 de março
ultimo.

Fica assim confirmado o meu telegramma
do 19.

-Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 101-Confirmando meu telegramma de

20 do corrente mez, declaro-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro, atten-
deado ao que solicitou o Ministerio da Jus-
tiça e Negocies; Interiores, em aviso n. 2.374,
de 11 do referido mez, resolveu,' por acto
do 17, autorizar o despacho, livre 'de di-
reitos, nos termos do art. 20, § 23, combi-
nado com o art. 50 , das Preliminares da
Tarifa, de 45 volumes, com a marca F. D.
de ns. 6.575/6.604, e 6.650/6.664; contendo
asseada de terebenthina, vindos no vapor
inglez Chauser, com destino ao novo edificio
da. Faculdade de Direito de Recife.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte :

N. 29-De accôrdo com o despacho do Sr.
ministro, de 19 do corrente mez

'
 reeom-

mondo-vos providencieis no sentido de ser a
Fazenda Nacional indemnizada pelo guarda-
mór da Alfaudega de Santos José Lobo Vian-
na, nomeado inspector da Alfandega desse
Estado, da importa,ncia das passagens de
3° classe, daquella cidade a esta, capital,
e daqui até esse Estado, concedidas a uma
criada do mesmo funccionario.

Sr. collector das rendas federaes em
Nictheroy

N. '15 - Devolvendo os deus incluso:lã
mandados que acompanharam o oficio dessa,
collectoria, sob' ri. 23. de 16 de março do
amo passado e expedidos pelo juiz de direi-
to da, primeira vara dessa comarca, para
pagamento, por essa repartição, das quan-
tias de 5:933$178 e 4:934$945, que ahi foram
recolhidas como pertencentes aos espolies
de DD. Donaciana Marcondes Stockler e Leo-
poldina Impenda, do Livramento, declaro-
vos, para os fins convenientes, de accôrdo
com o despacho do Sr, minisro, de 2 deste
mez, que a entrega de taes quantias se po-
derá ser requisitada por meio de oficio ou
precatoria e não por via de mandado, á, yista
do disposto no art. 34, in fine, das instru-
cções expedidas com o decreto n. 4.059, de
25 de junho de 1901.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul :

N. 123-Remetto-vos para os devidos fins,
a inclusa portaria que, proroga por 60 dias
a licença em cujo gozo se acha o 20 escri-
pturario da Alfandega de Pelotas, nesse
Estado, Anthero Antonio Alves Monteiro,
para tratar de sua saude.

N. 124-Declaro-vos, para os devidos fins,
de accôrdo com 'o despacho do Sr. ministro
de 17 do corrente,- que o Minist,3rio da
Guerra, segundo communicou em aviso
n. 238, de 11 de abril ultimo, já providon-

ciou sobre o fornecimento á Mesa de Retidas
de Santa. Victoria do Palmar, nesse Estado,
dos 200 tiros para revólveres e 1.000 di tou
para carabinas, a que se refere o vosso oftloid
n. 432, de 6 de dezembro de anilo passado.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 194-Reeleito, para os devidos fins, a

inclusa portaria, que concede 90 dias de
licença ao collector das Rendas Feleraes era
Ribeirãozinho, nesse Estado, Antonio Moraes
Silveira, para, tratar de sua sande.

N. 195-Satisfazendo o pedi lo constante
do vosso oficio n.. 16, de 11 do corrente,
remetto-vos a, inclusa cópia da informação
prestada pela la sub-directoria da receita,'
no processo a que vos referis, relativa

isenção de direitos pretendida pelo Go-
verno desse Estado para material destina4o
ao abastecimento de agua á cidade do
Santos.

N. 196Declaro-vos, para os fins convés-.
nientes; que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou a Prefeitura de Cambuquira4
no requerimento encaminhado com o officha
da Delegacia Fiscal em Minas Geraes, n. 88;
de 27 de abril proximo findo, resolveu, peik
acto de 19 do cerrente mez, autorizar o des=i
pacho, livre de direitos, na Alfandega de
Santos, nesse Estado, de accôrdo com o dig.
posto no art. 20,; Cinca XI, n. 9, da vigent,¢
lei orçamentaria da receita, do material
discriminada na inclusa relação, importade,
da Europa e Estados Unidos, com destino ao
serviço de installação electrica daquella
tancia hydro-mineral e, consignado a J. 19
cola & Irmãos, Pedro Nicola tina e Ena••=
preza de Electricidade.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DÓ se. DIR ECTOR,

Dia 24 de maio de 1910

Circular n. 12.-Conkonand„o o telegrama
ma que nesta data expedi, chamo a attenn
dos Srs. chefes das repartições subordinadaa
ao Ministerio da Fazenda para o art. 23g
do decreto n. 7.751, de 23 de dezembro de
1909, em virtude do qual todos os reçurs4,
das decisões dos chefes das fepartições ou
de serviços, que arrecadam renda, serão'
directamente encaminhados a esta dire,í'
ctoria. - Abdenago Alves, director da Re'.'
celta.

- Sr. director da Casa da Moeda : 	 •
N. 480. Providencias para que á Coller'

ctoria Federal em Paraty seja remetlicf&
quantia de 4$000, em estampilhas dõs im4-•
postos de consumo das taxas abaixo declar'
radas, conforme requisitou o respe9tivó'
collector, noofficio n. 41, de 11 do corrente;
sendo : para vinhos de canna, fructas e se-
melhantes, na, importancia de quatro mil
réis..

100 Cintos de.......	 $040.... 4$000
N. 481 - Providenciae para que á Co,.

lectoria Federal em Paraty seja remettid'a
a quantia de 3:100$, em estampilhas do im-
postos de- consumo das taxas abaixo dela-
radas, conforme requisitou o resaectivo col-
lector, no oficio n. 41, de 11 do corrente,
sendo troa contos e cem mil réis

12 estampilhas de 50$000.... 600000
25	 »	 100$900	 2:500$000
N. 482 - Providencia,e para que á Cone-

, ctoria Federal em Rezende seja remettida
I a quantia de 6555, em estampilhas do seuó

adhesivo, das taxas abaixo declaradas, con-
forme, requisitou o respectivo collect5ion:

125 »	 1$00Q 	

oficiou. 66, de 21 de corrente, sendo:

	

1.600 da de $300 	

1	 50$000 	 	
12400)
	  480$00C1
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N. 43 Providencia° para que á Col-
leetoria Federal em S. João Marcos, Manga-
ratiba e Rio Claro, seja remett da a quan-
tia de 116$, em estampilhas dos impastos do
consumo, das taxas abaixo declaradas, cotia
forme requisitou o respectivo collector no
:officio n. 70, de ÉO do corrente ; sendo
para vinhos de . canda, fruCtbi e Semellia,n-
,tes, na insportaucia de cento e dezeséis mil
'reis, sendo:	 •
- 500 catas de $040..	 	 	 - 26000
1.600 $' )60 	 60.000

40 > .8000
20 >

120 	
4U0 	 8s000

20 » I 000 	 	 .. 20$00J
•N. 484—Providenci te para que á, Coita-

ctoria Federal em Duas Barras seja remet-
tida a quantia dd 150$a em estampilhas dos
imposto , de consumo, taxas aoaixo de-
claradas, conforme ri qu.sitou o respectivo
cullector.no officio n. 502, de 21 do corrente,
sendo para cigarros, na inaport bacia, de
cento e cincoenta mil réis

6.000 estampilhas de $025..	 150$000
• N.'485—Provitionciae para que á Coll .cto-
ria Federal em Cantagallo seja rernettida
a quantia de 200$, eia etampilhas dos im-
postos de consu,no das taxai abaixo decla-
radas, conforme requisitou o respectivo
conecto,. no oficio n. 49, de 12 do correate;
soado duzentos mil reis
• 200 estampilhas de $200.... 	 20$000
3.000 cintas de $40 	 	 l0.000

100 cintas de $300 	 	 6u$000
N. 483 — Providencia() para que á Col-

lectoria Federal -na Parahyba do Sul seja
remettida a quanti de 50$ em estampilhas
dos impostos de consumo nacional das taxas
abaixo declaradas, conforme requisitou o
respectivo conectar nó officio n. 54, de 21
do corrent a sendo eincoebta mil reis

500 estamp lhas de $100 	 	 5
— Sr. collector das Rendas Federaes em

Santo Antonio de Paina: .	.
N. 7 — Chamo a vossa attençao para as

circulares desta directoria, a. 2, de 17 de
agosto de 1904, e n. 3, de 30 de junho de
1009, referentes á confecçao dos mappas
demonstrasivos do movimento dos caixas de

• estampilhas, visto não terem sido obser-
°vades as recommendações das mesmas rela-
tivamente a deinonstra,,ão que acompanhou
O vosso dficio, sem numero, de 18 do cor-
rente mez.

Recebedoria do Districto Federal
. Requerimentos despachados

Dia 24 do maio de 1910
R. Freitas & Comp. — Averbe:-se a mu-

dança.
Manoel Gonçalves Arruda. — Tratando-se

de terreno sem inscripção em livro e lança-
mento, não ha transferencia a ser operada
nesta Recebedoria.

Coronel asa da Silva Pessoa.— Entregue-ressoa.—
se mediante recibo.

-G Alfonso & Comp.—Concedo a proroga-
aão por oito dias.	 .

Braz Lopes Pereira..—Procedease na forma
do parecer.

Vieira & comp.—A'29. suladirectoria.
Boaventura José de Carvalho (procurador).

a—Junte os conhecimentos de penna dagua
, cuja restituição reclama.

Augusto.Panizzolo. — Altere-se a classifi-
cação para sapateiro. 	 .

s Representação sobre as contra-fés n .7.275 A
e 7.276 A D..J.—AnnuIlem-se as oontra-fés
juntas e officie-se á Procuradoria Geral da
Fazenda Publica'nos termos do parecer. .

Mathilde B. da Silva Aréas,Em face do
'parecer, nada haquo deferir.

1

 Manoel A. dá Silva Pereira Bastos e ou-
tro. — Rastitua-se a quantia de 27$, solici-
tando-se credito pela verba R eposiçfied e
restitu lç OPS. . •

Antonio da Silva Maia.—A divida é proce-
dente; sómente houve engano dos officiaes da
justiça federal em entregar ao requerente à
contra-fé rettrente a outrem e relaava a
predios situados em uma rua de igual deno-
minação existente no Engenho Novo." A re-
clamação, pois, deverá, ser endereçada ao
juiz da execução e não a esta Recebedoria.

Angelo Bongusto & Comp.— Inssreva-,.e
nos termos no parecer. Imponho a multa de
50$, na fôrma do art. 44 do decreto n.5.14,
de 27 de fevereiro de 1904.

José João Martins.—Satisfaça a exigencia:
Manoel V. Teixeira Pinto.— Restitua-se

a quantia de 40$5n0, solicitandi -se credito
pela verba Reposições o restituições.

J. Maciel.— Faça a alteraçã,a de numera-
ção dos predios on te funceiona o estabeleci-
mento, e quanto ao valor locativo torne-se
nota para o futuro lançaiaento.

Custodio A. de Barros. — Oficie-se nos
termos do parecer.

Dias & comp. e outro.—Transfira-se.
Narciso Mariath.-1,1em.
Luiza A. Guirnarães:—Idom.
Luiz de Almeida M galhães:—Idem.
José dos Santos Moura.—A' 2° Sub-dire-

ctorla.
D. Maria V. R.. Dantas. —Satisfaça a exi-

gencia.	 .	 ..	 .
José Maria C. Martins. — Restitua-se a

quantia de 109$500, solicitando-se credito
pela verba Rep sições o restitiações.

Justino D/as.—Averbe-se a mudança.
D. Maria Rosa dos S. Carneirm—A' ta

Sub directoria.
Raphael C nelli.—Averbe-se a mudança

e quanta á reuucção de valor nada ha que
deferir, porque não só mudou-se den ro do
exercicio, como ai ida o valor lançado estt
de accôrdo Com 0 que consta do recibo ;apre-
sentado.

Real e 3. S. P. do fieneficencia—Proceda-
se na fórma do parecer.

Bernardino de Sá Nova.—Sendo o bar-
racão abastecico independentemente do pra-
dio, como declara a Directiria de Aguas,
Esgotos e Obras Publicas, nada ha que de-
ferir.'	 .	 .- .	 .

Pedro Pereira de Carvalho.—Inscreva-se
a penna de agua, asmarda.ado-se se.;a o pre-
dio alugado e tomando-se o mesmo em ról
de lacunas.

J. Marques.—Transfira-se.
Domingos Ferre: ia Loão. -- Transfira-se.

Imponho ao vendedor Verissimo José (todi-
nho a multa de 20$, na fôrma do art. 21, do
decreto n. 5.141, de s7 de fel creia° de 1904.

Viuve. Leocasia, Costa.—Sendo prooeiiente
a divida,porquanto o predio é,de accordo com

-c) art. 4 do decrwo n. 3.0:6, de 24 de outu-
bro de 1898, segundo officio da Inspeetoria
de Obras Publicas, n. 643, de 23 ae j unho de
1906, abastecido por , peona e hydrumetro,
nada ha que deferir.

D. Ma r i ette liulche ..a-A.' 2 & sub-di re ctori a
Serafim G. do Souza.— Réduza-se o valor

locativo a 4:200$000.
José Antonio Pereira dos Reis.—Satisfaça-

se a exigencia..
Joaquim A. Moreira.— Transfira-se.
Oliveira Machado & Comp.—Pague o im-

posto em debito.
David Joaquim Alves & Comp.— Reduza-

	

.	 .
se o valor loeativo a I:6$0$000.

G. O. Borges.—Em face do parecer, nada
ha que deferir.

Denuncia n. 24
• De '25 de noveinbro de 19C9

--Contra Vicedzo Basile, eátabelecido á rua
`Paysandil ai. '165, feti apresentada por Ca.

taldo Cherubini denuncia por haver firmado
recibo sem nsello.

Intima lo, nada allegou o denunciado
sua defesa.— Julgo, pois, I revelia proce-
dente a denuncia e provada a infracção
para o fim de impor a Vicenzo Buil() a multa
de 500$, grão inaximo do art. 63, do de-

'ereto n. 3.564, de 22 de janeiro de 1900,
combinado com o art. 13, da lei n. 1.144,
de 30 de dezembro de 11;03.

Intime-se.

Minisferio da Marinha
Por portarias de 24 do corrente
Foi exonerado o flol de 2' classe João de

Deus da Costa Coava do cargo que exercia
na Inspectoria de Faze.ala e F.scalização.

F 'rani concedidos' ao capitão de corveta
hr narario professor da Escola NavalDr. Eu-
genio Guimaarl.C3 . Rebello seis mezes it o
licença, na fórma da lei, para tratar de sua
¡mate onde lhe convier.

Diz entoria do Exaelieute
EXPEDIENTO DO SR. MINI..STRO

Lia 24 de maio de 1910•
Sr. ministro da Fazenda:

• N. 2.:362-1io:.o voá digiieis do providen-
ciar afim de que sej effectuadó no Thesuuro
Namona.1 o pagamento da divid de exereicio
fiado, na' im iorta,ncia 'de 93$745. de que é
orei o ex-mariulleiro nacional' Raul An-
tonio de Almeida, 'conforme consta dó in-
cluso procesSo, n. 4.602.
• —Sr. 'ministro da Guerra: •

N. 2.3 i3—Teaha o. honra de pasar
vsssis mães, com cópias das rosapetivas
informaadies, para serem toniadoan i cousa-.
desação que merecerem. os inclusos re-
queri nonws dos sowenciados exclui .los do
Exercito Enéa,s Antonio dos S ditos a Amou-
cio J...Se Dutra,podindo perdão do resto das
penas a .que foram conlemnadus pelos
crimes de deserção e homicidio.

N. 2'.364—Tenho a ho.u.a de sulanattea'á
vossa consideração o inclosa remi Time do
do sente ' ciado oxcluido do Exercito João
Baatista Perdra, dos S mtoa pedia lo perdão
do resto do tempo que lhe fiada para euM-
prir a pena a que foi c 9d mna lo, e ao qual
acompanha u na copia do officio dó com-
min to do batalhão naval com infornamdes
sobre o mesmo sentai:1d do.
• —Sr. inspector 'de Marinha:
• N. 2.367 — Tendo' resolvido . designar o

20 teu mie Raul de •• Taunay para Servir
no Observatorio Nacional corno encaarea•ado
dos re-peetivos chronoraetros, assim vos
declaro para os devidos affe toá 	 •	 .

—Sr: saperinteudente de Navegação.
N. 2.368—Em referencia a vossó oficio

n. 218. de 4 do corrente, declar avos, para
tis fins convenientes, que ora res,Ivo a des:-
gaação do 20 tenente Raul de . Taunay
p tra servir no Obsorvatorio Nacional como
encarregado dos respectivos cbronornetros.

.—Sr. I* secret trio da Associaç-io de Ima
prema, dos Estados Unidos do Brazil:

N. 2 369 .— Accusando recebido o vosso
oficio de 15 do corrente, agradeço-vu, a
communieação que um fizestes de haver
tomadopose, solemnionente, a 13 do referido
mez, a nova directoria d asa associação.

—Sr. presidente ito Tribunal de Contas:
N. 2.372—Satisfazendo o que solicitastes

em Oficio n. 51, de' 19 do corrente, passo as
vossas mãosn incluso numero do Diarto Offl-
ciaade 24 de outubro proximo passado, micte
se adia publicado ó edital de concurrencia
referente ao contcacto celebrado entae : o
Governo Federal o o Dr. João Teixeira Soa-
res, - Emalo' Lambert e outras pata a coa-
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strucção de . um- dique,. cáes e carreira na

_ilha das Cobras.. •

••	 Requerimentos despachados

. Proença. Ecliáverria Sz Comp. — Provem
'ter feito a caução.	 • -; •

'• Lincoln.Proença Borralhõ—Dirija-se á Es-
cola Naval.	 • • •

Abillo Nepomucano &Iva — Não' preciso.
•• Branca Onrique Moreira — Indeferido, á
vista das informações. . •

IVIinisterio da Guerra
Por portaria de 17 deste mez, foi roia-

tegrado no legar de 4° orneai do Arsenal de
Ginorra do Rio de Janeiro o ex-escrevente de

clatsá do mesmo arsenal,Ilenrique .Bran-
dão, o' qual ficará como 'ext,..anumerario,
s2in • vencimentos, até que so di) a primeira
vaga no respetivo quadro, no qual será re-
incluído como effe.ct vo, o não como foi pu-
blicado no Biario . Official .de 20 do. corrente. •

Expedi ,nte de 1S dá azaia de 1910

Ao Sr. minktro da Fazenda, solicitando
providencias para que:

A, Saia lavrada na P:ocuradoria da Fazenda
Pullica, do Thesauró Nacional escriptura, de
cOmp,ra,' pela quantia dó 25: 00U;de. um ter-
reno coimam á Fabrica do Cartuchos e Ar;
tificiosde Guerra; Medindo de freate para
a estrada de Sinta Cruz e . do fundo para
o campo do Marte r-3`11 ,60 e de frente a fun-
do 220 metro, .de propriedado de Josá Ma-
ria Mendes (aviso n. 33). •	 • •

Seja distribui:10 á Delegacia Fiscal no
Paraná, O credito do pr conta do
§ 14, n. 22, do orça,mentu vigente (aviso
n. 336).	 .

Sejam despachados na Alfandega, de San-
tos, livres de quaesquer direiCoS, cinco cai-
xas contendo brocas de ar comprimida des-
tinadas á commissão de dares do porto da
mesma cidade (aviso n. 3311.

— Ao Sr.. ministro da Agricultura, In-
clustria e Cammercio. cammunicando, em
resposta ao seu avisa de -1 de abril findo,
existir na Villa Multar um terreno com a
:loa de 20 alqueires e que pode se:: vir para
experiencia de plantio de arroz..	 •

. — Ao Supremo Tribunal Militar, sub-
mettenda á sua consideração papais em que
os majores Julio • Cwar alarconde3 • de Brito
e Manoel Pantoja Rodrignes e o 1° tenente
Christian° Ufiacker pedem, o primeiro, que
a antiguidade do seu pasto seja contada de
5 de agosto de 1903, o Segundo, colloJação
escala dos olielaes. de "seu posto, acima da
que tem, e o ultimo, que se restabeleça a
situação em que anteriormente estava no
4.(Alnianak do MinisteriO da, Guerra».
' — Ao cheLs do Departamento da Guerra,
Mandando:
' Effectuar com urgencia as obras de ad-

aptação necessarias nas dependenci aS do
Vgo edificio do Arsenal do Gumra, onde
terá de aquartelar o 2° batalhão de infan-
taria.

Pôr á disposkão : •
• • Do Ministerto da Fazenda,o antigo quartel
do largo do Moura, á vista da reclamação
da Directoria Geral de Sande Publica 'contra
o mão estado em que se acha o mesmo
truartel ; •	 ,
' Do commandanto da ,Escola de Estado

' Maior, para instruir os alumnos no jogo de
guerra, o capitão do Exercito Raymundo
Pinto Seidl, conforme pediu' o dita comman-
&ate. • ' " -

.Servir addido ao 30. regimento ' ddinfan-
taria, até 'segunda ordem; o 2° tenente do

" 150 João . Ramas Ferreira, para aguardar a-
sua pro:zkina refornia,.

. -- —Ao chefe do Departamento da Adnainis-
tração.	 ...	 . •	 •
. Declarando que 6 posto á disposição do
Mini,terio da Agricultura, Inchistria e Com-
mareio -o edificio da antiga residencia da
administração do Passeio Publico, sito no
largo dos Afilictos, na capital do Estado da,
Bahia, • afim . de ser nelle estabelecia, a
Escola do*Aprendizes Artffices, conforme pe-
diu, o mesmo -,ministerio, - sendo que nesta
data se expede aviso ao governador.daquelle
Estado pedindb a desoccupação do - citado
edificio.

	

M indando : .^	 •
Fornecer ao chefe da commissão encarre-

gada da construcção de linhas telegraphicas
de •Matto Groso ao Amazanas 509 dolinans o
igual numero do calças,do antiga- uniforme,
destinados ás praças que trabalham na refe-
rida commissão ;	 .

Servir na enfermaria,. militar de Floriano-
polis o 1° tenente intendente. Matheus Evan-
gelista Pereira de Carvalho.	 , 1

—Ao commandante da Escola de Artilha-
ria e Engenharia, mandando trancara ma-
tricula do alutnno aspirante a ()Moina Ga-
briel M.icedonio Pereira, conformo pediu o
mesmo alumno:.

-	
• _a

I . Ministerio . da Guerra—N. 1—It'o de Ja-
neiro, 18 de maio de 1910. .. 	 -

Em ro posta ao telegram ma de 15 de março
"ultimo, man la-o Sr. Presidente da Rapu-
blicaapor 'esta Secretaria de Estado, declaa'
rar-vos que, t aido os 'aspirantes a offhdal
permissão para consignar a importancia
do respectivo soldo e-direito ao abono desta
vantagem por aleantamento, mediante au-
torização do Governo, deverá aos mesmos
ser pago unicamente o soldo, quando ser-
vindo á tEs7oo3ição dos governos estathmes,
ficando nesta parte revogado o aviso n. 1, de
16 -de faverairo do corrente anuo, ao inspe-
ctor permanente da 6° região. — J. B.
Bormann.

• Ao Sr. delegado fiscal da Thesoura Na-
cional em Sergipe.	 • •

da Viação e Obras

Publicas
Director-ia Ge.rat da obras é Viana

• _ PRIMEIRA SECÇÃO

Por portaria de 24 do corrente, foram
concedidos ao 'praticante diplomado, dia-
rista da Repartição Gn'al dus Telegra,phos,
Luiz Gomes Mareira, tres mezes de licença,
cai prorogação, COM metade da diaria, nos
termos do art. 98 da leio. 2.221, de 30 de
dezembro de 1909.

"—Por outra de igual data. foram 'cone-a-
didos ao estafeta de 3 3 classe •da Repartição
Geral dos Telegraphos Fernando José Ri-
beiro dons mozes de Edema, em proroga.-
ção, com metade da Olaria, nos termos do
art. 48 da lei n. 2.221, de 20 de dezembro
de 1909.

—Por outra da mesma data, foi conce-
dido ao cai-toiro de l a classe da Directoria
Geral dos Correios Joaquim Augusto Tei-
xeira Nunes um anno de licença, com orde-
nado, para tratamento do Saude, de confor-
midade com o decreto legislativo n. 2.248,
de 28 de abril do corrente anuo.

-
Expediente de 21 de maio de 1910

Declarou-se ao engenheiro chefe e director
da Repartição. Federal de Fiscalização das
Estradas de Ferro que fica approvado o
accôrdo apresentado pela Companhia, Viação
Ferrea SaPticalty, arrendatária.' da 'rede
ferrea sul mineira, e pela Companhia Mo-

	

'	 •

gyana, • com as seguintesresalvas, expres.;-
sarnento declaradas • .ne ferino .• de
vação : ,	 .

1. 4 A renda bruta • das estradas constrati-a
das e trafegadas em virtude dello pela
Companhia Mogyana responderá, adio o.
de todas as estradas a que se- refere o de-
creto n. 7.704, do .2 do- dezembro de
1909, e conjunctamente com -esta pelo po,-
gamonto das contribuiç5ea • e multas . esti-
puladas no contracto,nos termos da clausula I
deste.

2.° Da cauçã"o de. 300:009$ poderá o Go-
verno dispor• em sua totalidade, nos casos
previstos no ,contracto, quer se trate da
Companhia Mogyana, quer se trate da Com-
panhia de Estradas de . Forro Federaes Bra-
zileiras. •

3. 4 A circumsta,ncia do ser o capital da
construção fornecido- pela Companhia Mo- "
gyana em nada modificará," o destino dag
estradas por e,ta construido,S,. que, 5011(10,
dom) as outras arrendad is, do propre lado
da União, ficarão sujeitas ás mesmas con-
dições destas, esteja ou 'não em vigor o con-
tracto de arrendamento.' -

R iquerintentos despachados
Mana tfi- Comp., armadóreá . de navio,

estabelecidos no Pará, solicitando 03 favo-
res de que gaza o Lloyd Brazileiro, exce-
ptuada a suovenção. —Apresentem a descri-
pção caracteristica, dos navios, para serem
attendidcs.

De icleciano Martyr, pedindo re -tituição
da quantia que pagou pela conducção de um
telegramma a bordo.— Indeferido.

• SEGUNDA sncçXo

4xpedienie de- 21 de 47-tao de 1910:

Aatorizou-se a Imprensa N icional a re-
ceber e publicar todos os actos emanados da
Lispectoria de Obras Contra as Suem, cor-
rendo OS despezas por conta dessa reparti-
ção (officio n. 121, do 23).

—Declarou-se á Repartição de Aguas, Es-
gotos e Obras Publicas ficar a Companhia
city Improvements autorizada a ceder ao
Instituto Oswaldo Cruz o material :constado
da lista que acompanha o mesmo aviso (aviso
n.231, de 24).

—Remetten-se á Prefeitura do District)
Federal a relação dos preitos desapropria-
dos pela Com missão Fiscal e Administrativa.
das Obras do Porto do Rio de Janeiro, nas
ruas da Sande, Segunda, Gamboa, Santo
Christo,	 Zacharias o morro da.
Sande (aviso n. 233, de 24).	 •

—Solicitaram-se do . Ministerio da Fazenda
as necessarias ordens "para o despacho livro
de direitos de tres volumes, as. 70 a 72,
marca IOCS; vindos no vapor Verdi e desti-
nados tUnspectoria de Obras Contra as Secais
(aviso n. 232, de 24).

DIRECTORIA GERAL DOS CORREI03

Requerimentos despachados

Dia 24 de maio de 1910 .

,

M. C. Pitombo, estabelecido ' á rua da Can-
delaria n. 36, pedindo licença para'ventler
sellos e outras formulas de franquia.—Em
vista das informações, indeferido. 	 ,
. João Eugenio G.Marques, propondo a.

venda de um immoVel para servir de agen-
eia dó correio em Paranaguá, Estado çlo
Paraná,. —Em vista das informações, s indefe-,
ridp. •

José Antonio Ferreira, da ,Silva, padirial3
nomeação para carteiro.—Não ha vagá:: • ••

Ministerib
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Ministerio da Agricultura,
industria e Commercio

• ,. Expediente do Director Geral
Dia 24 de maio de 1910	 -

• TEIMEM:A SECÇÃO

(Agricultura)

	

r.	
•,

director do Jardim Botanic o:
Officio n.165—Afim de que o informeis, re-

metto-vos, de ordem do SP. ministro, o
requerimento do Sr. Raul Barbosa Rodri-
gues, pedindo os vencimentos que lhe com-
petem, por haver prestado serviços na se-
cretaria, desse jardim.

—Sr. presidente da Cansara Municipal de
13arbacena:

Aviso n.165—Em resposta ao vosso officio,
de 16 de maio do corrente anno, no qual
solicitaes a creaçã,o de uma escola de agri-
cultura e pomologia. na séde desse munici-
pio,teiho a declarai -To que,na organização
do ensino agricola fatiara', será tomado em
consideração o vosso pedido.

—Sr. director do Museu Nacional do Rio
de Janeiro:

Officio .T1.1 66—Em resposta 'ao vosso officio
n. 54, de 21 de maio do corrente anno, em
que solicitaes eschrenimentos sobre a en-
trada de uma turma de trabalhadares no
Horto Botanico, afim . de alui abrirorn uma
rua, com autorização ao encarregado das
obras de embellezamento da Quinta da Boa-
Vista, communico-vos, de ordem do Sr.
ministro, que deveis tudo facilitar áluelle
encarregado, por elle já tos sido ouvido ío-
bre a abertura da referido, rua.

Directoria Gera'. de Contabilidaae

PRIMEIRA SECÇÃO

Expeclien'e de 19 de meia de 1910

Ito alinisterio da Fazenda:
Solicitando que, no Th, souro Nacional,

sejam efectuados ás Eeguintes pagamen-

	

tos:	 .
Da conta do João Camuyrano & Comp.,

na importancia 4:240$, proveniente de alu-
gueis de lanchas ,á Hospedaria de Immigran-
tes da Ilha das FISires, no mez de fevereiro
proximo-passado (aviso n. 1.100);

A Gazela da Tarde, da quantia de 1:220$
em que importa a conta proveniente de poi-
blIca,ções de propaganda, feitas por ordem
deste ministerio, no corrente armo (aviso
n. 1.101); -

A Chas .H. Pratt, da quantia de 500$, em
que importa a conta proveniente do forne-
cimento de uma machina do escrever a esta
secretaria de Estado, em abril proximo pas-
sado (aviso n. -1.102);

A La,urindo Hersilio Dias,- ex-encarregado
da estação thermo-pluviometrica do S.Luiz.
no Estado do Slarannão, da quantia de 90$
correspondente ás gratificações a que fez
jus, nos mexes dualneiro a • março dó cor-
rente anuo (aviso n. 1.099);

A Chas H. Pratt da conta -proveniente de
fornecimento de uma machina de escrever

•e respectivas pertenças á Directoria Geral
de Estatistica, no mez • proximo passado
(aviso n. 1.098);
• Das duas contas da aociété Anonyme du
Gaz de Rio de Janeiro», na importaocia total
de 7$245, proveniente do fornecimento de
Igaz ao Jardim Botanico, nos mezes de ja-
neiro e fevereiro proximos p .assaslos (aviso
D. 1.097);

A . A. Placido • Marques, da quantia de
.088$550, em •que importa a, conta prove-
niente do fornecimento .de varies artigos ao
Eerviço .de -Consultas deste ministerior
jnarço ultimo (aviso n. 1.096);

Da folha de vencimentos do pPssoal traba-
lhador do Jardim Botanica, na importancia
de 10:331$, relativa ao mez de abril pro-
ximo passado (aviso n. 1.095);

Ao Jornal do Brazil, da quantia de 620$,
em que importa a conta proveniente de
publicações de propaganda feitas, por ordem
deste ministerio; no corrente aniso (aviso
n. L091);

A A. Jacobsen, da quantia de 111$110,
ouro, correspondente a 200$, papel, em que
Importa a conta, proveniente - do forneci-
mento de varios artigos ao com missario da
propaganda do café, nos Estados Unidos da
America do Norte e no Dominio do Canadá,
em abril ultimo (aviso n. L090)

A Oswaldo Ramos Lima, da quantia de
2:827$, em que importa a conta, prove-
niente de trabalhos com a installaçao do
serviço de consultas deste mioisterio, no
corrente anno (aviso n, 1.089)

'
•

Solicitando soja entregue aAlfrodo Ely-
siario da Silva a quantia de 1:000$, por
conta da consignação aDespezas com a con-
ducçã.o do ministro, titulo Material --
verba la —Secretaria de Estado— art. 29 da
lei n. 1.221, do 10 de dezembro de 1909»,
para occorrer ao pagamento da despeza com
a referida conducção, no mez de abril pro-
ximo fiado (aviso ns 1.103) ;

Solicitando que pela Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional, no Estado de Alageas isoj a
paga á Sociedade de Agricultura Alagoana
aquantia de 20.000$. tomo auxilio para o
desenvolvimento da estação agroaomica, e
do pasto zootechnico, mantidos pela mesma
sociedade, de accôrdo com o progra,nma,
approvado por esto ministerio, devendo,
para esse tini, ser diStribuido avalia dele-
gacia o necessario credito (aviso n. 1.091)

— Sr. director geral da Estatistica
Para que tenha andamento o processo de

tomadas de ciontas, relativo a despezas
mistelas dessa directoria, efectuadas por
conta do adeantamento de 509$, feito por
aviso n. 1f8, de 31 de janeiro ultimo, ao
2° escripturario Francisco Calmon do Britto,
torna-se nocessario que sejam comprovadas
as,despezas do doeu nento que se lho re-
maste, no qual deve constar o - cargo que
exerce o seu signatario e a missÀo de que
está elle incumbido (aviso n. 1.092).

—Sr. inspoctor agricola do 8° uatricto:
laca,es autorizado a • requisitar á D, le-

gacia Fiscal do Thesouro Nacional nesse
Estado, o pagamento da conta da aS. Paulo
Railwa,y Compan y Limited», na importando,
de 7$8 10,' correndo a despeza pelo credito
de 20:009$, distribuido á mesma delegacia
pelo aviso n. 2i7, de 5 de fevereiro pro-
ximo passado, visto tratar-se de passagens
despendidas em proveito do serviço de ex-
tincção de gafanhotos (aviso n. 1.093).

—Sr. presiaente da Sociedade do Agricul-
tura Alagoana:

Communico-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, nesta dato.,
solicita do alinisterio da Fazenda as nacos-
serias providencias no sentido do ser posta
á vossa disposição, na Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional nesse Estado, a quantia
de 20:000$, que o Governe Federal resolveu
conceder á Sociedade de que sois presi-
dant s com auxil o para o desenvolvimento
da Estação Agronomica o do Posto Zuotech-
nico mantidos peta mesma sociedade (officio
o. 147).

— Sr. director geral da Estatisticaa
Declaro-vos, para os fins aonvenientes,

que o Sr. ministro autorizou os delegados
tiscaes do Thesouro Nacional„ nos Estados
o collector federal da cidade de Nithsroy, a
pagarem aos delegados dessa repartição as
gratificações que lhes competirem como en-
carreg idos do serviço de recenseamento, que
terá legar no correate anuo, e a fazerem-
lhes atleantameatos, -para as despezas com

o mesmo serviço de quantias iguaes
suas respectivas gratificações ; não podendo,
porém, sor feito o segundo adeantamento
sem que astejani préviamente comprovadas
as despezas do primeiro, e assim .successiva-
mente (officio n. 149). 	 •

— Sr. superintendente da S. Paulo Rail-
way Company Limited

C,ommunico-vos, de ordem do Sr. ministro,
que o inspector agricola nesse Estado foi au-
torizado a requisitar á Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional o pagamento da vossa
conta n. 144, na importancia de 7$809 (officio
n. 150).

Dia 20

Ao Ministerio da Fazenda
Solicitando que, no Thesoura Nacional,

sejam efectuados os seguintes pagamentos:
Da conta do O Pai; na importancia de

72$, proveniente de publicações relativas ã,
introducção de animaes reproductores, no
mez de março proximo passado (aviso
n. 1.112) ;

Das seguin tes gratificações por uma RI
vez: de 60 ao Sr. Jtão de Cerquelra Reis e
Silva o 309$ ao Sr. Alvaro A-sé Cargueira
Lima, por serviços prestados na extincção
de gafanhotos, no corrente anuo, conforme
as folhas que se lhes remettem (aviso
n. 1.111)•'

Da conta da Folha do Dia, na importancia
de 539$, proveniente de pab1icações relativas
á introducção de animaes reproductores,
no mez de abril proximo passado (aviso
n. 1.110)

A Charles Moral da quantia de 599$ em
que importa a conta proveniente do forne-
cimento a este ministerio de 2.00) exempla-
res do jornal de pr ,pog tilda L' Elo* du
Sud, exemplares essos que foram enviados
p ira o exterior da Republica, enforme os
documentss juatos (aviso n. 1.109);

Da conta do Jornal do Brasil, na impor-
tancia de 140$, proveniente da publicaoão,
por cinca vezes, de um edital relativo á in-
troducãa de a,nimaes reproductoros, no moi
de março proxima passado (aviso ri. 1.107)

Ao representante do jornal O Pais da
quantia do 10:009$ em que importa a conta
proveniente de varias publicaçõ es de propa-
ganda feit is no almanack do referido jor-
nal e fornecimento, no corrente anno, de -
2.500 exemp'ases do m esmo almastack a.
este miuisterio (aviso n. 1.10 I) ;

— S presidente do Tribunal de Contas:
Tendo o Governo resolvido, de caaformi-

dado com o art. 30, loura a, da leio. 2.221,
de 30 de dezembro do anno proximo pas-
sado, auxiliar as exposiçõ_s-feiras de Baga:
o Uruguayana e as que se realizarem em
outros municipios da Republica, obedecendo
ao memio typo do organização, consulto-vos,
si, para tal fim, pada ser aberto a este mi-
nisterio o credita especial de 40:0CL$, a que
se refere a dispssição acima citada (aviso
n. 1.10.5).

— Transmitto-vos, para cs fins 'convenien-
tes, as cópias dos contractos celebrados pela
Directoria Geral do Serviço do Povoamento
com os negociantes J. L. Rodrigues da Costa,
para o forn :cimento do objoctus de escripte-
rio e desenho á mesma repartição, e com,
Antonio Augusto Ferre.ra, para o forneci-
mento do pão, com Thomaz Pereira & Cobaios;
para o de genero.3 alimenticios, com Sobas-.
tião•Alves R.beiro, para o de carne verde e
com Amaral & Comp., para o de tintas, ter-,
ragens, lubriticantes e materiaes diversos a
Hospedaria _de Immigrantes na -ilha das
Flores durante o -corrente .anno (aviso
n. 1.105).	 •	 •

— Sr: directa' da Escola de Aprendizes
Artificas de P rna.mbuco:	 • ,

Em solu,ção a vosso oficio de 19 de janeiro
ultimo, declaro-vos, para os devidos efeitos,'



Cheartaeferrà 5	 PIARIC OFFICIAL	 Maio — 1910 • 3S--r7

,atio resolvi approvar . o ,ajuste que ceie-
M•astes ene 20 de dezembro do anno piesado
com Jou() Fausto de Gouvêa para a realiza-
ção das obras de adaptação do edificio dos-
tinado a essa escola e recommendo que de
Ola em doente não lavreis contracto algum
sem previamente submetter a respectiva
Minuta á approvaçã.o desta Secretaria de
Estado.

EGT.YNDA SECçXO

Por portaria de 21 de corrente, foram no-
meados auxiliares do Serviço de Inspecção,
Esta,tistica, e Defesa Agricolas:

No 12° districto, Octavio Alves Corrêa de
Toledo

No 1° districto, Dano Lima Pires.'

Expediente de 23 de maio de 1910

Communica,ram-se as seguintes nomeações
de auxiliares do Serviço de Inspecçao, Esta-
tistica e Defesa,' Agriedlasr
• De Juvencio Ca,valleird da, Rocha, para o
1° districto, ao delegado fiscal no Pará

Do Jo iquim Silverio da Cesta, . para o
2° districto, ao delegado fiscal no Maranhão;

De Felix Faueto Furtado, para o 4° dis-
trieto, ao delega to fiscal em Pernambuco

D3 Jayrne Martins de Souza, para o 5° dis-
tricto, ao delegado fiscal na Bahia

Po Ludolpho Rangel • Pestana e ' Alberto
Ravache, para o e° districto r ao delegado
fiscal em S. Paulo ; •

De Socrates Quadros, , para o 9° districto,'
ao delegado fiscal no Paraná

Da Antonio Guimarães de C Impes, p ir L o
12° distrwto, ao delegado fiscal em Mau°

rosào ;
De Chrisanto de Miranda Sá Sobral, para

o 6° districto, ao director de Despeea Publiea
do Th..souro Nacional.. . .

D:a 2 1
•

Ao director do Serviço de Inspecção, Esta-.
Estica e iiefesa, Agricolas communicou-se
que, por portarias de 14 do .corrente, foram
nomeados auxiliares daquelle serviço no 8°
districto o coronel Jose Augusto Alves Jun-
queira e Antonio de Saldes Teixeira.

— Conimunicori-se ao director da Despeza
Publica do Thesouro Nacional e ao directer
geral do Serviço do Povoamento que, por
portaria do 17 do corrente, foi exonerado, a
pedido, o engenheiro Eduardo Limpo do
Abreu do cargo de inspector do Serviço do
Povoamento. .

— Declarou-se ao chefe do Serviço • Geolo-
gico e alineralogico do Brazil que ao 2 0 .en-
genheiro Alberto - Betim Pies Leme foi con-
cedida autorização para permanecer. nesta
Capital por mais (.0 dias, continuando a
prestar serviços na sua repartição.

—Ao director do Serviço de Inspecção, Es-
tatistica e Defesa . Agricolas remetteram-se
os titules de nomeação dos auxiliares Juven-
cid Cava.11oiro da Rocha, Joaquim Silverio
da Costa, Felix Fauste, Furtado, Jeyme Mar-
tins de Souza, Chrisanto de Miranda Sá So-
bral, letdolpho. Rangel Pestana, Sucrates
Quadros o Autonio Guimarães de Campos:
—Cornmunicou-se ao director .da Despeza

Publica do Theeouro Nacional e:ao chefe do
Serviço do Publicações e Bibliotheca que, por
portarias de 17 do corrente, ficouSem °Meto
a nomeação-do' bacharel Emulo de Miranda

•Rosa para hibliotheearie do Serviço. de.P.ii-
blicações e Ilibliotheca e foi nomeado para o
referido cargo o bacharel Joaquim- Gladstone
Druend.	 • • •	 2 • e'e

Directoria Geral de Industrie e Commercio
PRIMEIRA' SECÇXO

Expediente do dia 24 de maio de 1910

Communicou-se
Ao chefe do serviço de Publicações e Bi-,

bliotheca, para os fins convenientes, terem
os directores das Escolas de Aprendizes Are
tifices de Maceió e da B ihia pedido, por °M-
cios de 4 e 6 do cerrente mez, a remessa
dos 10 exemplares do Atlas do Brazil desti-
nados ás respectivas escolas; 	 •

Ao director geral da Directoria Geral de
Estatistica, ter a Camara, Municipal de - Pl-
rassununga se promptificado a tomar a seu
cargo o serviço do recenseamento daquelle
municipio, obedecendo ao regulamento em
vigor.

— Recommendou-se acs chefes de serviço,
para o . regular andamento na Allandega
desta Capi ai do serviço de despachos deste
ministerio, que sejam encaminhados ab des-
pachante geral da referida alfandega Sr. J.
Pompilio Dias, ei:carregado daquelle serviço
por portaria de 28 de setembro do anuo pas-
sado, os documentos aduaneiros que se refe-
rirem a mercadorias ou material importa-
dos e para que tenham solicitado isenção de
direitos.	 .

—Solicitarainese providencias::
Do agente da Com pagnie des Messaeeriee

Maritimes, no sentido do que as pedestres
de plantas despachadas pele Sr. J. Pompilio
Dias, para seguirem no 'paquete Cordillère;
sejam acondicionadas em legar secco e are-
jado, de modo a não suffveretn prejuizo al-
gum em sua conservação; ,

'Do director da Escola de Minas de Ouro
Preto, no sentido de serem estudados e exa-
minados na referida 'escola os productos pro-
cedentes das usinas de briguetagem d) li-
nliito e turfa de Maxiz, Moreira, & Comp.,
afim de que seja este ministerio informado
si t Les productos, como allegam os interes-
saloe, pedem servir de combustivel para lo-
comotivas e substituir o carvão de madeira
na fabricação do fereo, refinação do cobro,
preparação do aço e outros processos me-
tallurgicos.

Requerimentos despachados

°reste Grimaldi, pedindo ptieilegio pára
a invenção de «uni novo systerna, de assa :a-
reire».—Compareça nesta directoria geral,
afim de receber guia para . pagamento do
Mio e da primeira annuidade da patente. -

Francisco Corrêa, pedindo priva ‘gio para
a invenção de «novo systema de fabricação
de colchões, almofadas, s Llva-vidas e outros
objectoesemelbantes, prieumeticos, "de uso
commume.—Idem.

Pedro Puigjaner, pedindo privilegio para
invenção de «uma machina a vapor e a ex-
pansão mu1tipla...-1dem. •

Daniel Weil, pedindo privilegio dos me-
lhoramentos que introduziu na invenção
privilegiada pela carteepatente n. 5.013, de
8 de julho de 1907, de que é concessionario.
—Compareça nesta directoria geral, afim
de receber guia pura pagamento do sello.

Dr. Augusto 13 lis hose da Silva, - pedindo
garantia provisoria para a invençáo do
«uni alto forno electrico de -sola indepen-
dente» .—Ide In .

Antonio Cid Loureiro & Comp., pedindo
se certifique si a Domingos' Rodrieues . Cor-
deiro Juniar foi concelido privilegio do in-
venção para «um systema aperfeiçoado -de
calçamento a macadame.—Deferido.

Heinrich Friedrieh August • Franck,- pe-
diude o registro de Cessãeo • da carta-patente
n. - 5.956 a Edgar. Katzenstein .--Deferielo e •
, Frode Fignér e Time Int-meiatiohalTaiklag
.Machiae CÁ. me o'registró
da cessão, respedtivámente,`de Uma- terça
partes - duas- :terças partes - dos' direites - de

propriedade da carta-patente n. 3.465,
da qual é concessionario Ademor Napoleort
Peta.-- Sim,- consignando-se a discorda,ncia;
veriecad sobre o titulo da invenção, de-
vendo os requerentes exhibir opportuna-
mente uma rectificação do cedente.

Os mesmos,- pedindo certidão, em cinco
vias, de cada registro de cessão da carta-pa-
tente n. 3.465 . De ferid o .

Fred. Fignor, pedindo restituição da pro-
curação original (11 International TaAking
Maehine Co., substituindo-a por traslado.—
Deferido.

Directoria Gerei de Agricultura
e Industrio. Animal

TERCEIRA SECÇÃO

Contabilidade
Erpediente' de 17 de maio de 1910

•Ao Ministerio da Fazenda e
• Solicitando que,. no Thesoura Nacional,
sejam effentuados os séeuintee pagamentos:

A J. Teixeira Comp., de quantia de
695$, • constánte .da factura. proveniente de
fornecimentos feitos a este miiiisteeio no
corrente armo: (Aviso n; 10 ;.

Aos mesmos da. importancia, do 3:61*
Proveniente do forneeimento de movem, a
este, ministerio no corrente. armo. (Aviso
n. 1.08 i) „ .	 . .

A' Marcenaria' Tunes da, qiia:ntia do 2:610$,
proveniente •de furnecimeetos de movere•a.
este ministerio, no corrente anno, conforme
consta da factura que se lhe remato. (Aviso
ne 1,0.79) ; •	 •	 •
'Da- quantia de 140$, constante da folia.

n. 58, ao ex-ajudarrte da, Secçãe de Brom ..-
tdlogia da birectorie de Industriai, An riu ii„
Artinie Gama de Avellar, proveniente em
citarias a cpie 'fez jus no mez de março da
corrente nono. (Aviso n. 1.078)

-quaeitia, de 483$, - ao exaeudante da.
Secção d.e BrOmatologia. da Directoria de
Iddustria Anim .1, Artaur Gama de .evellar,
coime gratificação por serviços extraordma-
rios prestados corno encerregado.dos traba,-
Bus de cultura e da dieecção do Poeto Zoo-
technico Federe], no corrente animo. (Aviso
n. 1.077) ;
• —Sr. Presid ente do Tribunal de . Contas

Transmittindo-vos os, exemp ares da re-
vista illustrada A Vida Molern2, onde
foram feitas as publicações a que se referiu
o aviso n. 944, de 30 de abril ultimo, t tubo
a honre , me communicar-vos, em reposta ao
weeo officio n. 8, de 7 do corrente, que . a,
despem do 4:000$, rela-iva a taos pibli
cações, deve corem a conte do credito cem-
Ciai de 2.0 n 0:000$ papel, aberta pelo de-
creto. n. 7.777, de 30 cie demenbro de 190e.
(Avie] n, 1.e112).•

„Dia. 13
Ministeeis da latzelida :

Solicit .n.lo nue no Timeouro Nacional,

tos:
jam. etIectuaLlos os segainces pagam eri-

A Pedro de S. Magalhães, procurador do
Dornidgos Ba,ngoni, -da quantia de 1:000$,
em que importa a conte proveniente do
Comedimento de 2.0o0 exemplares da n.
da revista de • propaganda ltalia-Brasite
enviada para a It dia, • conforme o doeu-
mento que co. lhe reniette. (Avisa n. 1.0e8) ;

Ao engenheiro agronamo Henrique Casar
da-Fonseca Vaz-a quautia de e25$, por ser vi-f
ÇOi • pre..tedos no combate do oprzootias, no
mez de abril proximo passedo.(Aviso n.1.037)e

Da...quantia' de 254,const ote .1a folha 11.69,
'ao ltuxiliar da secção dá Zootechnia 	 Dire-

, etoria de Icidtistria'Arrimal,Joaquiin de Avel:
• Iü Figueira de Melio,provemente da.> diar late
a , que foz jus nomes da janeiro ' do coereute.
anno..(Aviso- ti. 1.085):



a Tendo-sido registrado pelo Tribunal de
'Contas o contracto que este Ministerio cele-

brou com o Sr. Alfredo Cosam) .em .19 de
:abril ultimo, rogo vos digneis de providen-
ciar afim de ique, no Thesouro Nacional, seja
paga ao mesmo contractante a quantia de
5:555$555, ouro, ou 10:090$, papel, que lhe
compete, correspondente á primeira presta-

o. (Aviso(Aviso n. L034).
— Sr. director geral da Repartição dos

•Telegra,phos:
Ena resista ao vos-sio officio n. 565, de 30

'de março ultimo, tenha a honra de vos de-
clarar, de ordem do -Sr. ministro. que já
foram tomadas as necessarias providencias
no sentido de sor posta á dispoSiçãci dyssa
repartição a 'quantia de 101 .4200, afim de
iliabilitalaa a executar o serviçi de instada-
,i eão de campainhas electricas e telephones
i nas dependencias deste alinisterio onde
:funcciona a Directoria Geral de Estatistica.
'(Officio n. 146)...

TRIBUNAL DE CONTAS
....••n••n•
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Commercils
Avisos:
N. 1.104, de 20 do corrente, pagamento

de 10:000$ ao jornal O Pai; proveniente de
varias publicações do propaganda feitas no
almanack do referido jornal, e fornecimento
de 2.500 exemplares do mesmo almanack a
este Ministerio, no corrente anae ;

N. 1.081, de 17, idem de 005$ a J. Tei-
xeira & Comp„ de fornecimentos ao minis-
terio, idem. •

— Ministerio da Justiça e Negocies Inte-
riores—Avisos: •

N. 2.477, do 19 do corrente, pagamento
de 17:032$666 a diversos, de alugueis de
predios occupados pela policia do Districto
Faleral, nos mexes de janeiro a abril deste
an no ;

N. 2.481, idem, idem de 511$600 a Tri-
buna de.Petropolis, de publicações relativas
ao serviço eleitoral.

Ministerio da Guerra:
Aviso n. 328, de 16 do corrente, paga-

mento de 403:116$070 a Janowitzes Walele
& Comp., de fornecimento feito á commissão
encarregada da construcção da villa militar
em Sapopemba, no exercicio actual.

— Ministorio da Fazenda:
Aviso n. 96, de 5 do corrente, adeanta-

mento de 2:000$ ao porteiro.do Thesouro,
para attender a despezas a seu cargo.
• -0111cios:

N. aa.da Recebedoria do Rio do Janeiro,
de 22 de abril proximo passado, pagamento -
de 132$ a A Noticia, do publicações feitas
'para esta repartição, em março- ultimo

, N. 85, da Estat Stica Ccrmmereial, do 10
'do corrente, idem de 1:12";$ a, Francisco
1,?a,quet, de serviços prestados, •por conta do
'llinisterio da Fazenda ;

DIARIO OFFICIAL

-N. 818, da Alfandega- do Rio de Janeiro,
de 5 do corrente, idem de 100$ -ao porteiro,
como auxilio de aluguel de casa, correspon-
dente ao mez do abril proximo . findo

N. 9, da Superiatendencia da, Fazenda Na-
cional de Santa Caia, de 7, idem do 56$
Leuzinger & C map a de fornecimento ao
mesmo estabelecimento, em março_ deste
armo;

N. 83, da Estatistica C.immere lal, do 10,
idem de 1:_261$800, a diversos, de forneci-
mentos, em março e abril lindos ;

N. 87, idem, idem de 113$-03 ao 3 0 escri-
pturario José Henrique Martiis de Oliveira,
de indemnização, p.r despachos p-ir elle
effectual s, no mez proxime passam

Representação da 2ai sub-directoria
Despeza Publica, pagamento de 5:52800 a
Leuzinger & Comp„ de fornecimentos ao
Thesouro, no corrente exercicio:

Idem, idem de 2:900$ a G. Haentjens, de
concertos feitos no automovel do Ministerio
da Fazenda;

Requerimento de A. Berntrid & Comp. e
outros, pagamento de . 568:131$:72, em a,po-
Uca:, de reciamações julg i,das .proc3dr-nres
pelo Tribunal Arbitrai Brazileiro-Beliviano.

Exercicios findos:
Ra] nerimentes
Da Companhia de Loterias Nacionaes, pa-

gamento de 1:500$, de alugueis do predio,
vencidos em 1939;

De J036 do ii .gypto Rosa de Carvalho,
idem de 339$672 do gratificação, em 1905.
Daanessamuleffnmemv

DIARIO DOS TRIBUNAES
Côrte de .A.ppellação

EDITAL

Faço publico que os julganvntes das ap-
pellações-crimes: n. 662, appellante„anto-
nio Alves de Oliveira '• appolla,da, a justiça ;
n.631, appellaate, Antonio Lopes Fernandes ;
appellada, a justiça ; i serão na sessão da

camara, do dia 27, do corrente ou nas se-
guintes.

Secretaria da Carta de Appellação; 24 de
maio de 1910. — O secretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga.

Sessão da Segunda Camara, em 24 de maio
de 1910

Presiclencia do Sr. deseniblrgador Celso Gut"-
S.cretario, Dr. Evaristo Gon-

zaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Souza Pitanga, aluu i z Barreto, Buldões Pe-
dreira,,Nabuco de Abreu, Nestor Meii i a, e o
Sr. Dr. Moraes Sarmento, procurador geral
do District°.

JULGAMENTOS

Habeas-corpas
N. f56—Relator, o Sr. desembargador

Bulhões Pedreira; pacientes, José Ribeiro da
Silva, João-Pinto da Silva, Aleebiades Joa-
quim Magalhães Couto e José Oliveira Lima.
—Negou-se a ordem de soltura dos pacien-
tes João Pinto da Silva, ou João Pinto de
Oliveira •e Alcebiades Joaquim Magalhães
Couto, em vista da informação do Dr. juiz da
30 Vara Criminal, e quanto aos demais jul-
gou-se prejudicado em vista da in:ormação
de Dr. chefe de Policia, unanimementa Im-
pedido o Sr. daernbargador Nestor Meira.
• N. 662—Relator, o Sr. desembargador
-Nestor aleira; pacientes, Delphim Francisco
de Almeida, Gasta° Ferreira, Samuel Lopes,
:rosé Joaquim de Aguiar, Alfredo da Cunha,
Antonio Pereira da 'Silva, Alfredo Rodri-
gues, José Bourelle, Benedicto Rocha e João

•Joaquim FJrnandes.—Concedeu-se a ordem

ato— t-sio"

SORTEIO •

Carta lestemunhav2l

N. 267 — Ao Sr. desembargador Nestor
Meira.

Aggravos de petição
. N. 2.019—Ao Sr., desembargador B. Pe-
dreira.

N. 961 — Ao Sr. desembargador Mi-
randa,

Ns. 631 é 704 — Ao Sr. desemb irgador
Enéas Gal vã,o.

ACçÃo RESCIScRIA

N. 12—Ao Sr. desembargador Enatas Gai-
vão.

Ordens de pagamentos

("- Ordens do pagamento sobre as quaes pra-
feno despacho de registro, eni. 24 do cor-

' rente, o Sr. Dr. presidente deste Tribunal
aa, Ministerio da ,Viação e Obras Publicas

Avisos :
N. 1.035, de 20 do corrente, pagamento

de 41:060$177 a Sabeyea, Albuquerque &
•Comp.., empreiteiros da Estrada de Ferra'
do Sobral, correspondente á, medição provi;
seria, doa trabalhos executados na referida
estrada, em janeiro e fevereiro ultinnos ;

N. 1.067, de 21, idern do 67:382$352 a
nalsworth ça. Comp. 'e , Société Anoname du
Gaz do Rio do Janeiro, de 'fornecinielitos
Estrada de Ferro Central do Brazil, em ja-
neiro e abril findos.

MinisteraJ . da Agricultura, Industria e

• para a apresentação dos pacientes, com ara,
gencia e informação do Sr. Dr. chefe de
Policia, unanimemente.

Aggravos de petição

N. 2.048—Relator, o Sr. desenibargador
Pitanga; agg,ra,vante, Manoel José de Faria;
aggravado, David Moreira. Rega. — Deu-sa -
provimento para que o Dr. juiz a quo, re<
conhecendo-se competente, julgue a vistoria
como entender de direito, unanimemente.
Não tom .0 parte no julgamento o Sr. dos-
embargado:: Gabaglia.

N. 2.050—Re1ator, o Sr. desembargador
aluniz Barreto; aggravante, Dr. .Tosé Ma- .
rianno Carne ro da Cunha Filho; aggravado, .
Dr. Otto de Freitas Backlieuser. — Deu-se
provimenti ao aggravo para que o Dr. juiz

guo, ex-forman.lo o seu despacha), mande
correr nos proprios autos cs embargos do ag-
gravante, unanimemente. Não tomou parte
no afigaineuto o Sr. d isembargador Ga-

MI,SA

Aggrvus de peliça
, N. 2.053 e 2.055.

REFORMA DE AUTOS
N. 1.

• PUBLICAÇ5ES

• Aggravo de i, gruiu( n'c

. N. 265.
Agravos de petiçire

Ns. 2.004, 2.039 e 2.043.
Dia 23 de maio de 1910

PAWAGE3I

Appellaçãis Conz»2ereiaes

N.g . 649 e 3.017 -- Ao Sr. dcaanaargador
Miranda.

N. 803—Ao Sr. desembargador Enéas . Gai-
vão.

Nt, . 3.0030 3.110—Ao Sr. desembarga-
dor Carijó.

Appellaçães cice;s

Ns. 1.2 . 8 c636 — Ao Sr. desembargador
Dias Lima.

N. 1.2.0	 Ao Sr. desmbargalor T.
Bas:os.

N. 621 — Ao Sr. desmnbargador Monte
negro.
• Ns. 1.05, 1.121, 2.563 e60—Ao Sr. dee-
embargador Eu as (lalvã.o.

Ns. 1.194, 949,621 e 93 — Ao Sr. desem-
bargador Carijó.

Appellações crimes
•

COM PIA

Apcilação civel
N. 1.01.

Apreilação crinze
N. 622.

aux-cates PUBLICADOS

N. 1.219, 1.231, 1.252, 1.13)e,2.98.
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Dia 24
PASSAGEM

•iippdlaçcio com?nercial

'1‘1. 1.069 — Ao Sr. desembargador , Pi-
tanga.

Appellações eiveis
N. I.249—Ao Sr. desembargador Muniz

13arreto.
N. 1.0670 993—Ao Sr. desembargador

B. Pedreira.
Ns. 1.281 e 852. — Ao Si'. desembargador

	

.	 .
Nabuco de Abreu.

Appellações crimes

Ns. 700, 708, 710 e 7I4—Ao Sr. desembar-
g tdor B. Pedreira.

	

E ‘i	 S

Crimes sondarias

N. 750,

	

COM DIA	 •

AppeZ1a25es crimes

•Ns. 662 e61.
ACCORDX03 PUBLICADOS'

Appellci;ão crinie

N. 667.;

Juizo de Direito doi Feitos
cia Saud.° Publica

iCIZ, DR. ELIEZER G. TAVARES — ESCRIVÃO,
CAPITÃO FRANCISCO M. DE 31.)R AES

Despachos e zootencas de 21 de maio
de W10

• Autora, a justiça sanitaria ; r.'o, Dr. J.
TI ‘rges. — Vistos, o estando provada - a
fracção do is, e não precatando as al'e-
gaç5es verbaes do accusado Dr. Jo ;é Joa-
quim Silva Borges, julgo procedente a de-
nuncia de fio. 2, para condemnar o mesmo
accusado ao pagamento da multa de 504t, de
accórdo com o art. ç':8,'§ 1°, do regulamento
sanitario ; e nas cust ts.

Autora, a mesma ; réo, Antonio de Aze.
vedo Santos. — Vistos, o estando provada a
iafracção do fls. e sondo revel o infractor
utntonio de Azevedo Santos, julgo procedente
a denuncia de flo. 2, para condemnar o mes-
mo infractor ao pagamento da multa do
▪ de accôCdo com o art. 08 do reatila-
mento sanitario ; e nas 'custas.

Autora, a mesma ; réo, José dos Santos
Pinheiro.— Visto, e estando provada a
fracção de fio. e sendo revel o infractor José
d os Santos Pinheiro, nada tendo alegado
{3m sua defesa, julgo procedente a denuncia
de fls. 2, para condernnar • o mesmo in-
fractor ao pagamento da multa de 200$, de
accôrdo com o art. 91 do regulamento sa-
Mtario ; e nas custas.

Autora, a mesma ; réo, Silverio Lardozo.
— Vistos, e estando provada a-infracção de
lls e sendo revel o infractor Silverio Lar-
alozo, nada tendo allegado em sua defesa,
julgo procedente a denuncia de lis 2, para
condemnar o mesmo intra.ctor ao pagamento
da multa de 60$, de accôrdo com os arts.135,
lettra a, ç 137, n. 1, do regulamento sant-,

	

'tario ; e nas custas.	 •

Autora, a mesma : ré, D. Anua Amelia,
do Faria Rocha. — Vistos, e tendo em con-
sideração o documento de fls. 14, julgo im-
procedente a denuncia de fls. 2, para ah--
-.solver a açcnsada D. Airna Alnelia de Faria,	 •
Itecha • ĉustas tx-lege.

"DIARIO OFFICIAL

EDITAES •
Juizo de iri to .da Primeira

•..Va,ra, Cominercia,1:
Fallencia de Joio Atacado & Comp,

Pelo presente, faço publico que as contas
de Manoel Francisca de Brito, na qualidade
de liquidatario da fallencia do João Macei()
& Comp., estão o se acharão em meu e trto-
rio, durante 10 dias, á dispósição dos interes-
sados, que poderão impugn J-as, sob nana de,
á revelia, serem altas iulgad ts pelo meri-
tissimo juiz do feito, como entender de di-
reito, na farm t do art. 71 o seus paragra-
phos da lei n. 2.24, do 17 de. dezembro do
1908. E para constar se passaram o presente
edital e mais doas de igual toár, que serão
publicados e afixados -ia fôrma da lei. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Jane na
aos 18 de maio do 1910. -- O escrivão 'fite-
rino Luiz Córte Real de Assumpção.

Juizo de YJIrfsiito da, Sen^un
• • Vara Commercial.

-De pub:icação da sentença que declarou ai?,
a folleac a dos negociantes Laemmert
Comp. e a de seus sonos pessoal e 'solida-
riamente responsaveis, .Hogo Wirlmann
Loenzmert. G Hilario • Massatv. estabelecidos
d rua do Ou .:ido, n. 66, antigo e de cita-

• ção ao	 na fdr»zz abaico

O Dr Torquato B tptista do Figaeirodo,
juiz de direito da Segunda Vara do Com-
mordo desta Capital Federal etc.:,

Faz saber aas que ,o presente edital virem
que, a requerimento de Joaquim da Silva
Paranhos Filho, devidamente 'instruido. e
dapois de preenchidas as formalida•les legas,
Ni declarada aberta a fallencia dos nego-
ciantes Laomm •rt & Comp., o a do Seus
socios pessoal e solidariamente responsaveis,
Hugo Widiann Laemmert o 'Mario Massow
por sentença deste Juizo, de 23 de maio de
1910, ás 3 1/2 horas da tardo, fixando o Soll
termo, par t os effiatos legam, 'de 31 de julho
do 19 )6, ficando os ditos negociantes citados,
pelo wesente, para no praz' de 24 horas,
que correrão em cartorio do escrivão que
este subscreve, virem assignax t3rmo de pre-
seaça a todos os actos do processo e anresen-
tarem a lista dos seus dez maiores credores,
sob pena de prisão por 3 dias, tudo nos
termos dos arts. 15e 16, § 2°, da lei n. 859,
de 16 do aosto de 1902 e 47, § 1 0, do regula-
mento n. 4.855, de 2 do junho de 1003 Dado
e passado nesta Capital Federal da Repu-
blica doo Esta los Unidas do Brazil, aos 21 de
maio de 190. Eu, Dano Teixeira da Cunha,
e crivão, o subscrevi.—Torquato Baptista de
Figueiredo.

• --
Juizo do nirel to da, Terceira

Vara (.3ommercii.2.1 •
re Ji tação, com o prazo de 10 dias, aos credo-

res incertos do espolio de João Perein, dos
..Santos. ex- , ocio da firma Santos cê Vianna,
par ',dentro daquelle pra:o, reclamarem a
preferencia que lio !rena sobre-a quantia de
28:434658, importancia do capital, juros
e custas e mais juros e custas que accresce-
rem, nos autos de execução de sentença que
contra u referido aspo io movem Macedo
.8i/ra at Comp., e penhorada no rosto dos
autos da arrecadação do mesmo espolio no
cartorio da 1a Vara de Ausentes ; so5 pena
de findo aquelle prazo e nen 'zunia reclama-
ção havendo, passar-se precataria de levan-
tamento da referida .importanci:c em favor
dos exequentes	 4

O Dr. José Alfonso Lamounier Janior, juiz
de direito da 3a Vara Cominai:ciai do District°

lhe- foi 'dirigida a petição -do teor seguinte:
Petição—Mn]; Exm. Sr. Dr. juiz de direito
.da 3 ,Vara Cominercial — Macedo Silva
& • Comp.a"por seu procurador, nas au-
tos da execução de sentença que . promo-
vem a sucessão do ausento o defunto João
Pereira das Santos," ex-socicio da firmaSaa,
too & Via in E, voem pera ite V, Ex. para o
seguinta : Havendo V. Ex, mandado cum-
prir o venerando accarilam da l a Camara
da Côrte de Apoellação que confirmou a sen-
tença do V. rejeitando in limine os
embirgos opp)stas por Euganio Pereira
dos S tatos o Rodolpho Pereira dos Santos,
herileir,is do executado, pelem os sup-
picantes a expedição de adimos pelo pra-
zo' e fins do art. 547 do regulamento 737 •
de 1850,convocan lo os credores incertos tiara
requareve,in a sua prefnamcia.e si não com-
parecere n, Dassar-s 3 m'tntlato do levanta:-
monto da importancia penhorada, a favor
dos s upplca'ites. E sendo de lei pelem a.•
V. Ex. deferimento. E. R Mercê. Rio, 21
de m do de 1910.—P.P Geraldino Campista.
—D saacho: Sim. 21 de ma , c) do 1910.—L
nz,ounier Junior. Em vinil te do que se pas-
sou o presente edital pelo qual são cita-
dos os credores incertos do espolio cio Jorta
Perda dos Santos, ex-socio da, firma Santos
& Vianna, para, dentro do prazo de 10 dias,
reclamarem a preferencia que tiverem
sobra a quantia do 28:135$658, linuortanda
do capital, juros e custas o mais juros o
custas que accrescerem nos autos de ex-
ecução de sentença que contra o referido
espolio movem Mamilo Silva & Comp.,
penhoraria nono'rosto dos autos de arrecadação
do mesmo espolio no cartorio da 1 a Vara do
Ausentes, sob Rena de, findo aquele prazo o
nenhuma reclamação havendo, passar-se •
Dreoatorio de levantamento da reforida ima
portancia em favor dos exeimontes. E, para,
contar se passaram e ,te e mais dons de igu
teor que serão publicados e afixados •
fôrma da lai. Dado e passado nesta eidadá
do Rio de Janeiro, aos 23 de maio do 1910.
E eia João de Soim t -loto Janior, escr vão
o subscrevi.— Jose Affunso Lamounier Juniõr.

1 e

Federal, etc.:
-Faz saber aos que o presente edital viram;

em como Dor parte de Macedo Sirva & Comp.

— 191f1	 :38

ITuizo'cl•e "[Direito da SeguuaN
Vara COM mor cial

Communico aos credores da fallencia do
Mosso!' & Paes que a assembiéa foi adiada
para o dia 25 de 'maio proxima, a 1 hora tia
tardo, e marcado tufo juiz um pr tzo para
os credores -apresentarem os papeis e do-
cumentos ao syndico. Rio, 20 do abril do
1910.— O escrivão, Dano Cunha'.

Juizo da Primeira Pretoria..
De 2a. praça, com o prasa do 8 d:as e a alf.-

mento de 10 07° sobre o preço da avaliação,
para yen, 'a e arrematação dos bens .moreis

, penhorados a Abel Pereira GiÀ121,l)*(7C1,, na
cie rução que Me inove Pinto de Aguiar
cê Comp., na fdrma abaixo • •

. O Dr. João Cog ito do Regia Barros, juiz da,
Primeira 13 ,etorit do Districto Federal, 'por
.norniação, na fórna da lei, et a: 	 • • •

Faz saber a todos que o presente edital de
2' praça, com o prazo de oito ' dias e abati- 10
mento de 10 .°/., virem, que, im dia 25 'do
corrente, o oficial do ius;iça que estiver
servindo i de :porteiro dos autlitoriOs, logo
apôs a audiencia do estylo, que tern Jogar
ao meio dia-, na predio praça -Quinze do
Novembro • n..17,- proximo á rua- do Mer-
cado,' onde funcciona este Juizo, trará a'
publico prégão do venda o arrematação
a quem mais der o maior lanço offerecor
acima da avaliaçãa;- depois' . do deduzido
o ab ttimento, legal, os bons penhorados
a Abel-Pereira • Guimarães par Pinto de •
Aguiar & Confia:, .na execução, em 'que euu-



no valor de 150$;- 100- -notes de poreellana,
de diversos -tamanhos. rio -valor . de 80$000.
Sendo o total da avaliação 4:379$200, a qual
se acha junto aos auto3 respectivos para
os devidos efeitos e cuja avaliação fica,
com o abatimento de 10 %, reduzida a
3:941$280. E quem os ditos bens quizer
arrematar, com o abatimento da lei, queira
comparecer no logar, dia e hora supra
designados, afim de fazer a licitação le-
gal. E, para os devidos efeitos de direito,
mandou passar o presente edital e mais
dons de igual teor, que serã affixados o pu-
blicados, na ferina da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 16 de
maio de 1910. Eu, Pedro Rodovallio Leite
Ribeiro, escrivão, que o escrevi o assigno.-
farto Coelho do R wo Barros.	 (•

NOTICIARIO
• Escola, Polyt echnica- O resul-
tado do exame efectuado no dia 23 foi
'o seguinte:
• Curso da engenharia mecanica (regula-
mento de 1901)-Esercicios praticas da 2e ca-•deira do 1 0 armo (hydraulical - Approvado
plenamente, gráo 6, E . izebio Nayloe.

Corrsal(s - Esta repartição expedirá
mal is pelos seguintes paquetes

Hoje :
Pelo Piryneos, para os partos do norte,

recebendo impressos até ás 12 horas da ma-
nhã, cartas para o iaterioe até ás 11, ditas
Com parte duplo ate ás 12 1/2 da tarde de
hoje e objectos para registrar ate ás 11 da
manhã.

Pelo Gutrune, para Madeira, Antuerpia o
Hamburgo, recebendo impressos até ás 12
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tendeu por este juizo e cartorice e cujos bens
es acham em poden do depositario particular

i. que . é o proprio executado, e foram avalia-
-dos na ferina abaixo: uma armação enver-
enizada e envidraçada, no valor de 300$; dous
armarios de pinho; sendo um envernizado e
envidraçado e outro feitio de prateleira e com
gavetas, no valor de 100$; um armario com
vidro de principio activo, no valor do 100$;

armario envernizado e envidraçado, de
pinho, no 2, andar da pharmacia, no valor
de 150$; doias balcões de vinhatico, no valor
de 12C$; dons ba.1(63s pequenes, no "Valor de
40$; uma escrivaninha de vinhatino, no va-

lor de 10$; um cofre de ferro, no valor de
.100$ ; uma balança decimal, no valor de
20$; urna dita romana o pesas, no valor
de 90$; unia mesa de trabalho com tampo
de marmore , no valor de 50$ ; duas
me as pequenas de pinho , no valor de
10$ ; um relogio no valor de, 10$ ; 27 po-
les de porcellana, no valor de 16 .'$ ; 50 vi-
dres (compoteiras), no valor do 200$ ; 66 vi-
dros para tintas, no valor de 330$; 25 potes
de louça, no valor de 50$; um alambique de
&bre com Ferpent i na, no valor de 400$; oito
graes sortidos, no valor de 40$ ; OCO vidros
vasios; com a marca . da pharmacia, no va-
lor de 480$; seis cadeiras diversas, no valor
de 18$ ; 20 preparae:os de vinho kola iodo-
tannico e nogueira, no valor de 28$; 14 vi-
dros de vinho de caculos, no valor de 8$400;
14 vidres de vinho elixir de caculos, no va-
lor de 8$400 ; 18 vidros de quina Colombo,
no valor de 14$400 ; 27 vidros de vinho áu-
rubeba, no valor de 34$; 500 vidros de xaro-
pes nacionaes e estrangeiros, no valor de
600$; cinco litros de agua da Colonia, no va-
lor de 15$; 11 latas de creolina, no valor de
11$; 40 garrafas cie elixires diversos, no valor
de 80$; 100 vidros de desinfectantes estran-
geiros, no valor de 150$; 500 garrafas, de
tamanhos diversos, de oleo de ricino inglez,

horas da manhã, cartas para o exterior até
á 1 da tarde do hoje e objectos para regis;-
trar até ás 11 horas da manhã.

Pelo Coraillère, para Bailia,- Recife, Dakar
e Eurora, via Lisboa, recebendo impressos
ate ris 7 horas da manhã, cartas para o in-
terior até ás 7 1/2, ditas com porto duplo
e para o exterior até ás 8 horas.,

Pelo Itapervna, para S. Francisco e Rio
Grande do Sul, recebendo impreesos até ás
8 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 8 1/2 o ditas com porte duplo ate
ás 9 horas.

Pelo Prisia. para Europa, via Lisboa, re-
cebendo impressos até ás 11 horas da manhã,
cartas para o exterior até ás 12 e objectos
para registrar até ás 10.

Pelo Labuan, para Santos, recebendo im-
pressos até ás horas da manhã, cartas para,
o interior até ás 9 1/2 e ditas com porte du-.
pl s até ás 10.

Polo Itapemirint, para Cabo Frio, Espirito
Santo, Guarapury e Viçosa, recebendo im-
pre.sss até ás 12 horas da manha, cartas
pari o interior até ás 12 1/2 da tateie de
hoje, ditas com part duplo até 1 e objectos
para registrar até ás 11 horas da m inhã.

Amanhã :
Polo Orissa, para S. Vicente e Europa, via.

Lisboa, recebendo mprossos ate iis 11 horas
da in mhã, cartas para o exterior até ás 12-
e objectos para reigistrar ate os 10	 -

Polo Carolina, para os port os do Espid
Santo e Caravellas, reeoberdo impressos até
á 1 hora da ta.-de, cartas p ira o interior
até á 1 1/2, ditas com porte duplo até
ás 2o

Pelo S. Pau'o. para Tener:fe, Mideira,
Europa, via Lisboa, r.30	 1310reSSO4
até ás 12 horas da mane, cartas para o
exterior até á 1 e objectas para rosistrar
ati ás 12 da manhã.

observatorio Nacional-Directoria de Moteorologia e Astronomia-Boletim Meteorologico - Da 23 de maio de 1010.
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Direcção 

dado•
Quanti-
-dado Nuvens

'`--- .

1 a. m 	 760.1 17.6 13.5 90 3.3 NW 10 N. EN,•
2 a. m 	 759 7 17.5 13.4 •	 93 3.0 WNW
3 a. m 	 , • 759.6 17.5 13.4 93 4.5 WNW
4 a. m 	 759.5 17.4 13.0 88 5.0 •NW 10 N Chovis nt	 •
.5 a. m 	 759.7 16.9 13.1 92 4.8 WNW .
6 a. m 	 759.9 16.8 12.7 89 3.8 WNW

•	 7 a. m 	 700.2 17.2 12.5 85 3.3 NW 10 N. KN. CK.
'8 a. m 	 761.0 17.3 12.6 85 4.0 WNW

.

9 a. m 	 761.3 18.2 12.8 82 3.2 NW	 • 8 N. KN. CK.
10 a. m 	 761.6 19 6 12.6 74 4.3 WNW 8 K. N. se--- teime geral

:11 a. m 	 761.0 19.3 12.6 •	 76 4,5 SW Chovisces ae 10h. 20 m.
1/2 dia 	

1 p. na 	
760.7
758

20.5
.	 20.5

11.9
11.9	 •

•	 66
•	 66	 •

3.8,
2.3

WNW
WSW

10
10

K. N.
SE. N.

-_- de NV a. N.

2 p. na 	 •	 759.5 19.3 12 9 77 4.5 S	 --• • 	 Começou a choviscar
3 p. m 	 759.6 19.4 13.3 79 3.3 SSE : • 10 SE. N
4 p. rn 	 759.6 18.7 13.4 •	 84	 • 4.2 SSE ' 10 N. SK.
5 p. m 	 759.8 18.0 12.3 '	 81 4.0	 • 8SE Choviscos ás 53/4
6p. m 	 760.2 18.2 12.4 83 1.0 SSE o	 X.

7 p. m 	 760.3 18.6 13.2 82 1.7	 • NW .. ; 10 CK. N. KN.
•	 8 p. m 	

9 p. m 	
760.6
761.0

18.4
18.0

13.3
13,2

84
83

3.0
4.0

WNW,
•	 NW

10 p. m 	 761.1 18.0 12.9 84 •	 3.6 NW	 i 10 CK. N. KN. AguaceirJ ás 10h. 25 re
'11 p.	 m.	 761.1 17.9 13.1 86 1.0 NNW
1/2 noite 	 760.9 17.9 13.1	 • 86 3.0	 • NW ; . 	 ••

.
Coroa lunar

, • ..	 ,iesee

Médias 	 760.33 18.28 12;83 82.7 3.5 9.7
... 
i

4,	 . -	 •	 •esc
Temperatura: maxima, 20.8 ás 11 h. 10 m. da, 	 mininsa 16.9 ás 7 1/2 da m. Evaporação em 24 hnrn.g. Q-9 Ozone.: T hs, mmi. O

• .7 2s. n. 2 ; Chuva ca,hida.: 7 lis. da maahã, 0.58; 7 lis. da noife,S3M. Total em 24 horas, 1.1e/'°22
glio.veu regularmente das 3 h. 45 m. da m. até ás 4 h. dà, appNíimadamente;
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Belém 	

mÍrn Mira

r

Fortaleza 	
Quixeramobim' 	
Natal.	 	
Parallyba 	 -- --
Recife 	
Joazeiro 	

703.3 26.7
--

25.8
--

22.6 20.7
-

E
__ •

3
-

Meio nublado
-

Incerto
-

Aracajn.	 , 	
S. Salvador 	
Ondina 	

764.5

761.3

23.1
--
23.3

29.0
--
21.3

22.2

21.9

20.7_...	 .

20.1

S
-,.

Calma

4
-
O

Meio nublado
•	 -
Nublado

Incerto
-

Sombrio
Caetité 	
Ilhéos 	

762.4
765.1

18.7
28.5

31.8,
2.51

15.2
20.5

12.5
18:2

•	 ESE
SSW

2
2

•	 Nublado	 .
Meio nublado

Bom
Incerto

Cuyabá 	 771.1 18.5 23.3 16.4 11.0 Calma O ,	 - Limpo Claro
Montes Claros 	 - 16.8 25.0 7.0 13.1 E 1 Meio nublado Bom
Uberaba 	 701.9 15.6 19.5 14.2 10.6 S a Meio nublado 13o:a
Victoria 	 -63. 1 91.4 21.9 17.7 14.7 SSW 2 Moio nublado Bom. Nd '01: ir0
Franca 	
Riboi rão Preto 	

767.6
768.1

15.3
10.8

19.5
21.4

13.8
7.8

8.7
8.

NE
Calma •

1
O

Meio nublado
Meio nublado

130p
Boll/

Ba rbace a, 	
Juiz de Fera 	

760.0
769.7

'14.0
10.8

15.2
29.9

9.0
7.2

8.8
8.9

ENE .
NW

3
2

Nublado
•	 Nublado

Claro
Bom -

S. Carlos do Pinhal 	
Rio Claro 	

767.7 13.8
--

18.6
--

6.4
--

7.1
-

- SE
-

4
-

'Limpo
-

Máo - ?
-

S. Paulo dos Ag.itdos 	 767.1 20.2 5-O 8.3 Calma O Limpo Bom
P1racicaba 	 737.4 7.7 20.5 4.0 , 7.0 Calma. O Quasi nublado Bo
Capital (Rio) 	 761.3 17.7 20.8 16.9 12.7 NNW g Quasi nublado Bom
Campinas 	 767.5 10.8 18.3 7.4 8.5 Calma O Meio nublado Bom
Tattbaté 	 767.6 . 12.2 19.0 10 9.6 Canna . O Nublado Bom
Tatuby 	 768 8 9.8 21.0 3.6 8.1 Calma O Limpo Bom
S. Paulo 	 -- -- -- - - - -
Santos 	 767.0 17.2 20.5 15.4 10.2 •W • 3 Limpo Bom
Faxina 	 768.4 10.9 20.5 2.5 7.4 Cal ma O Limpo Bom
Iguape 	  767.4 11.2 23.0 11.0 6.9 .NW • 4 Quasi limpo ra
Guarapuava. 	 768.4 6.9 22.0 1.8 6.7 SE 2' 'Limpo	 • Bom •
Curytiba 	  709.6 4.4 10.7 0.6 5.7 _ NW 2 -Limpo Bom
Paranaguá 	 766.3 15.5 15.2 10.0 11.3 W - 1 Limpo Bom •
Florianopolis 	 767.2 13.8 19.0 10.7 9.4 S 2 Limpo Claro
Posadas 	

_
-- -- -- - - -

.
-

Corrientes 	
Itaquy 	

770.0
-

15.0
--

20.0
--

8.0
--

8.6
-

SE
-

- - 2
-

Limpo
.-

Santa Maria 	   766.4 12.5 15.0 12.0 8.3 SW 4 -limpoQuasi Bom
Porto Alegre 	   167.2 12.6 21.6 9.8 6.9 ENE 4 Limpo . Bom
Cordoba . 	 -F 771.5 5.0 23.0 2.0 3.51 Calma O :Limpo

Bagê 	
.Rio Grande 	

768.0
765.8

13.5
10.2

15.5
20.5

11 5
8.4

7.7
8.3

. NNE
W

, 6
2

Limpo :
Limpo

Bom
Muito cla£o Corda-sola'

Mendoza... 	 '770.1 8.0 21.0 2.0 3.71 - • - Limpa
+ 769.0 9.0 21.0 1.2 4.14 NW 2 •	 Limpo

Montevidéo 	 767.5 12.5 14.0 10.2 7.9 S 3 Meio nublado Claro - Nevoeiro
Buenos Aires 	 767.2 9.0 18.0 7.0 6.3 W 2 Quasi limpo,

OCCURREN CIAS

Geou em quasi todas as esta.Oes de S. Paulo.
Geou abandantemente em Curityba e Guarapuava.
Choveu hontem de manhã. em Recife.'

As temperaturas minimas de hontem verificaram-se: ana Curityba , oon1 0°.6, e em Guarapuava, cora 10.8.

As obsernetes com esto s'gnal -I- são de hontem.
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MARCAS REGISTRADAS.
N. 0.04=1

salip Gabriel Mcauchar, estebelecido
t nas da Uruguayana n. 1'50 o Nuacio o. 103,
.apta para distinguir cigarros de seu fa-
brico e commercio a marca acima, consis-
.tente em um rotulo rectangular guarnecido

figuras o arabescos .egypcios, tendo no
c tro uma esphynge do Egypto, separada
por uma faixa de tres pyramides que se
q.r. êem em uma stepp. Superiormente vêem-se
das aves egypcias unidas por um cir-
'Cudo. Ladeando a marca, á esquerda e á
idireita,, vêem-se duas columnas com f-
iguras e caracteres egypcios. A referida
aparca, que poderá variar de ceres e di-
apee,sões, será applicada em carteiras que
'contiverem os referidos cigarros, assim
coem em rotules nas caixas que contiverem
ós mesmos. Rio de Janeiro, 16 de abril de
1910.— &Um Gabriel '111-c(.7.ticha,'. (Inutili-
zada uma estampilha de 300 reis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 2 horas e
20 minutos do dia 16 de abril de 1910.—Sylvio
M. Teixeira, secretario interino.

Registrada sob n. 6.614, por despacho da
Junta Cornmercial, em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 6$600 de selo por
estampilhas. Rio de Janeiro, 25 de abril de
1910.—Sylvio AL Teixeira, 'secretario inte-
rino. (Aa lado estava o carimbo da Junta
Commercial.)

M. Wellisch & Comp.,' esiabe/ecidos á rua
da Carioca n. 67, com commereio de impor-
tação de armarinho e modas, apresentam a
marca supra, que consiste em uma basilica,
'da imagem de Nossa Senhora da Conceição da
Apparecida, uma pequena embarcação com
tres tripulantes, um deles tendo na mão di-
reita a imagem de Nossa Senhora e o outro
representando o altar com a mesma santa e
o milagre por ella operado. Esta marca, que
poderá variar em cores e dimensões, será
usada nos seguintes artigos: alfinetes, ao-
pois, bolas, bolsas, botões de todas as quali-
dades e feitios,, berloques, brincos; broches,
machinas de costuras; castiçaes, cadarçoS,
cordões, caixas para qualquer uso, canetas,
canivetes, chicaras. collares, copos, cruel-
fixes, espelhos, galões, grampos, harmo-
niuns, jarras, pratos, facas, jogos, meda-
lhões, lapis, lenços, leques, livros perfuma-
rias do toda sorte, especie e ,qualidadee lã,
,tecidos de algodão, linha, lã e mais composi-
ções, marcadores de livras, navalhas, papel
para escrever, brinquedos, pulseiras, qua-
Adros, relogios, rosarios, sacrarios, altares,
sachets„ tesouras; toalhas, tapetes e venta-
rolas. Rio de Janeiro, 20 de abril de 1910.

Wellisch & Comp.

, Apresentada na Secretaria da Junta Com-
4nercial ás 11 horas de 27 de abril de 1910.
:s—i9ylvio 21.1. Teixeira, secretaria interino.

Registrada sob n. 6.650, por despacho
da Junta Commercial, em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 6$600 de selo.
Pio de Janeiro, 28 de abril de 1910.—
-AMO)	 Teixeira, secretario interino.

N. 0.4363

-Crvalho & Oliveira, eStabelecidos á rua
enado n. 62, adoptam para distinguir o

Nfé moldo de seu fabrico a marca acima,
„que podera, variar de &ir e dimensão, con-
sistente na figura de um malho sobro uma

bigorna,- acompanhada superiormente dos
dizeres «Especial Café», seguidos do nome
"caracteristico «Malho de Ouro», lateralmen-
te de um circulo, -tendo no centro a figura
descripta e em ,uma faixa circular as in-
scripções .e.ExperimenteN o saboroso Malho
de Ouro» o inferiormente diversos dizeres.
Rio de Janeiro, 17 d3 maio de 1910.—G. F.
Oliveira (sobre uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 3 horas do
dia 18 eie maiô de 1910.— O secretario, Fa-
bio Leal.

Registrada sob . n. 6.653, por despacho
da Junta Commercial, em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 6$600 de
sello por estamp:lhas. Rio de Janeiro, 19 de
maio de 1910.— O secretario, Fa!no Leal.
(Ao lado o carimbo da Junta.)

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA. DO RIO. DE JANEIRO .

Renda do dia 24 de maio do 1910

Em ouro.... 128:594779
gra papei....	 196:144124

Renda arrecadada de 1 a 21
de maio de 1910 	

Em igual periodo do 1909 	
Diferença a maior em 1910

EDITAES E AVISOS

Directoria Geral de Sáu.de
Publica

INFRACOES DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a satisfazer nesta dire-
ctoria, geral, no prazo de cinco dias, as
multas quelhas foram impostas,ou, findo esse
prazo, se verem processar de a,ccôrdo com
o regulamento sanitario

Pela 30, Delegacia de Saude
Silvestre Gallo, multado em 50, por não

ter cumprido a intimação o. 3.274, relativa
ao predio n. 11 da rua da Quitanda, infrin-
gindo o § 1 0 do art. 98 da citado regula-
mento.

Pela 60 Delegacia de Saude

Domingos Ribeiro do Coato, multado em
250$, por não ter cumprido o 2 0 termo da
intimação n. 20.783, para melhoramentos
no predio de sua propriedade, sito á rua'
Parais() n. 9, infringindo o § 11 do art. 93
do citado regulamento

Joaquim Pinto Ramalho, procurador do
proprietario do predio da rua Frei Caneca
n. 165, multado em 100$, por não ter cuni-
prido a intimação n. 18.857, para melhora-
mentos no Predito sito á rua e numero acima
mencionados,infringindo o § 1 0 do art. 93 do
citado regulamento ;

Commendador Joaquim Leite de Castro,
multado em 125$, por ter alugado o predio
n. 13, antigo 7, da rua Saldanha Marinho,
tem communicar a vacancia" á delegacia,
infringindo o paragrapho unico, lettra a,
do art. 87 do citado regulamento.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 25 de maio de 1910.-- O secretario
interino, 111. Pragana,	 -

Directoria , (4eral do Saud0
Publica

De ordem do Sr. director geral interino,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que 25 peças de roupa que foram por'
João Francisco dos Santos, morador á rue.
dos Arco.s n. 68, entregues ao Desinfisctorio,
em 12 do fevereiro ultimo, para serem des-
infectadas, si não forem rec1amadas 'dentro
do prazo de 30 dias, a contar desta datis.,
serão incineradas.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 12 de maio de 1910.— O secretario

	

interino, kl. Praganl.	 (.

Elibliotheca Nacional
CONCURSO PARA AMANUENSE

De ordem do Sr. director, faço publico que
se acha aberta durante dous mezes a inseri-

. pção para o concurso a uni logar de amanu-
ense desta Biblioilieca.

Os concurrentes instruirão suas petições
com documentos, que provem a idade de 18
minus; pelo "menos, e bom procedimento, e
poderão juntar quaesquer outros que atine-
tem suaS habilitações e serviços, ficando dis-
pensados de apresentar 03 de Maior idade ei
bom procedimento, os que forem empregados
da repartição. • •

As provas 'de habilitação ex ; gidas em con-
curso consistirão:

1 0 , em respostas esCriptas contendo no-
ções geraes sobre aSsumptoS c)neernentes
ás seguintes maiorias: historia, geographia
e literatura;

20 , uma composição em par . uguez e tra-
ducção do um trecho de franco/.

30 , classificação de mia livro impresso, da
uma estamPa; de tema Medalha' ou "moeda e
de um manuscripto da Bibliotheca.

Além de prestar estas provas, os candida-
tos deverão responder a quaesper pergua;
tas que os ekaminadores • entenderem flocos-
sano fazer-lhes Sobre ás Meteria do coa--
Curso.

As instrueçies" que regiCam o 'concurso
ficam á disposição dos interessados.

•Secretária da Bibliotheca Nacional, 16 de
maio de 1910.-0 secretarie intesino, COnS-
tancio Alves.

	

.	 .

Directoria do Patrimonfo
Nacional

"

DE CONCURRENCIA PUBLICA PARA A VENDA DE
UM TERRENO NACIONAL, ENCRAVADO ENTRE
OS DE NS. 13 u 15 DA ESTRADA VELHA DA
TIJUCA, ONDE OUTIt'ORA EXISTIU UM PE-
QUENO CHAFARIZ	 .	 •
De ordem, do Dr. • director; competente.-

mente autorizado pela despacho do Sr. mi-
nistro da Fazenda de 15' de abril ultimo, faça
publico que, até ás 2dioras da tarde do dia
3 do proximo mas dejlinho, nesta Directoria.
do Patrinaonio Nacional serão recebidas pro-
postas para a compra do terreno acima a!-
indicio, medindo de frente 17%15 por 7 me-
tros de comprimento da frente aos fundos,

	

approximadamente. • 	 ' • ' •	 .- -	 • - •
As propostas deverão ser acompanhadas

do recibo do deposito cia quantia do 50$ na
thesouraria geral da Thesouro Nacional para
garantia da assignatura da escriptura polo
proponente preferido, o qual a perderá si
não a assignar dentro do prazo do 15 dias,
contados da data do respectivo despacho.

Essas propostas serão feitas em carta fe-
chada, contendo o preço por extenso e em
algarismos, sem emendas nem rasuras.

Servirá de base á concurrencia o preço da
avaliação de 800$003.

Sub-directoria Technica cjo Patrimonio Na-
cional,. 4 de maio de 1910.— Christiso eke•
Valle, sub-director.

324:74l003

5.417:555$100
4.512:7861960

874:7 W43
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' Dire c tor /Fio do Patrimonio
Nacional_	 .	 •	 .

-AFORAMENTO DO LOTE N. 4 DE TERRENO ALA-
GADIÇ,) , Á RUA PASSANDU', NA FAZENDA NA-

CIONAL DE SANTA CRUZ, MEDINDO 22 METROS
DE FRENTE, NO QUAL 11 .13EMFEITORIAS

n •

Do ordem do Dr.. dirS,ctor faço publico
que, tendo Elesterio Jeáé requerido por
aforamento o terreno	 -alludido,
qual possue bemfeitorias, são convidados os
que porventura tenham qutes'que,r rocia-
maçães a fazer contra o mesmo aforamento
ou á posse das ditaS bomfeitorias apresen-
tal-as dentro de prazo de 3) dias, a' cootar.
da data do presente edital, porquanto, de-
pois de findo o mesmo, a nenhuma se atteu-
dera. .

Sub-d i rec toria Tochnica, 4 de maio do 1910.
-,-Che:slino do l'a.11e, sub-director.	 ('

VaisKa de Amorti zação

Reatificando mel eJiia1 datado do. 11 de
dez..mbro de 19 9, publicado no - Diario
Officiat do 19 desse mosmo"inez o keguintes,
.que faz publico os numeros das ai:mimes do
emprestimo do F97 sorteai:as pela- Junta
Admini ,trativa. de.-ta caixi, em Sessiles do
25. 26 e 27 de outubro do referido anilo,
faço publico que os ns. 16.655 o 1.0.151, que
nello se encontram, devem ser substituidis,
resre.;tivanionte, poe 10.053 o 19.150, qoe
são os dasapolices elTeclivamente soiteaoas.

• Caixa de Amortização, 20 de maio de 1910.
—O inspector, M. C. d3 Le.fo.

.A.J11-andej4,a do fio de .Janeivo

Por esta ia secção da Alfaodega, da Rb
de Janeiro, !-O faz palies), para ue chegue
ab conheciMento de Paulo ROberto Soldai],
JUR° Spre .:;ol • o Victor Sousstn, vista não 't e-
rem' sido encontrados nesta cidade, que fi-
cam os mesmos intimados 'a entregar nesta
alfaudega, n ) prazo do o:to dias, sob as pe-
nas do art. álo da Consolidação das Leis das
Alfandogas e Mes ts e Rend ts, as certidão)
relati k as aos des-a.a.os de re-exportaão
adiante discriminad s: n, 80, do abril de
1900, termo de resolonsabilidade n. 116 do
livro 20 , cujo prazo terminou a 25 de. abril
de 1910, responsavel Pauto Roberto Selilan;
n. 92. de agosto de 1L09, termo de r
sabilidaden. 257, do livro	 cujo praz)
terminou a 2 de adril de 1910, responsavel
Julio Spreger; n. do setembro de 1909,
termo de responsabilidade n. 37, do livro 4°
cujo prazo terminou a 9 de março de 1910,
responsavol . Victor Soussan.

1° secção da Alfandega do Rio de Janeiro;
18 de maio de 1910.-0 chefe,; 31. P. Bar-

TO 3

--

Edital de praga n. 18
Primeira praça no dia 26

Pela Inspectoria da Alfandsga. do Riode
Janeiro se faz publico que zt porta do arma-
zem do consumo, nos dias 23,28 e 31 de maio
de- 1910, ao meio-dia, se hão de arrematar,
livres de direitos e no. estado em que se
acharem, as mercadorias seguintes:

ARMAZEM DE BAGAGEM

,Apprehensão , de mercadorias de D, Maria
Dinuccio

Lote n. 1
Se marca: tres malas sém - numeros,

contendo o seguinte: Roupa feita de tecido
de soda não especificado, simples, pesando
liquido sete kilos (7). Roupa, feita do borra

de seda crua, simples, pesando liquido douà
kilos (2).:Roup4feita de tecidos de lã nãe es-
pecificado-4, lisa, pesando liquido quatro -kilos
cento e cmcoenta grammas (4.100). Roupa
feita do tecidos de algodão pesandn
um kilo (1). Dons espartilhos de algolão (2).
Tecidos MO espeoliJados de seda e algo-
dão em partes • iguaes. , pe ando liquido
tres ailes tresenta,s- e cincoenta grammas,
(3.350); • tecidos não eseecificados de sêda pura
pes..indo liquido um kilo e oitocentas grani-
mas „(1.800), mantilhas de filó de algo-
dão pesando liquido sete kilos cento e cin-
coenta grammas . (7.150), cindes de toc:d-s
do seda não especificados, pesando liquido
vinte e seis kid,s 'e novecentas grammas
(2S.900), tecidos de seda rito especificados,
com 'mescla algodão, de pesando liquido
dous, kilo.) e cena grammas (2.100), teci-,
do de 1).)rra de seda cria pesando liquido dous
kilos e- seiscentas grannuas (2.600), roupa
feita de renda de algodão, pesando li-
quidos quatrocentas grammas (400), diver-
sas peças de roupas usadas, ehap.los e co1-
clias tambom usad te, ad valorem,. vindas no
vapor ita!iano °Arado em 14 de
fevereiro do .1910, bagagens pertencentes
á iassageira D. Maria Dinuccio.

AVISO

No-dia do leilão,"as mercadorias que ti--
verem de ser arremat idas ou suas amos-
tras estarão á diepo,:ição dos Sss.. preten-
dentes que as quizorem examinar, bastando
para iss ) dirigirem-se, antes da leilão, ao
del do armazem.

'Lavrado o termo de arremat tção, entre
gani o arrematante a) escrivão da praça
o signal de 20 °/,, em dinheiro, recebendo
deste -um conhecimen to extrahid o do talão'

•Allandega . do Rio de Janeiro, 23 do maio
de 1910.— Pelo inspector, Creseentino B. de
Carvalho.

•

EDITAL DE PRAÇA N. 17

Terceira pra:a

Pela Inspectoria da Alfanddga do Rio do Ja-
neiro se la-s publico que, d, porta dos tra-
piches da Ordem e Docas, no dia 25 do
mez de mai) de 1910, ao meio-dia, se hão
de arrematar, • livres do diretos o no
estado ene que se acha: em, as morcadorias
seguintes: .

TRADICIIE 'DA ORDEM

TRAPICHE DA ORDEM

Lote n. 1
Nobrega Santos—Rio de Janeiro: Dousb =is

dç quinto sem numero, contendo vinho . não
espeoi rica d;) até 14° do força alcoolica,nosando
bruto conto e sessenta e noWe (169) kilos e li-
quido legal cento e trinta e um (131) kilos,
descarregados do vapor inglez Calderon.

Lote n. 2

MIS: Dons barris de quarto sem numero,
contendo vinho não especificado até 140 de
força alcoolica, pesando bruto duzentos e
quarenta. e quatro (244) kilos e liquido legal
cento noventa o um (191) kilos, descarre-
gados do vapor francez Corre.

Lote n3	 •

AM: Quatro barris de quinto sem numero,
contendo vinho não especificado até -14 ; de
força alcoolica; pesando bruto trezentos o
setenta e um (371) kilos e liquido legal du-
zontose oitenta e nove (28') kilos, descar-
regados da. vapor in,glez- Caaning:

, Lote n.4

F WC: • uma quartola n. 54.879. contendo
vinho não especificado até 14 0 do força alco-
olico, pesando bruto duzentos trinta o cinco
(235) kilos e liquido legal cento oitenta e
tres (18$) kilos, descarregado, do ta:PU
francez Ama.zone.

• Lote n. 5
JDC: vinte e cinco meias bOrdaleza3 cio di-

versos numeros, contenlo vinho não especi-
ficado até- 14 0 de furei, alcooliea, pesando
bruto- do i tu ii oitecentos setenta . e oito
(2.878) kilos e liquido legal dois Mil dit.=
zentos e novo (2.209) kilos, descarregadas
do vapor huagaro Duna.

---  Lote /1.

JVT: trás barris sem numero, de 5'. con-
tendo vinho não e.spocifi !alo até 14° do forçt
alcoolica, pesan lu bruto duzentos. SES ;ema.
o tre,; (.2 13) kilos e liquido legal (imanteis o
tias (2 )3) kl, descarregadJs do vapor ai-
botão S. Paulo.

Lote n. 9 • •
FG: meia quartula som numero, Contendo:

,vinho não especificado até . 14 0 de Ibrça Moo-
plica, pesando bruto cen toe quinze (115) Mios

liquido legal oitenta e nove (89) kilás, dos--
carregada do vapor francoz E,..2)v(pw.

• Lote n. 10	 •

MBS: Quatro Fortalezas sem numero. con-
tendo vinho não especificado, até 14 0 de força
alcoolioa, pesan lo liquido real cento e dons
kilos (107), vindas de Wirdeatix no vapor
francez CooMOSis3, descarrogadas o a 1 (:o
março do .1: 109 e consignadas a a Motta
Bastos. (Em começo do fermentação ace-
tica.)

AL: Um barril de q uinto, som numero, com
vinho não especificado, até 14 0 de força alcoo-
lica, pesando liquido real dezesete kilos (17),
vindo de .Marseille no vapor francez Les
A1-s, ein 12 do março de
1909 e cóos-i gnado á. ordem. (Em . C3111CCO
de fermentação.)	 .	 •

• Lote a. 6
MTS: uma pipa sem numero, Contendo

vinho não especificado até . 14 0 de força alce-, •
olica, Tosando bruto cent o tri,it (130)
kis e liquido legal cot' (103) kilos, decai'-
regada do vapor francez AmiralTronde.

Lote n...7 -

133: tros garraWs sem numero, contenlo
vinho nã eo)ecificado ata 140 lo Mrça
olie i. pesando bruto oitont	 é 'quatro .(811
kilcs, descarregados do vapor fraacoz Espa-
gne.	 •

Lote n. 11•
A1C: Um barril do \vinho, de quinto, será

numero, - não -especificado até 14 0 , 'de força
alcoolica, pe, anlo liquidb real sesSent L e
oito Rijos (98). vindo do Iiamburgb no vapor -
allernão Cap Rara, desc:trcogado. 0111 II de
março do 1903 e consignado a Augusto do
Almeida Carvalho. (Em começo de fermen- •
tação a.cetica.)

Lote r. 12
MI: Mil barricas sem numero. contendo

cimento,' pesando liquido cento o trinta ()-
sete mil o novo centos Ritos (137.900). vin-
das de Nlarseillo no vapor feancez Los Alpes,
descarregadas_ em 12 .de março de 1909 e • .
consignadas á ordem.

Lote n. 13 •
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• Lote n. 14

CrPF:, 3 bordalezas sem numeros, contendo
-vinho não especificado até 14 0 de força alce-
olicá pesando liquido real, (308) trozentos e
sessenta e oito kilos, vindas de Fiam% no
vapor hungaro Stefania, descarregadas em
15 de março de 1909 e consignadas á ordem.
(Em começo de . fermentação acética.)

Lote n. 15

MC: 1 sacco sem numero, contendo rolhas
fle cortiça, pesando bruto (23) vinte e tres
kilos, vindo do Fiume no vapor hungaro
Stefania, descarregado em 15 março de 1909

- e consignado á ordem.

Lote n. 16

MRPS: 1 barril 5" sem numero, com vi-
nho não especificado, até 14 0 de fôrça alco-
olica, pesando liquido real (15) • quinze kilos
vindo do Havre no vapor francez Ccelan,des-
carregado a 15 de março de 1909 o consi-
gnado a Manoel Rodrignes Pinheiro & Sabri-
alio . (Em começo do foymentação acética.)

Lote n. 17

.A0C: 4 barris de 5 0 som numero, con-
tendo vinho não especificado a f,é 140
força alcoolica, pesando liquido real ( 169 )
cento o sessenta kilces vindos do Havre
no vapor francez Ceylan, descarregados
em 15 de março de 100) e consignados a Al-
meida Oliveira & Comp. (Em começo do
fermentação acética.)

• Lote n. 18

CGC: 2 barris 5° contendo vinho não es-
pecificado até 14" força alcoolica, pezando
liquido real ( 38 ) trinta e oito kilos,
vindos do Have no vapor (rances, Cey-
Ias, - descarregados em 15 de março de 1909
e consignados a Cmstantino Graça & Comp.
(Em começo de fermentação acética ) 	 •

Lole n. 19

Ze : 1 bordaleza sem numero, conten-
do vinho não especificado até 14 0 força
alcoolica, posando liquido real cento e
trinta e tros ( 133 ) kilos, vinda de Li-
vorno no vapor italiano Chile, descai--
regada em 15 de março de 1900 e consignada
a Lucien Constantino Christofera. (Em co-
meço de fermentação acética.)

Lote n. 20

DAC : 6 barris do 5e, som numero,
contendo vinho não especificado até 140
força alcoolica, pesando liquido real,
'duzentos cincoenta e nove ( 259 ) Mios,
vindos de Hamburgo no vapor alie-
mão Tijuea, descarragados em 26 de março
de 1909 e consignados a Dias Almeida &
Comp. (Em começo de fermentação acética.)

Lote n. 21

AFÃ : 2 barris de 50 sem numero, con-
tendo vinho 'não especificado até 140

•força alcoolica , pesando liquido real
-trinta ( 30 ) kilos,: vindos - de Bremen no
vapor allemão Bonn, descarregados em 28
de março de 1909 e consignados á ordem.
(Em começo de fermentação acética .)

Lote n. 22

C. Monteiro & C.: 7 barris de 5" sem nu-
mero, contendo vinho não especificado
até 14° força alcoolica, pesando. liquido
real, duientos oitenta e quatro (284) ki-
los; vindos de Barcelona no vapor hes-
Panhol Juan Forgas, descarregados em
31 de - Março de 1939 e - consignados 'Co
thfitisiro &Conip: (EM cónieço dó teme-fl.

otÇão %gim } •	 •

Lote n.23

•JTPJ—ASCVB: Um barril de quinto, sem
numero, contendo vinagre commum, pesan-
do liquido setenta e cinco (15) kilos, vindo
de Hamburgo no vapor allemão Antonina,
descarregado a 7 do maio de 1909 e consi-
gnado a Marinho Pinto & Comp.

Lote n. 21

JFFJ: Um barril de quinto vazio, sem nu-
mera vindo de Flui!, no vapor Lides Gi-
braltar, descarregado em 21 de maio de 1903
e consignado e José Ferreira França Ju-
Moa.-

Lete n. 25

CTC:Um barril de quinto vazio,sem nume-
ro, vindo do Hamburgo no vapor allemão
Cordoba, descarregado em 22 de maio 'de
1009 e consignado a Carlos Taveira & Comp.

• Lote n.26

ASC: Um barril de quinto e um do decimo,
vazios, sem numero, vindos de Hamburgo.)
no vapor allemão Cordo'at, descarre paios
em 22 de maio de 1909 e consignados a An-
golino Simões & Comp.

Lote st, 27

MCB:Quatrogeartolas contendo vinho não
especificado até 14° de força alcoolica,
sem numero, posando liquido oitocentos
e sessenta (860) kilos, vindas de Bordéos
no vapor francos Allantigue, descarregadas
em 24 de maio de 1909 e consignadas a Mar-
tim Cifre Bemasa,r.

Lote n. 28

,TF: Cinco barris de quinto dos qui.es um
vazio e os restantes contendo vinho não
especificado,. sem numero, pesando estes
bruto duzentos e setenta e quatro (274) ki-
los e liquido legal duzentos o vinte (220)
kilo 4, vindos de Amsterdam no vapor hol.
landez -Naasland, descarregados em 1 do
abril de 1009 'e -conignadoS a José Fontes.

Lote n. 29

AC: vinte cinco barris de quinto sem nu-
mero, dos nines cinco vazios e os restaetes
contendo vinho não especificado, pesando
estes bruto novecentos o noventa o oito
(998) kilas e liquido legal setecentos e no-
venta e nove (799) kiloa vindos de Amster-
dam no vapor hollandoz Maastand, dwcar-
regados em 1 de abril, de 1909 e consignados
a Alberto J. Castro Ramos.

Lote n. 3)

JPS: deus barris de quinto sem numero,
contendo vinho não especificado, pesando
bruto cento e oitenta (183) kilos e liquido
legal cento e quarenta e quatro (144) k
vindos do Amsterda.m no vapor hollandez
Maasland,. desoarrega,dos em 1 de abril do
1903 e consignados a Jeronymo Pereira da
Silva.

Lote n. 31

JRF: sais barris de quinto sem numercados
quaes um vazio e os demais contendo
vinho não especificado, pezamdo estes.
bruto tresentos (300) kilos e liquido legal
duzentos e quarenta (240) kilos, vindes de
Hamburgo no vapor italiancr Etruria,descar-
regados em 14 do abril cie 1909 e consigna-
dos a José Ribeiro de Faria..-

.	 •. , Lote ri. 32 •	 .
•JFC:um barril de. quinto sena - numero,con-

tenidd Vinho não especificado, pesando bruto
noventa (90) kilos e liqiiiçlo -legal setenta e

clous, (72) kilos, vindos do Havre no vapor
francez Ouessant, descarregados eni 13 de
abril de 1909 e consignados a Joaquim Fer-
nandez & Comp.

Lote n. 33

MRPS : Um barril de quinto sem numero,
contendo vinho não especificado, pesando
bruto noventa (90) kilos'e liquido legal se-
tenta e dons (72) kilos. vindo do Bremen no
vapor allemão Crefeld, descarregado em
10 de abril de1009 e consignado a Manoel
Rodrigues Pinheiro Sobrinho.

• Lote n. 34

Si: Uma bordaleza sem numero, contendo
vinho não especificado, pesando bruto no-
venta e nove (99) kilos e liquido leg
oitenta (80) kilos, vinda de Genova no vapor
italiano Umbria, descarregado em 3 de abril
de 1909 e consignada á Escola Santa.

Lote n. 35
DD: Cinco bordalezas sem numero, sendo

divos asias, e as primeiras tres pesando
bruto quinhentos e vinto (520) kilos, contsndo
vinho não especificado, liquido legal quatro-;
centos e dezesseis (416) Mios, vindas de Ge-
nova no vapor italiano nnbria, descarrega-
das em 3 de abril de 1909 e consignadas a
Nicola Eregano.

• Lote. n. 36

CM contra marca R: Tres bordalezas sem
numero, contendo vinho não especific Ido,
pesando bruto quatrocentos e dezenove (419)
kilos e liquido legal tresentos e trinta o
seis (336) kilos, vindas de Genova-no vapor
italiano thuhria, descarregadas em 3 de

lasso.
abril de 1900 o consignados a Antonio Gua

Lote n. 37
AP: Uma qaartola sem numero, contendo

vinho não especificado, posando bruto sotenta
e cinco (75) ki los e fluido legal sessenta (60)
kilos, vinda de Marseille no vapor francos
Provence, descarregado, em 6 de abril a-
1900 e consignada a D. Fiorita 4 Comp.

Lot: n. 38

•CTC: quatro barris d.e quinto sena numoro,
dos gimes (lousa azios e dota; contendo vinho
não especificado, pesando estes, bruto, cento
e oitenta e uru (181) kilos e liquido legal
cento e quarenta (145) kilos, vindos d ) Ha-
vro no vapor francoz Amiral Jaureáuibdrry,
descarregadcs em 22 de abril de 190) o con-
signados á agencia gorai da companhia
Chargeurs Reunis.

Lcte n. 39

SC: tresbarris de plinto sem numero, coai
tendo vinho nãae.spocificado, pesando bruto
cento e quarenta e um (141) kilos e liquido
legal culto o trozo 113 kilos, vindos do
Havre no vapor franesz Amiral Jauregui-
bèry, descarregados em 22 de abril de 1909 e
consignados á agencia geral da companhia
Chargeurs Reunis. 	 .

Lote n. 40

DJD: quatro caixas sem numero, contendo
vidros brancos para vidraças pesando liqui-
do cento e quarenta e nove (149) •kilos, vin-
dos do Hamburgo no vapor allemão Etru- .
ria, descarregadas em 14 de abril de 1939
e consignadas a Domingos J. Dias.

Lote n. 41 .-	 _
CDC •: um barril de • quinta sena .nuthero,-

vazio, vindo do ~burgo no vapor allemão
Petropolis, descarregado em .24 de abril de
190? e ousi.guatla a Ceellio Duarte' 4 Comp,
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Lote fi . 42

RL: duas bordalezaS sem numero, :vazias,
viedas do Genova no vapor italiano UMET;a,
descrregadas em 3 do abril de 1909 e con-
signadas a, ordem.

Lote n. - 43

Extra—BS: dez barris de quinto Som nu-
- 'meros, dos quaes cinco vazios o cinco con-
tendo vinho não especificado, pesando estes,
bruto, cento e sessenta e seis (166) kilos o

'liquido legal conto e trinta e tres (133) kilos,
vindos : do Havre no vapor francez Malte,
dascarregados em 7 de junho de 1909 o con-
signados a Bernardo -SS Santos:

Lote n. 44,
MRPS: Cem barris de quinto sem numeros,

dos quaes 20 vasios e 80 contendo vinho não
especificado, posando bruto quatro mil e
vinte (4.020) kilos o liquido legal troo mil
duzentos e dezeseis (3.216) kilos, vindos de
'Hamburgo no vapor allemão Syrio, descar-
regados em 7 do junho de 1909 e consignados
a ManoelRodrigues Pinheiro Sobrinho.

Lote n. 45

Bernardo Santos & Comp.: Um barril de
quinto sem numero, vaio, vindo de Ham-
burgo no vapor allemão Syrio, descarregado
em 7 de junho de 19 9 e csnsignado a Ber-
nardo Santos & Comp.

Lote n. 46
.	 •

ROSSI Gomes: Vinte e eine° barris de quinto
som namoros, contendo vinho n.o especifica-.
do, pesando bruto mil, (1.030) kilos e liquido
legal oitocentos (800) kilos, vindos de liam-
burgo no vapor allemão Syrio, descarrega-
dos em 7 de junho de 1900 e consignados a
Rossi & Gomes.

Lote n.
i
 47

MRPS: oito barris de Ouinto,sem numeres.
sendo dons yasios e seis contendo vinho não
espeed ficado, pesando estes, 'bruto,- duzentos' o
vinte o dons (222) Mios e liquido legal cento
e setenta e oito (178) kilos, vindos de Ham-
burgo no vapor alie mão Sanfos,descarregados
em 7 do junho de 1903 e consignados á Ma-
noel Rodrigues Piu beiro Sobrinho..

Lote n, 48

(Ancora) C. Monteiro & Comp. : dons barris
de quinto, sem numeroá, vasios, vindos de
Hamburgo no vapor enema° Santos, descar-
rega:1os em 7 de junho lo 1939 è consignados
a Manoel Antonio Monteiro.

Lote n. 49

• Ferna,ndez & Alvares: ,quarenta barris do
quinto, sem numeres, dos quaes tres vasios
e os demais contendo vinho não especifica-
do, peando estes, bruto; tres mil cento e
quarenta .( 3.140 ) . lidos e liquido legal
Sous mil quinhentos e doze - (2.512) kilos.
vindos do Havre no vapor ' francez Amiral
Troude, descarreeados em 17 de junho do
129 e consignados a Fernandez & Alvares.

" Lote n" . 50,
GAC: quatorze barris de quinto sem nume-

ros, dos quaes tres vasios a os restantes con-
tendo vinho não t saecificado, pesando estes,
bruto, trezentos e setenta e quatro (374) ki-
los e liquido legal trezentos (300) kilos, vin-
dos do Havre no vapor francez Amirat Trou-
de descarregados em 17 de jonho de 1909 e
.csonsignados a G. Aironso & Comp.,	 ,

• Lote n 51 -

Topo Branco: seiscentos e treze feixes,sem
numeros, contendo ferro em barra, pesando

liquido trinta e dons mil trezentos e onze
•(32.311) kiloà, vindos "de" Antuerpia no vapor
norneguez Kirbi Ranch, descarregados em
12 de junho de 1909 e consignalos a ordem.

Lote n. 51 a

ESC: 31 caixas, no. 135/139, 144/5 147,
160/167, 172/174, 182/3, 116/121, 168 e 186 a
188, contendo ladrilhos de louça, medindo
225 metros quadrados equivalentes a 10.008
ladrilhos de 15+15,: vindas do Hamburgo
no vapor allemão Pernambuco, descarrega-
dos em 10 de agosto de 1903 e consignadas
aElias Sélles.

Lote n. 515

BFC: 225 engradados no. 132/351, conten-
do ladrilhos de grêa impermeavel, medindo
344 metros quadrados, vindos de Antuerpia
no vapor Moorgate, descarregados em 2de
setembro de 1903 e consignados a Fernandes
& Comp.	 .

Lote n. 51 c

Thomé & Comp. : 2 barris de _ quinto,
sem número, contendo vinho não especifi-
cado até 14 0 de força alcoolica, p3sando li-
quido oitenta kilos. (80) vindos ao Hambur-
go no vapor allemão Gap Verde, descarre-
gados em 2 de Pino de 1903 e consiga,-
dos a Thome& Comp.

Lote n. 51 d .

Ferreira: 1 barril de quinto, sem numero,
contendo vinho não especificado até 14, de
força alcoolica, pesando liquido vinco e dois
(22) kilos e 1 dito vasto, vindos de Ham-
burgo, no vapor enema° Cap Verde, desetr-
regados em 2 do !;ullio do 1909 e consigna-
dos a Manoel Martins Fernandes, •

•; t .	 -Lote n. 51 e

BF: 8 barris de quinto, sem numero,
tendo vinhovinho não especificado, até 14° de forçs
alcoolica, pesando liquido tresentos e vinte
(320) kilos o 2 ditos vasios, vindos do Havrs
no vapor francos Ceelan, descarregados em
5 de julho de 1939 e consignados a Julio Fer-
nando. -

Lote n. 51 f

Bernardo Santos & Comp.: 2 barris de
quinto, .sem numero, contendo vinho não es-
pecificado, até 14° de força alcoalica, pesando
liquido sessenta (S0) kilos, vindos do Barce-
lona no vapor hespanhol Juen Fm-yes, des-
carregados em 5 de julho de 1909 e consigna-
dos a Bernardo Santos & Comp.

Lote n. 51 g

RGC: 1 barril do quinto, sem numero, eón-•tendo vinho não especificado, até 1 . 1° de força
alcoolica, posando liquido quarenta e seis
(46) kilos, vindo de _Hamburgo no vapor
allemão Bahia, descarregado em 6 de julho
de 1939 e consignado a Rebello Guimarães
& Comp,

Lote n. 51 h,
FC: 68 barris de quinto, sem numero, con-

tendo vinha não especificado, até 14° de força
alcoo'ica, pesando lipido cinco mil e nove-
centos (5.930) kilos e- 7 ditos vasioa, vindos
de Dunkerque no vapor francez • Antiral R.
Genouiliy, descarregados em 13 de julho de
1909 e consignados á ordem.

Lote n. 51 i

C. Monteiro & Comp.: um barril de quinto
sem numero, contendo vinho não especifica-
do, ata 140 da força alcoolica, ,pesando li-
quido 90 kilos, vindo de Hamburgo no vapor
allemão Rvgía, desearregado_em 15 de jullid
de 1909 e consignado a C. Monteiro & Comp,

.Lote n. 515
M: quatro barris do quinto som numero;

eontendo vinli'd não -especificado, até.14csd
força alebólidas pesando liquido trezentos ki
lese tres ditos vasios,vindos do Hamburgo n
vapor alleinão Daria, descarregados em,
19 de juin de 1909 e consignados a André.
Linhares.

Lote n. 51.14

ALO: um barril de quinto sem numero,vas,
sio; vindo do Hamburgo - no vapor alfama°
Cap Vár̀de, descarregado em 2 de julho de
1909 o consignado a Alberto Luiz Gonzaga.

Lote n. 51 1
JTA: um barril de quinto sem nurnero,va-

sio,vindo do Havre no vapor francas Celan,
descarregado em 5 de julho de 1939 e consi-
gnado a José Teixeira de Almeida.

,"1j.0; - •	 Lote n. 51 na-	 ,
CTC: um barril de decimo sem numero,

vasio, vindo de Hamburgo no vapor allemãss
Cep Verde, descarregado em 2 de julho de.
1909 e conSienaad a Carlos Taveira, & Comp,

-	 Lote n. 51 n

AC: vint3 barricas sem numero, contendo
gesso empe. pesando liquido dois rei) o qita•
tromn tos kilos,vindas do Dunkerque no vapor
francas sinziea/ R. Genottilly, descarregadas
em 13 de julho de 1903 e consignadas a
Julien:

•
TRAPICHE DAS DOCAS

Lote n._
J.L. da Silva ou .1LS: Dezenove barris do -

quinto yasios,sem numero, vindos de Leixões
no vapor inglez Terence, descarregados em O
de abril do 1909 e consignados a J. L. da

.Lte n. 53

M Leques Volloao: Um barril de quinto va-
sio, sem numero, vindo do Bremen no vapor
allemão Halte, descarregado em 11 de inalo
do 1939 e consignado a Marques Volloso & ,
Comp.

Lcte e. 51
NZC: Meia quartola vasia, sem numera,

vinda de Genova no vapor italiano Prín-
cipe di Udie, descarregada era 31 de
maio de 1909 e consignada a Nicola Zaga,ri
& Comp.

Lote n. 55.
AA: Tres quartollas vasins, sem numero,

vindas de Genova no vapor italiano Principe
di Udine, descarregadas em 31 . de inalo do
1909' e ciOnsigeadas a Angelo Alagia.

Lote n, 56

• Ne: Sete- quartolas de vinho não especifi-
cado, até 14.° sem numero, pesando liqui-
do legal, quinhentos e quarenta o sete
(547) kilos, vindas de Genova no vapor
italiano Príncipe di Udine, descarregadas em
31 de maio de 1009 e consignadas a Compa-
nhia Puglisi.

-Lote st. 57	 •

'Thomd: Quatro barris de quinto vasios.
sem numero, vindos de Liverpool no vapor
inglez Camões, descarregados mim 31 de maio
de 1939 e consignados a Thome & Comp.

Lote n. 58	 '	 .
JCF: dez barris . de quinto sem numera, .

contendo vinho ião especificado a,té 140,-po
sendo liquido legal wiscentos e sessenta e,
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eineo'(665) kilos, vindos de Bremen no vapor
allemão Aachen, descarregados em -31 de
maio de 1909.

Lote n. 59

MVC bu letreiro: • um barril de quinto sem
numero, vazio, vindo de Bremen no vapor
allemão Wursburg, descarregado em • 5 do
março de 1909 e consignado a Marques Vel-
lozo & Comp.

—
Lote

AAM: vinte barris dó piloto e 17, ditos de
vige,simo sem numero, total 37 barris, con-
tendo vinho não especificado até 14°, pesando
liquido legal novecentos e vinte e dons (922)
kilos, vindos do Porto • no vapor .Felis':erta,,
portuguez, descarregados em •16 de março
de-1939 • e consignados a Arnaldo Augusto-de
Moraes.

Lote n. 61-

. AAM: oito barris de quinto sem numero,
vazios, vindos do Porto no vapor •portuguez
Feisberta, descarregados em 16 de março de
1909 e 'consignados á Arnaldo Augesto do
Moraes:

Lote n. 02
• JCM: treze barris de quinto sem numero,

vazios, 3 ditos desarmados o 29 vigesimo.s,
Cantando vinho não especificado até 14^, pe-
ando estes liquido legal mil e cem (1.100)
kilos, vindos do Hamburgo no vapor alie-
mão Asuncion, descarregados em 29 de
março de 1959 e consignados á ordem.

-"	 Lote n. 03
Angelino Simõesaum barril de quinto seni

numero, vazio, .viriclo de lIamburao no va-
por allemão Asuncion, descarregado em 26
de março de 1909 e consignado a Angelino
Simões & Co rap

Lote n. 6:1	 -

CMC: 'Doze barris de quinto sem numero,
vasios e trinta e' bito ditos idem ., _contendo
vinho não especificado, até 14°, pesando li-
quido legal mil qui ahentos e trinta e oito
(1.538) kaloe, v ndos de Hamburgo, no ya,aor
allemão Assu cidra descarregalos em ãG de
março de 1909 e consignados a Cesta Mon-
teiro & Comp.

_Lote n.65

ABC: quatro barris de quinto,e um dito de
decimo, sem numere, contendo vinho não
especificado, até 14°, pesando liquido legal
cento e quarenta, e um (141) kilos, vindos
de Hamburgo, no vapor allemão Assunción,
descarregados em 26 de março de 1909.

Lote n. 66
CFC: Quinhentos e vinte e _cinco rolos de

arame ,farpado, sem numero, posando bruto
dezeseis mil . duzentos e cineoenta e quatro
(16.254) kilos, vindos de , Nova arorke no
vapor inglez Grec"an Prince, descarregados
em 2 de março de 19:.9 e consignados á,
ordem.

Lote n. 67 .

NZC: um barril de quinto, sem numero,
asasio; vindo de Marseille, no vapor francez,
.Les Alpes, descarregado oni 14 de junho de
1909 • e Consignado a Nicola Zagari & Comp.

	

.	 _
Lote na 68

Lloyd Brasileiro: Sessenta barricas, sem
numero, contendo farinha de trigo, pesando
liquido legal, quatro mil lquinhentos e
!benta (4.581) kilos, vindas de Flama *no vapor

. kiungaro Pará Tje rtary, descarregadas- cal
23 de junho de 1909 e consignadas a ordem:

Lc1e n. 69 .	 .	 .
Mourão &Comp.; Um barrilde quinto vazio

e m numero, vindo de Hamburgo no vapor
a1lemão Pernambuco, descarregado em 23 de
junho do 1909 e consignado a Mourão
& Comp.

Lote n. 70
FC: Vinte barris de quinto vazios e cento

enincoenta cinco ditos sem numero, contendo
vinho não especificado até 14 0, pesando este
bruto tece mil cento e quinzo (3.115) kilos e
liquido legal dous mil quatrocentos e no-

venta e dous (2.492) kilos, vindos de Leixões
no vapor inglez Tintoreto, descarre gados em
4 de julho del9a9 e consignados á ordem. •

Lote n. 71

SC: cento e cincoenta saccos sem numero,
contendo alpiste, pesando dons mil oitocen-
tos e cincoenta e sete (2.857) kilos, vindos do
Rio da Prata, no vapor oriental Santos, des-
carregados em 8 de Julho de 1909 e consigna-
dos a M. A. de Souza Carvalho.

AVISO

No dia do leilão as mercadorias que tive-
rem de ser arrematadas, ou suas amostras,
estarão á disposição dos Srs. pretendentes
que as quizerem examinar, bastando para
isso se dirigirem, antes do leilão, ao fiel do
armazem.

Lavrado o termo- de arromatação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praç o
signa! de 20 t‘, em dinheiro. recebendo
deste um conhecimento • extrahido do talão.

Alfa,ndeaa do Rio de Janeiro, de maio
de 1910.-Pelo inspector, Crescentino B. de
Carvalho.

ED'TAL COM O PRAZO DE' 30 DIAS

De.ordem da inspectoria dssta Alfandega
se faz publico.que, achaado-se as mercadorias
entalas nos volunes abai -.o mencionados
no caso de serena arremataas para consu-
m cs seus donos ou cns'goata,rios deverão
despachal-as o rei.iral-as no prazo do 30
dias, sob pena de, findo este, serem vendidaa
por sua ciada, •nos termos d) tit. 6^,
cap. 5", da Consilidação das Leis das Alfan•
clegas, sem que lhos fique o direito do aliciar
contra 03 effeitos dista venda.

Armazena n. 5-Manifesto n. 932-Marca
BPC: 1 barril sem numero, vindo de Sou-
thampton no vãoor inglez Araguaya, das-
carrogailo coa 7 de outubro do 1909 ; consi-
gnado á ordem (vasio).

Manifesto n 9:.'8 -Marca LSC : 3 barris
ns. 1 a 3, vindes dá Bremen no vapor alie-
mão Aachen. descarregados em 15 de outu-
bro de 1909 ; cOnsignados a Francisco H.
dos Santos.

Manifesto n. 1001 - Marca Carioca: 150
caixas sem nurnerp, vindas de Hambu_ago no
vapor &lema° Cdp Verde, descarregadas em
31 de outubro de 1909; consigaadas a Fortu-
nato de Menezes-&- Comp.

Manifesto é. 1.001-Marca LOC: 2 caixas,
vindas de Hamburgo no vapor allemãO Cap
Verde, descarregadas em 21 do outubro
de 1909; ,cons:gnadas a • Lima Oliveira &
Comp.. •

Manifesto n. 1.001-Marcia JCC: 50 caixas
sem numero, vindas de Hamburgo no vapor
allemão Cap Verde, descarregadas em 20 de
setembro de 1909; consignadas a João Ca-
lhe iros & Comp.' -	 • •

Manifesto n. 1.001-Marca Fernandes Mou-
rão:' 1 barril, vindo de Hamburgo no vapor
allemão Cap Verde, descarregado era . 19 de
outubro de . 1909; consignado a -Fernandes
Mourão & Comp.' (vasio). 	 ,

Manifesto n..1.001- Marca Figueiredo An-
tunes: 1 barril sem numero, vindo de Ham-
burgo na vapor allemão Ccip Verde, descar-
regado em 19 de outubro de 1909; consigna-.
do a Figueiredo Antunes & Comp. (vasio).

Manifesto n. 1.001 - Marca MPSC: 1
barril, vindo de Hamburgo no vapOr allemãô
Cap Verd ,3, descarregado em 19 de outubro
de 1909; consignado a Manoel Pinto da Silva
(vasio).

Manifesto n. 1.001 - Marca MRPS: • 1'
barril, vindo de Hamburgo no vapor alleinão
Caio Verde, descarregado em 19 de outubro.
de 1909 ; consignado a M moei Rodrigues
Pinheiro (vasio).

Manifesto n. 1.001 - Marca Rabello Gui- •
marães: 2 barris, vindos de Hamburgo no
vapor allemão Cap Verde, descarregados em
19 de outubro de 1909 ; consignados a Ra-
bello Guimarães & Comp.' (vasios).

Manifesto n. 1.004 - Marca Carneiro: 1
caixa n. 002, vinda de Hamburgo no vapor:
allemão Bahia, descarregada erra 16 de ou-
tubro de 1909. Esta marca não consta do
manifesto.	 •

Manifesto n. 1.004-Marca Marques Silva:
1 barril serra numero, vindo de Hamburgo
no vapor alterna° Bahia, descarregado em
16 de outubro de -19'9; consignado a Marques •
Silva & Comp. (vasio).	 •

Manifesto n. 1 ..038 - Sem marca: 1 mala
e 1 pacote sem numeres: vindos ds Amster- ••
dam • no vapor Iollandez Frizia, descarre-
gados em 28-de outubro de 1909. Ignora-se a -
consignação destes does volumes. -

Manifesto n. 536-Marca E.Q.
1 caixa n. 23.523, , vinda do Buenos Ayres
no -vapir nacional Japiter, descarregada em
12 de outubro de 1909. O manifesto da rela-
ção não combina com o da secção.

Manifesto n. L: 2 barricas os. 1.136/37,
vindas • de Southa,moton no vapor inglez
Amazon, des,:arreg,.a'clas era 22 de outubro
de 1909 ;consignadas a Lenzinge'r &. Comp.

Manifesto n. 1.047-Marca GZC: 1 barril, •
vindo de Hanburgo no va.pcir allemão IfiY-
ran:-a, descarregado . em 22 de outubro de
1909; consignado a Gonçalves Zenha & Comp.

Manifesto n.1.047- Marca Fe_ a ande.3
afourão: 1 barril, vindo de Hamburgo no
vapor allemão lpyranra, desearregado
22 do outubro de 193.'9 ; consignado a Far-
nandee Mourão & Comp. (viss'o).

Manifesto n. 1.04: -Marca Taixeira, Bor-
ges:1 barril, vi:ido de Hamburgo no vapor

lpy, maga, descarregado em 22 do
outubro do 1939; consignado a Teixeira Bor-
ges & Comp. (vasio).

Manifesto n. 1.031 - Marca MT: 4 on- •
gradados ns. 1/4, vindos de Bordeaux no
vapor feancez Amazon, descarregado em 22
de outubro de 1909; consignados ao major
Gomes de Castro. O manifesto dá casa.

Arma zem n. 8-Manifesto n. 775 -Marca
AI: 2 calxas sem numero, vindas de Bua-,.
nos Ayres no vapor fra :coz .I.Js Alpes, das-
carrezadas em 2 de outubro de 1909. O ma-
nifesto não dá, cionsigne.ção.

Manifesto n. 936-arca .Tohn H. Mais.
1 caixa vi da de Nova . .York no vapor ira,
glez Voldpol, descarregada em 5 de outubro
de 1909; consignada á M. Buarque & O.. mpa

Manifesto n. 933 - Marca GMR: 3 cai .as
ns. 1/3 vindas de Genova no vapor francez
Palio, descarregadas era 6 de outubro de
1909; consignadas a Genaro Marzone. • . •e•
- Manifesto n. 983 - Marca G-R-M: 10
caixas ns. 4/13, vindas de Genova- no vapor
francez Italie, descarregadas em 6 de outu-
bro de 1909; consignadas a Genaro Mar-
zona.

Manifesto n. 983-Marca LCF: 1 ,caixa
n. 1.541, vinda de Genova no vapor francez'
Italie, descarregado. , em 6 d.e out ubrb de "
1909; consignada a 13arborhos Monesi
Comp.	 - -	 -

•



inaugurado o pharol do aChuy», tendo os ca-.
racteristicos seguintes : :	 .	 _

Apparelho de luz • de 4a oriem, torre mo-
tallica sobre esteies de rosca, altura' phocal
de 26 metros acima do solo o 38 metros
acima do nivel do mar, torre pintada de
roxo-rei, exihibindo o apparelho lampejos
alternados brancos e vermelhos em cada dez
segundos, alcance de 18 milhas em tempo
claro. As casas dos pharoleiros ficam atrai
da torre e são pintadas de branco.

. Coordenadas dó pbarol

Lati f;ude — 330 44 38" Sul.
, Longitude — 53 0 23' 12" W. Greenwich.

Directoria de Pliaróes, 20 de inalo de 1910.
— Raymundo Kiape da Costa Rnbint, capitão
de Mar e Guerra., director.

•nnn••n

AVISO AOS NAVEGANTES N. 21

Restabelecimento da lu: da baia Thereza Pança,
Es rede do Rio Grande do Norte.	 . ••

D3 ordem do Sr. contra-almirante super-
intendente de' Navegam:1'o, avise aos nave
gantes . que foi restabelecida a laz da boja,
aThereza. Pança» no canal de S. -Roque, no

-Estadb do Rio Grande .do Norte.	 •
,	 •	 .	 ,	 •	 -	 ,

Directoria. de Pharões. 2) de. maio do 1910.
— Raymundo Kiape da_ C 'sia Rabint, capitão
de Mar o Guerra, director. 	 (.

Ê. U. DO BRAZIL

Saper:ntendencia de Navegação

• AVISO AOS NAVEGANTES N. 11

Estado do Maranhao

'Reposição de bola

De ordem do Sr: contra-almirante super.:
intendente de navegação,. aviso aos naVe-
gutas' que a boma. que marca a ponta : N E
do banco «Cerca do Alcantara» foi reposta
em sua verdadeira posição.

Esta bola foi á garra em 23 de março do
correm° anuo conforme o aviso publicado
por esta directoria naquella data.

Directoria de Hydrographia e Oceanoara-
phia, 24 de maio de 1910. —Estevain Adelino
Martins, capitão do fragata; director.

(•
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• Manifesto n. 983—Marca - JFC: 10 barris
encapados,vindos GenoVa -no vapor fran-
cez Italie, descarregados em 7 de - oatubro
de 1900. No consta do manifesto a consi-
gnação.

Manifesto n. 1.007— Marca BJ: 1 caixa
ao. 270, vinda de Fiume no vapor austriaco
lstria, descarregada em 11 de outubro de
1909; consignada a ordern.

Manifesto n. 1.007—Marca AI:, 1 caixa
n. 1.545, vinda de Fiumo no vapor austriaco
Istria, descarregada em. 13 de outubro de
1909; consignada a Antunes- Fremair.

Manifesto n. 983— Marca ACC: 1 caixa
n. 54, vinda_ de Genova • no vapor francez
Italie, descarregada : em 19 de outubro de
Y9a9; consignada não ha declaração. -Não
consta do manifesto esta-marca.

Manifesto • n. 893—Marca F'1-B: 1 caixa
ns. 62.487 e 02.886, vinda do Genova no va-
por francez itatie,doscarregada em 19 de ou-
tubro de 1909; cousignatiaa Frateili Marti-
nelli & Comp.

Manifesto n. 983—Marca . CTZ: 1 barril,
n. 9. vindo de Genova, descarregado em 29
da outubro de 1003 ; consignado a Nicola
Zogari (vasio).

Armaz 2111 n. 15—Manifesto 930—Marca
CR: 1 fardo n. 375, vindo de Christian'a no
vapor sueco Princessan Eneebery,.; descar-
regado em 6 de outubro do 1900. Não consta
do manifesto. a marca.

Manifesto u. 9C0—Marca CLR: .8 fardos
ns. 570/7, vindos de Christiania no vapor
sueco Princessan E'ngeberg, descarregado
6 de outubro de 1909 ; consignado a ordem.

Maai festo n. 990—Marca Julio Almeida:'
18 caixas ns. 1 a 18, vindas de Nova York
no vapor alemãoDe:erro, descarregadas em
14 de outubroale 1900 Lconsignadas , a- Julio
de Almeida & Como. -

Manifesto n. 1.08—Marea Francisco Or-
tone::acaixa sem numero, vinda de Marselha
no vapor , francez Provence, descarregada
em 19 de outubro de 1909. Este letreiro não
consta do manifesto.

Manifesto n. 1.028—Marca LF: :1 caixa
n. 3.9 s3, s inda de Marselha no vapor. francos
Procence, descarregada em 19 de outubro de
1909 ; consignada a'Antonio Duarte.

Manifesto n. 1.028—Marca LM: . 1 barril
som monero, vindo de Marselha no vapor
francez Provence, descarregado em 19' de
outubro de 1909. Esta marca não calista do
manifesto.

Manifesto n. 1.037—Marca ACB: 4.caixas
ris. 1/4, vindas do Nova York vapor ia-
,gl.az Raiai/tona descarregadas em 26 de ou o
tubro do 1909.; consignaoa,s a ordem. O ma-
ntfesto i ilBC.

Trapiche Ypiran ga—Mani festo a. 1 628.—
Marca M—B—I: 248 barricas de cimento,- vin-
das de Marselha-no vapor francos Provence,
descarragadas em 18 do outubro - de .1909;
consignadas ao Ministerio da Justiça e Nego-
cios Interiores.

Manifesto a. I.028—Marca M—B—I: 250
barricas de ciment a vindas de Marselha no
vapor francez Pra-vence, descarregadas em
18 de outubro de 1939; co isignadas • ao Mi-
laisterio da Justiça o Negoclus Interiores.

3, secção da Alfindega. do Rio de ¡Janeiro,
23 do maio do .1910.— O chefe, M. Anta-
nino de Carvalho Arantes..

• .

Ministerio da Marinha •

. Superintendencia de Navegaçao

AVISO AOS NAVEGANTES ah 20

Inauguraçao do p riarol do Chuy, na costa do
Albardo, Estado do Rio Grande do Sul-	 .	 a

• Do ordem do Sr. contra-almirante super-
intendente do Navegação, aviso aos nave-
ganhes que no dia 24 do corrente mez, será

Sulierintendencia, de Nave--
gação

Ú)NCURRENCIA.

Tendo o Sr. ministro da Marinha annul-
lado a coneurrencia realizada, nessa reparti-
ção no dia 29 de abril ultimo, para o forne-
cimento de amarras, correntes, manilhas e
manilhas de tornei, faço publico, de ordem
do Sr. contra-almiranto superintendente de
Navegação, que serão recebidas nesta repar-
tição, no edificio do Almirantado,- á rua
D. Manoel.n. 15, no dia 2 de junho proximo
ao meio-dia, propostas :em carta fechada
para o fornecimento não só daquelle
rial, como taonbem para o fornecimento da
bolas conicas e de tampo chato.hastes de ferro
com .bandeirolas O. pontas de,ferro de 1.00O,
-600, 400, 300 e 25) kilos, para o balisamento
dos portos e costas do Brazil durante o aux.;
Cicio de 1910, sendo o matorial .todo de -Ia.

qualidade e satisfazendo as seguintes condi-
' ções:

I a

A concurrencia versará sobre o preço e
prazo de entrega. do material -e' idoneidade
do proponente.

2,•
•

As propostas deverão ser escriptas a tinta
preta, sem emendas ou rasuras, selladas de
accôrdo com- a lei do salto em vigor e tra-
zendo 'os . dizores por extenso.

3a. •.;
- Ca-material -será entregue no deposito

desta supet•intendencia..- na. ilha d Rijo, e
stajeito a approvação dos peritos desta repar-
tição.

4a
•Os desenhos para a Confecção de bolas e

ptaitaa e hastes, serão .foanecidoS por .èsta
diréctoria, pado podam' ser vistos pelos In-,

ateressados todot os' dias uteis • das 12 ás 4..
horas da tarde.

5a
O preço ale todo o material será calculado -

em moeda nacional 'e a razão de unidade
para boias o hastes é de kilos para o domais •

• Os
,
• Não serão muitas aa propostas em que os

signatarios não declarem que se sujeitam
ao pagamento das seguintes multas

de 10 aí do Valor proVavel -do fornaci-'
mento; si não comparecerem á Directoria' do'
Contabilidade para assignar o contracto,- no
prazo de tres dias aconair daqualle em que "
foram notificados pelo •iario Official ; • -- .

: de 20 % sobre o valor do material, no caso
degtlemora na entrega

de 30 % no caso de falta ou do rejeição, .
por má; qualidade. mi por não servir ao fira
a que for destinado; finalmente, do indem-
nizar a Fazenda Nacional da differença en-
tre o preço ajustado e ,aquelle pelo qual for
Comprado no Mercado o objecto não forno- -

75

Para o fornecimentode amarras. manilhas
o manilhas de tornei do aço, subsistem as
condições estabelecidas nas clausulas 4 a e 55
do edital de cancurrencia publicado por esta
Direetoriaa no Diario Official de 27 de abril
ultimo.

• 8"'
Nesta directoria serão dadas, todos os dias

utois. das 12 as 4 horas da tarde, todas as
informações nocessarias aos concurrentes. •

Directoria de lIydrographia e Oceanogra-
phia, 17 de.maio do 1910. —Estevani Adelino
Martins, capitão de- fragata, director.' ;

Arsenal do Marin:ha do
Rio do Janeiro

- De ordem de Se. centra-almirante inspe
ctor deste arsenal, é ciam-nado a comparecer
ao serviço, no pra-nado oito dias, .a contar •
desta data, o oílicial desta secretaria An-
tonio Lemos Vieira, que . tem por longo
tempo faltado aos trabalhos sena causa
justifidada.	 • -	 .

: Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de -Janeiro, 24 de maio de.1910:

O secretario interino, Francisco Ç.:d4'
Sij ua Ca das ;	 •	

.
r._ „
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Ministerio da Guerra
iliispecção Permanente da 8 3 Região militar
s!

De ordem do Sr. general inspector desta
região militar, e de accardo com o regula-
¡Mento para o serviço de fornecimento de
; viveres, forragem o ferragens aos corpos (lb
!Exercito, faço publico, para conhecimento
idos interessados, que, no dia 2 de junho pro-

i
,Ximo vindouro, á 1 hora da tarde, neste
Atiartel-general, o conselho de fornecimento
!'d,e generos alimenticios ás praças desta
lA'ziaanição, fortalezas de Santa Cruz e Im-
:buhy e mais estabelecimentos militares, re-
debera-propostas para o de generos alimen-
rticios, bem como o do forragem e ferragens,
para os anima es pertencentes aos mesmos.
- Os generas a contractar-se são:

Gcneros alimenticios—Por hilogramma

Arroz nacional. 	 •
Assucar refinado dé 23.
Assuaar refinado de 38'

Bacalhau..
Batatas.	 -
Banha de porco.
Carne sscca (manta espec:a1).

-Carne fresca do vacsa
Carne fresca de porco.
Café em ! grão (typo n. 7).
Café molda.
Goiabada, lata.

•Horva mate em folha. -
Lenha da matta virgCm (em achas).
Massa branca para sopa
Manteiga nacional. - - -
Peixe salgado. *
Pão.
Queijo nacional.
Toucinho mineiro.
Temperos e verdurr s.	 •

For litro

azeite doce de Lisboa.
Aguardente.	 •
•?arinba fina do rna,ndidca.s
iTeijão preto novo.
al commum.

Vinagre branco:
Vinho y re, e na

Sobrentesa
• _r1

Paraanna praça, duas bananas-pFàfia (ou
Ia ranjas).

Forragem—Por hilogrammo

Alfafa.
Farei lo
Milho vermelho (miado).
CapiM verde (feixe de a kilos).'

Ferragens

Ferraduras para cavallos.
•Ferraduras para muares, com rampão.
Cravos ns. 7 e 8 (milheiro).

DurostçiEs

•• Os candidatos á concurrencia deverão se
habilitar perante o Sr. general inspector,
até ás 3 horas da tarde da vespera do forne-
cimento, exhibindo junto aos requerimentos,
dirigidos á mesma autoridade, documentos
alue provem haver pago o imposto da respe-
ctiva casa ou escriptorio onde negociam.
bs candidatos, para que não desconheçam
as condições do contracto que terão de as-.signar, padem comparecer neste quartel-ge-..... _

narrai todos os dias, das 12 horas ás 3 da
tarde; bara verem o que diz respeito ao con-
tracto referido.

Do accarlo com o art. 29, do referido re-
gulamento, os candidates que forem prefe-
ridos farão deposito da quantia julgada pro-
porcional ao fornecimento a fazer para ga-
rantia da execução do contracto ou paga-
mento da multa do valor desta importancia,
si deixarem de comparecer para assigna-
tura do respectivo contracto dentro do prazo
que for notificado pelos annuncios,que forem
publicados nos jornaes. ,

As propostas deverão ser entregues em
cartas fechadas e conterão a declaração dos
proponentes de se sujeitarem á caução e
multas de que trata o artigo acima refe-
rido.

Os concurrentes assistirão na sala da re-
união do conselho á leitura das propostas
apresentadas, afim do tomarem conheci-
mento do que ficar resolvido.

Quartel-General em Nictheroy, 21 de maio
de 1910.	 Augusto do Ant-Jral, 1 0 tenente
assistente.	 (.

Departamenta da Administração da Guerra

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
CARVÃO D5 PEDRA E DE MADEIRA.

De ordem do Sr. coronel chefe do Departa-
mento, faço publico que a com missão de com-
pras recebe propostas no dia 30 do corrente,
até ao meio-dia, para o fornecimento de car-
vão de pedra e de madeira, durante o 2 0 se-
mestre de 1910.

As propostas devora ser em duplicata,
sem razuras ou alteraçaes, sanada a pri-
meira via e assignadas pelos proprios pro-
ponentes, que deverão comparecer ou fa-
zer-se representar legalmente na OCOD,S15.0
da abertura das propostas! .	 •

Nenhuma proposta será recebida sem a
habilitação prévia do proponente, mediante
a apresentação de documentos que provem
ser nego3iante matriCulado e ter pago os
impostos relativos ao ultimo semestre. Para
firmas commerciaes se exigirá Certidão do
registro do contracto social.

Na occasião da abertura das propostas
exhibirá o proponent3 o recibo da caução
do 1:500$, na Directoria de Contabilidade,
sendo 500$ Para garantia da assignatura, do
contracto o 1:000$ para sua fiel execução.

Os impresses para essa coneurencia po-
dem ser procurados nesta divisão, atê a
vespera da concurrencia.

Oaar;a divisão, 19 de maio de 1910.— Ja-
cques Ourique, coronel chefe.	 (.

- Do ordem do Sr. - general chefe da 63 di-
viso do Departamento da Guerra, em vir-
tude de ordem do Sr. general ministro da
Guerra, contida em aviSo n. 848, do 14 do
corrente, faço publico que, 90 dias depois da
publicação deste no Diario Official, estarà
aberta nesta divisão, durante 20 dias, a
inscripção para o concurso de 28 medicos e
tres pharmacouticos no primeiro posto • cio
Corpo de Saudado Exercito, do accôrdo com
as instruções publicadas no Diario Official
do 10 de abril do corrente anno.

Cada candidato deverá para esse fim apre-
sentar petição escripte, e assigna,da • por st ou
procurador o exhibir documentos provando
ser: 1 3, cidadão braaileiro • no goso de seus
direitos civis ; 2, doutor em medicina ou

i

'pharmacentieo por qualquer das faculdade
federas ou equiparadas ; 33, de comporta,-
*mento illibado ; 43, menor de 35 anos dd
idade; 53 , de robustez, sande e aptidão par&
o serviço na paz e na guerra; esto ultimo
requisito será comprovado por inspecção dó
saude nesta Capital.

Os interessados que necessitarem de mais
informações, poderão dirigir-se a esta, divi-
são e nos Estados aos chefes do serviço dó
sande.

6° Divisão do Departamento da Guerra, 23
de maio de 1910. — Dr. Antonio dc 14.anco
Lobo, tenente-coronel chefe da 1 3 secção.

(*;

Lalcoora.torio Chirnieo
macentico Militar

CONCURRENCIA PUBLICA. PARA FORNECIMENTO
DE ART.GOS NACIONAES

Faço publico que a cammissão de compras
deste laboratorio se reunirá em sessão, no
dia 23 do corrente, ás 11 horas da manhã,
para recebimento e apreciação das propos-
tas para fornecimento de drog is e medi-
camentos nacionaes, para o 2 3 semestre
de 1910.

As pessoas previamentc. habilitadas á con-
curreocia deverão fazer na Direcção Geral
de Contabilidade da Guerra, para garantia
da assignatura e execução dos contractos,
a caução de 500$009, cujo recibo apresen-
tarão com as suas propostas. s.

As propostas serão em duas vias, ascii-
ptas e assignadas com tinta preta sobre
estampilha na primeira via, no valor re-
lativo e não poderão conter emendas nem
rasuras.

As propostas conterão a declaração ex.
pressa de que o proponente "se obriga a
fornecer todos os artigos que lhe forem
adju lica,dos na concurrencia, nas condições
exigidas nas relações que lhe tenham sido
entregues.

Não serão tomadas em consideração pro-
postas conlicionaes, qu mta á ollarta, de
vantagem ou onus sobre os artigos propos-
tos por outros.

As propostas serão apreciadas artigo por
artigo, e estes devem ser de primeira qua-
lidade, a juizo da commissão conferente.

O fornecimento se fará na razão das ne-
cessidades do 1 Lboratorio, por meio do pe-
didos, nos quaes será indicado o prazo para
entrega dos artigos.

Os proponentes deverão se achar presen-
tes, ou legalmente representados no acto
da concurreneia, ficando-lhes ass.m garan-
tido o direito da assignatura, do contracto.

No caso de recusa . á assignatura da
contracto, 'o proponente cujos preços forem
preferidos perderá, revertendo em favor da.
Fazenda Nacional a importancia da caução.

Commissão de compras do Laboratorio
Chimico Pharmacetitico Militar, 18 de maio
de 1910. —Enaas Pennafort de Araujo, es-
cripturario e secretario da cominissão.

Ministorio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Obras e viatáo

CONSTRUCÇÃO DE OBRAS DE MELHORAMENTO
DO PORTO DE C)RUMBÁ, NO ESTADO DE MA.TTO
GROSSO "

De ordem do Sr. ministro desta repartição,
faço publico que, no dia 16 de agosto do Cor-'
rente anno, ao meio-dia, nesta Directoria
Geral,' serão recebidas e abertas propostas-
para a construcção de uma parte das obras
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kie melhoramento do porto de Corumbá, no
Estado de Matto Grosso, de accôrdo com o
projecto approvado pelo - decreto n.,7.293,
de 21 de janeiro do 1903, e com as seguintes
ecndições:

As obras a executar sã,o as seguintes:
á) unia muralha de caos continuo, com

80 metros de extensão, ao longo da margem
direita do rio Paraguay, tendo dons Metros
de altura da agua na máxima estiagem e

. 8'11 ,80 na maior cheia observada
b) uma rampa, com 40 metros de ex.ten

são, talude do 1:3 o altura da agua de um
metro a dons metros na extrema va,sante ;

c) aterro da faixa comprehendida entre
essas duas construccões e o littoral, respal-
dado no uivei o coroamento da muralha e
com o talude de extremo devidamente pro-
tegido;

d) construcção de um armazem de cães,
tendo 89 metros de comprimento e 20 metros
de lar Jura •.	 a..	 ,
. e) apparelhamento do cd,es com linhas fer-

roas, linhas para .guindastes, calçamento,,
drenagem, abastecimento , de agua, luz e
energia.. .

23

Esses trabalhos serão executados segundo
• asespecificações annexas e não deverão. ex-
ceder a quantia de 1.052:800$, por que estão
avaliados, não se tomando em consideração
as propostas do preços superiores a esse.

33

A fiscalização do todas as obras o traba-
lhos tocará a cargo da commissão que,paratál

fdr nomeada pelo Governo e com a qual
'ó contracta,nte deverá entender-se directa-
mente sobro todos os assumptos concernen-
tes á eu i. execução. A administração dos
trabalhes da construção caberá ao contra-
ctante, que terá aliberdvle de empregar os
apparelhos o pr-wesso> que mais Inc convi-
erem, remedando, porém, o plano aparo-
vaio, as especificações e demais condições
do contracto.

t) prazo marcado para a conclusão, de
todas as obras o serviços será de 30' mezes,
contados da data da assignatura do contra-
cto, sendo incluido neste periodo o prazo
rnaximo de seis lazes, necessarios para a
emereza contractante a,ppareltiar-se e in-
stallar to& s os , serviçes.

t>.

• rica reservado ao Governo o direito de
Introduzir nos planos approvados as modifi-
cações que entender necessarias, devendo,
porém, fazei-o com a precisa • antecedencia.
St das modificaçõos resultar preiuizo • ao
contractante, será este indemnizado dt re-
spectiva importancia e, na falta de accôrdo,
por arbitramento.

O contractante, si residir fora do paiz ou
si organizar empreza ou companhia estran-
geira para cumprimento do contracto, obri-
ga-se a- ter no Brazil um representante com
plenos . e illimitados poderes_ para tratar e
resolver definitivamente, perante o admini-
strativo ou judiciarios nacionaes; quaesqUer
questões ,que com ele se "suscitarein: no
palz, podendo o dito representaute ser des
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mandado e receber citação 'inicial e eutras
cm quô, por direito, se exija citação pes-
soal.	 --	 •

79,

No contracto serão estabelecidas as penas
pelo não cumprimento das clausulas, em
forma de multa ou rescisão, e bem assim o
modo de resolver as questões que so susci-
tarem entre o Governo e o contractante.

83

O Governo entregará, livre e desembara-
çada, ao contractante a área precisa para a

.execução das obras previstas neste edital.

93

A concurrencia versará sobre a idonei-
dade do proponente e preço da construcção.

10•

Cada proposta deverá ser acompanhada
do certificado de deposito no Thesouro Na-
cional da quantia de 20:000$, que reverterá
para os cofres da Unia,o, caso o propinado
escolhido deixe do assignar o respectivo
termo de contracto no prazo de 10 dias, c Ja-
tados da data em que pelo Diario Officio' lhe
fôr notificada a acceitação de sua proposta.

113
As propostas deverão limitar-se a indicar

os preços d.: unidade constantes da relação
impressa, que os proponentes encontrarão
nesta Directoria Geral, sendo esses preças
escritos em algarismos e por extenso, sem
rasuras, entrelinhas ou emendas, nas co-
lumnas correspondentes da mesma relação o
-não podendo a proposta conter condição al-
guma fora deste edital.

Cada proposta, assim organizada e devi-
dado:rito sedela será fechada em envelopoe
lacrado, sobre o qual o proponente escreve-
rá: proposta de 	  (nome
do prozooente).

A esse enveloppe reunirá as provas que
puder apresentar de sua idoneidade e o re-
cibo da caução a que se refere a condi-
ção 103 . .

Todo> esses documentos serão fechados . era
um segundo enveloppe, igualmente lacrado?,
que suará entregue no dia designado para o
recebimento das propostas... • • ,

Nesse dia, com as formalidades do costu-
me, serão abertos todos os enveloppes,. des-
entranhando-se delles os documentos de pro-
va de idowidade e l'Calind0-so Os envelop-
pes com as propostas de preços de unidades,
fechadas como S3 acharem, em um mosco
envolucro, que, depois de lacrado e rubrica-
do pelos proponentes presehteS,- que o quei-
ram fazer, ficará depositado rio alinisterio
da Viação o Obras Publicas, sob a guarda do
director geral do Obras e Viação.

Dentro do oito diaa serão publicados no
Diario Official os nomes dos proponentes jul-
galos idoneos para o contracto, annuncian-
do-se o dia para a abertura das propostas do
preços, sendo nesse dia restituiclas aos de-
mais eroponentos as respectivas propostas
fechadas, como foram entregues.
' O Governo, que se reserva . o direito de
julaar livremente sobre- a idoneidade moral,
industrial e fiaanceira dos proponentes, po-
derá igualmente amotinar a -presente colo-
currencia, si achar inaeceitaVeis os preços
pedidos nas propostas, sem .que tique aos
proponentes-o direito de reclamar qualquer
indemnização ; sob qualquer	 :	 • -

Será proviamente•noineada . pelo GoVerno
uma eommissão - de tres membros, - paraao
exame e o julgamento das proVaá i de idonei-
dade, exhib.ida,S 'Moa -proponentes. 1.

• 123

O deposito constante da clausula 10 3 sul,
elevado a 50:000$, em apoliees da divida,
publica federal ou em dinheiro, sena juros,
para garantia da fiel obServancia de toda 9
qualquer das clausulas do contracto . que for
lavrado de aecardo com as presentes condi-
ções, o qual só poderá ser assignado á vista
de competente recibo, apresentado nessa
conformidade.

No caso de caducidade do contracto, o coa-
tractante perderá esta caução em favor de
União.

130.

Todos os documentos referentes ao alia-
dido projecto das obras poderão ser exami,
nados pelos interessados, quer nesta Directo-
ria, Geral, quer no eseriptorio da commis-
são fiscal e administrativa das obras, do
porto do Rio de Janeiro, estabelecido á Ave-
nida Central n. 52, onde serão tamboril pre-
stados os mais e sclarecimentos o informações'
de que porventura precisarem.,

140.

A preferencia será dada ao concurrento
que apresentar na-mor preço para . a coa-
strucção. Esse preço será calculado. muli-
plicando-se o; volumes nu quantidades que
figuram na relação impressa, de que trata a,
condição 11, pelos preços de unidades apre-
sentados em cada proposta, sommando-so
os diversos produtos encontrados.
Esta samma será o preça da construcção,
para effeito da comparação das propostas.

Paraa
b
rapho unico. Fica .exoressamento

entendido que os volumes e quantidades in-
dicados na relação impressa servirão tom is.
para o termo do comparação das propostas,
devendo ser oppartuliamente rectificados,
sem alteração dos preços de unidades, segun-
do as me fiçõos definitivas, as 'necessidades
do serviço e as indicações do Governo, 13o3
termos das pr isentes condições.

Directoria Gorai de Obras o Viação, 14 do
maio,de j. F. Porreiras Horta, di-
rector geral.

ESPECIFICAÇZ5E3

1*

A muralha do odes será construido, do
concreto armado, cora 10" de altura tptal,
aorepando.se do:

a) embasamento continuo de concreto, em
Massa ou em blocos, com 4' do -largura e
tres de altura, assentado na cóta do dons
metros, abaixo do nivel minimo das estia-
gens conhecidas,' sobre uma fundação, tendo
4',60 de largura, repousando em terreno
resistente a juizo da commissão ;

b) paramento continuo de concreto arma-
do, com 0',50 de espessura o 1/10 do 'arras-
tamento, sustentado .por o tambem.
de. concreto armado, de estructura metallica
reforçada ; esses gigantes terão 0%40 de es-
pessura e serão espaç idos de deus metros
entre eixos o solidamente fixados no embasa-
mento geral ;

.a) ca,ge Emento composto de um estrado do
concreto armado,- fazendo Corpo com . e, mu-
ralha e encimado por um coroamento deo
cantaria, na cota, do terraplano.

O 'arcabouço metallico dos gigantes com-
põe-se de peças de aço laminado, devida-
mente travadas, conformo indica 'o desenho -
n. 4, ce ..o enchimento, quer dos gigantes, gateia
do pgamento, será feito de concreto de 1
de cimento, 3 dê 'areia e O de pedra bri- •
tada,asendo-a estrutura • deste paramento',
feria sda"de :tolas de forro estirado (rueta,1
déployd).n. 10•

%Talo	 1;910
	

oé§,qo.

•



3g60 Quarta-lã-frit 25
	 OFÉ'ICIAL	 Maio — 1910

O maeadam a empregar no concreto refe-
rido deverá compor-se de pedras que possam
passar em um anel do 0 111 ,05 e não o posSim
mai uni anel de 0,( .2 de diametro, ficando
a qualidade do material sujeita á approvação
da fiscalização.

A areia deverá ser expurgada do todo e
qua'quer detricto estranho e ser de boa
qualidade, a juizo da commissao fiscal, a
quem compatirá tambem recusai? o emprego
de cimento que não soca considerado conve-
niente para as obras.

2ã

A rampa será construida do seguinte
modo:
^ Sobre o aterro, convenientemente soccado

rampado, com o talude de 1:3, sara callo-
cada uma camada de concreto armado, com
metal dèlVoyê o. 9, tendo 0 m ,70 do espessura
média, disposta superiormente em degrão;
no sentido transversal, o em banquetas no
sentido longitudinal ; cs degrãos terão de
largura '0,70 • por 0, ,20 do altura o a bati
(meta 0 a ,49 de largura e o mesmo declive
da rampa, sendo toda a conttrucção do
mesmo concreto armado, Para protecção
das-banquetas, serão alias revestidas de cha-
pas de ferro, com 011 ,15 de largura e 0%01
de espessura, em toda a eatensão.

Quanto ao concreto a empregar, serão ado-
ptados o mesmo typo e condiç5as, estabeleci-
dos para a muralha do cães.	 .

A base da rampa, constituela por uma, pe-
quena muralha em concreto, tendo P",59 de
largura e 2", ,50 de altura, será fundada na
cota média de P",59 abaixo das aguas míni-
mas e capeada da cantaria na mesma cota
do embaartmento geral da muralha ; dessa
cota partirá a rampa até attingir em cima
o uivei do terraplano do cães, com um des-
envolvimento, portanto, de 22,-",50.,

• A muralha do cães será provida de nina
escada de cantaria, de accordo com o dese-
nho n. 5, toda construida de cimento ar-
mado, formando corpo com a muralha, que
para isso tará, urna disposição especial na
parto correspondente,

Os degraas dessa escada ser:to de cantaria,
cotia 0',20 ite altura e 0E1,30 de passo, uteis,
devendo a escada ter P",:a0 de laigura eOrm
patamar central, tambem de cantaria. O
preço desta deverá ser incluide no da mura-
11:a por metro corrente.

A murailia do cães será provida de quatro
postes de amarração, e a rampa de seis pos-
tes, todos de ferro fundido, sufficientemente
resistente; e fixados com tecla a solidez, sendo
as respacti V as situa ç5es indicadas no desenho
n. 2. O preço destes, domo acima, para a es-
cada.

A muralha transversal, de 21 metros
comprimento, que separa a muralha do cries
da- rampa, tem o seu preço incluido no esta-
belecido por metro linear : de cães, de 80
metros.

O preço do aterro deverá referir-se a
areias limpas, dragadas no leito do rio, ou
terras de boa qualidade,procedentes do arra,-
zamento de morroa proximos, sendo medido
no kcal de descarga, convenientemente re-
spaldado na cota do cães.

O talude desse aterro, no extremo mon-
tante; será rampado com a inclinação de 1:3;
essa rampa, depois de socada, será prote-
gida por um grosso calçamento de alve-
naria, tendo um minimo de 0, 1050 de espes-
sura e composta do pedras nunca inferiores
a 40 kilos de peso approximado, devida-
mente travadas entre si.

0 armazem será construido com fundação
dei concreto armado, de um typo- dependente
do aterro em que for feito, paredes de tijolo
apparente com argamassa de cimento na
proporção de 1:3 ó espessura correspondente
0,1, 1/2 tijolo, tendo contrafortes dopilas- i

tras com 2, 1/2 tijolos em 'quadro, da
mesma alvenaria, -no local de cada uma das
tesouras da cobertura.

O vigamento do telhado será. todo metal-
lico e a cobertura feita com telhas, typo
francez, disposta do modo a receber um lan-
ternim central em cada uma das coxias que
serão duas, divididas entro si pelas columnas
de ferro, em que se apoiarão as tesouras.

O pavimento interno será calçado a pat al-
lelipipedos de granito ou lençol do asphalto,
bem corno as duas plataformas lateraes, que
devei ito ser ,conztruidas Com cobertura
semelhante á do corpo central.	 -

Directoria Geral de Obras e Viação, 14
de maio do 1910.--J. P. Parreir ,s Hei ta,
director geral.	 (•

Repartição C-442sr.a1 aos Te/e-
-

DE C 3NCURRENCIA PADA O nRVIC, 0 DE }STA-
I3E LECI NIENTJ DA RÉ:DE PNEUMATICA NE ,TA
CAPITAL	 •

Do ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que, ás duas horas da - tarde do dia 31
do rnez corrente, na Secretaria desta rata .er-
tição, se, ão recebidas propostas para a ex-
ecução des trabalhos abaixo mencionados e
especificados.

A coacurreasda, será rola segundo as re-
graa estabelecidas pelo art. 54, da iam. 2.221,
de 30 de dezemlfro de 1909.

Assim, as propostas serão eseriptas em
duplicata, com tinta preta, soltadas na pri-
meira via ., sem emendas, rasuras, ou qual-
quer defeito que possa occasionar duvidas,
apresentadas separadamente para cada se-
cção de obras, devendo - conter uma unias,
fórmula de completa submissão do propo-
nente a todas as clausulas do presente edi-
tal e o preço que elle &Tovaca ;

Não - serão tomadas em consideração quaea-
vier offerias de vantagens aqui não 1)1'6'.
rvistas, nem as propostas contendo apenas
offerecimento de reducção sobro a mais ba-
rata;

Só serão abertas as propostas cujos autores
forem julgados idoneos

Poderá, si assim convier, declarar a re-
partição, antes da abertura das . propo:Ase,
quaes os preços maxiinos acima dos quaes
não acceita concurrencias ;

A abertura das prorostas e sua leitura
se farão no dia, hora e iodai acima indicados,
deante dos cancurrentes que comparecerem,
rubricando cada um as propostas dos outros,
as quacs serão publicadas na integra, antes
de se decidir sobre cilas ;'

A concurrencia cabe ao autor da proposta
mais larata, por menor que seja a diffe-
rança ;

Em caso do absoluta igualdade entre duas
propostas, a directoria escolherá a que lhe
convier.

F SPECIFICAOES

Construcções e reparos

Os trabalhos do construeção de que trata
o prssente edital abrangem os tres servi-
ços abaixo, para execução dos quaes deverá
o contractante guiar-se pelas esaecificações
seguintes: -

Construcçao de um pewithiro de machinas no
terreno da Mação do largo do Machado.

Este pavilhão terá 24 metros de compri- -
mento, sete metros do largura e cinco me-
tros o meio de pé direito, e será construido
de pleno acaôrdo com o projecto a.nnexo,
respeitadas as seguintes especificações:

Alicerces — Largura de 80 centimetros,
protundidade necessaria, tendo primeira-

IARtÕ

mente base de concreto 1:3:6 Com 50 centí-
metros de altura e parte restante de alve-
naria . do pedra-argamassa de cimento e
areia 1:3. -	 -	 -

Baldrame — De 40 centímetros de altura
e 40 centimetros de espessura, feito com
alvenaria de pedra e argamassa de cal o
areia 1:3.

Camada impermeiaVel —Depois do aterre
necessario, será feita uma camada do con-
creto a.brangando as paredes e toda a arca.
coberta cum O traço de 1:3:6.	 •

Paredes mestras As da fachada o da
fundo serão dá alvcnoria de ii , :olo de loa,
qualidade e argamassa de cal e areia do
1:3 e a espessura de 30 centimetros. As
duas parados /ongitudinaes serão tambem
de alvenaria de tijolo e mesma argamassa,
porém, com 25 centimetrcs de espessura o.
reforçado com pil tres de 0m>x0". ,50 espa-
cejadas de quatro metros.

Cobertura—O madeirameato será de pinho
ee Riga cem as dimens5c,.s e fôrmas estabe-
lecidos no projeMo t e a cobermra. de telhas
le sitia-tas francesas. A pai te aberta da cla-
rabo'a cea!r..,1 Será feita, com enquadra-
mento de ma,!e.ra e venezianas feitas de vi-
dro de duas grossur.s.. As cala: e c; ) ndu-
ctores serão de-cobre do 14" e e.V.s occultos.
nas pai odes.

Forros—Com taboas da pino de Riga do
5 em couç .eira, sorá feito o forro de saia e-
eam'si com abas. cimtVhas; gregas, barre-
ie?, de.3".x3", nas partes inditadas no pro,!
jeto, de modo a não serem viata: as telhas
pea parte interna.

Ladrilhamento—Todo o solo se:á revesti-
do. de Isdallto hydranlico, de fres cõres, de
boa qualidade, levando roda-rés tambem
ladri :11	 ,

AztVejamento—As paredes s. rão revesti.
das atts dou: matros de altura, com azulejo -
do ',raça de 15$ o •inietso quadrado, sena a
rt.sentamento.	 ^

Esquadrias—Como ia Moa o nt-ciecto, tanto-
fuado como na frente, Mearão uma po • a.

e duas janellaa construidas do pinho de figa,
do tr:s ceatimetr, s de espessura, tendo ve-
neza . :as, vidros do duas grossuras e postigo-
de segurança tambnm alinotdadas e de pi-
nho de Riga, levando dobradiças e fechos re-
forçad_ s.

Effitoço e reboco—As paredes externas
varão emboço e reboco , com avsamassa do
cimento e areia o nas internas o emboço-
Será de-cal o areia e o reboco [te cal pura..

Pintura. — Depois do convenientemente •
queimados 03 nes, todas as madeiras serão
pia Idas com tres mãos de tinta, bem como-
os ferros. A fachada será de cimento em
mistico e com fingimentes de tijolo appa-
rente, como indica o, projecto. As parecias
levarão caiaduras a fresco.

Tanque.--Gom as dindno 1 dit-ad is na
projecto, será construido um grande tanqua
de alvenaria ide pedra com argamassa de
cimento e • emboço de cimento puro. Esto
tanque levará valvula do esgoto do 1":5 do
diametro, ladrão o os encanament, s precisos
com uma torneira de latão de 1":5 de dia—
metro.

Calhas — Para a passassem dos tubos indi-
cados no projecto, serão constrnidas calhas
ou sargetas revestidas de cimento e conve-
nientement?, cobertas de tampas dei ferro ou
marmore.	 .

As bases para as machinas, bem corno os
outros pequenos trabalhos necessarios ao
assentamento deltas, deverã,"o ser ajustadas
depois de iniciados os serviços, não ficando,
entretanto, a Repartição Geral dos Telegra7
pbos, obrigada a mandar executar as ditas
obras pelo contractante, descia que o sou
preao-seja exaggerado. -



- Quarta-feira -25
à-	 -

Preparo da estapo cio Largo do Machado

Para evitar a entrada das aguas da chuva,
desde o alinhamento da rua até á primeira
a,rea interna será levantado o chão com con-
creto e sobre esto colloca,do ladrdho hydrau-
lico de boa qualidade e desenho, á escolha da
fiscalização.

Sobro as soleiras actuara e na altura de-
terminada, serão collocadas outras de mar-
more.

As paredes da parte da estação destinada
- ao publico e 'aos apparelhos pneumaticos

deverão ser convenientemente preparadas
para depois receberem pintura a oleo, bem'
como os tectos.

20
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• Valias — Para a- passagem dos tubos indi-
cados no lia:o:acto, serão construidas calhas
revestis;as de cimento e cnnvenientemanto
cobertas- de tampas de ?erro 'ou de mar-.	 ..
more.

As bases para as machinas, bem . ,como
outras pequenas obras aecessarlas ao assen-
, tomento delias, deverão se ajustadas depois
de ser iniciados os serviços, não ficando entre-.
tanto a Repartição Geral dos Tolegraphos
obrigada a mandar e yecutar os ditos traba-
lhes pelo contractante; desde que o seu'
preço soja exaggérado. •

Para garantir a execução e a proposta das
obras ac,ma depositIrá o coatractante a
quantia de 4t000$ na Thesouraxia da Rep
tição Geral dos Telegraphos e o recibo desta
acompanhará a proposta.

Para a execução dos troa serviços acima,
deverá o concurrente dar o preço, parcella-
damente, de cada uma das obras acima
discriminadas e a somma total das inesmas.

-O pavilhà' u do Largo do Machado será pago
em duas prestaçõus iguaes : a 1° depois do
inteiramente promptas . as paredes e.defini-
tivamente coberto e com revestimeuto de
concreto ; a 2a o. ultima, depois de acoeito
pela repartição.

O preparo da estação do Largo do Machado
será pago depois de inteiramente prompto o
serviço.
• O preparo do pavilhão de =chinas da rua

Senador Pompou será pago em duas presta-
ções : urna de 40 s;, , do valor da proposta,'
depois de abertas e collocadas as janellas e a
porta e feta a claraboia, construido e pin-
tado o forro ; a aa, de 60 si, depois de intei-
ramente prompto e acceito.

O contractanto deverá indicar o prazo
para as obras ; excedido esse p- azo, incor-
rerá na multa diaria de 11'0$, até a sua -
conctusão, salvo caso de força maior, julgado
pela fiscalização.

Dous . meses &pais da acceitaçã.o das obras
, acima, po lerá o contractaaite'requerer á
directoria da Repartição Casal dos Tale-
•graphos a retirada do deposito de 4:000$a0).
Esse deposito, durante os dous mezes acima,
garantirá as imperfeiçõ e; ou faltas que
forem encontradas nas obras.

• ESPECIFICAÇÕES

sccçao

Os 'trabalhos a executarem-se por concur-
rencia, de accôrdo com o edital publicado
em 21 de maio de 1010, seaão os seguintes:

1.° Abertura de . yallas nos passeios e--

ruas.	 .	 •
2° Fornecimento e assentamento dos blo-

cos de concreta para' fixaçao e nivelamento
dos tubos.

3. 0 Construção das caixas de inspeccãa:
4.0 Reposição da terra nas 'valias e remo-

ção da excedencia..
5.0 Reposição do calçamento.

1.°—.1bertura de valias nos soasseios e ruas

Depois de feita a locação 'nos passeios e
ruas pelo eagenheiro designado pela Re-
partição Geral dos Telegraphos, deverá o
contractante abrir as valias com a largura
minima de Onaa0, para eollocação dos tubos
o com uma profundidade de 0 02,50.	 • .

Por occasião .da abertura o fechamento
das' valias o contractante responderá pal
projuizoa causa.les - em todos os encana-
mentes collocádos no só o e tambem pelos
estragas feitos nas installaçks electricas
existentes nos 'passeios e rias.

Si dentro de 24 -horas - não tiverem'sido
reparados - os eStraaoa acima *e 'houVer
reclamação ou a Repartição dos Telegraphos

...daplaçeto e'preparo do pavigtão de macliinas
da rua Senador Pompeu

Na parte do deposito, cedido pela Estrada
de Ferro Central do Brazil, para funcciona- .
mento da rede pneumatica, deverão ser feia
tas as obras indicadas no projecto annexo e
de accordo com os seguintes espeerfi 'ações:

Janellas—Na frente e lateralmente de-
verão ser abertas troa janellas, fazendo-se
a4 respectivas descargas com ferros e con-
creto. Estas janellas, bem com as outros ex-
ist-ntes. serão feitas de pinho de Riga, com •
veneziana o vidro, e terão ..folhas de segu-
rança.

Porta—A porta da entrada tambem de-
verá' sai' substitaida por outra de pinho de
Riga, com veneziana e vidro o postigo de
segurança reforçado.

Cobertura — A cobertura existente, será
conservada, fazendo-se, entretanto, na parte
central uma catraboia do ferro e vidro faze()
corri 1 n',60/ l in ,CÓ e elevando em volta as com
patentes venezianas.

- ,

Forros—Para, evitar o aquecime sito, será !
feito um farro de pinho de Riga, de saia e
camisa de cinco em couçoeira, tendo a forma
polygonal indicada no projecto junto. 	 .

Para supportar o forra ligado ao entre-
liçtdo de ferro, serão fe:tas armações de ma-
deira em farrna de tesoura e. fixas a estas,
correrão 03 barrotes de forro de 373", tudo
de pinho de Riga. Coneardando o forro do
madeira e 3T11 as paredes, serão collocaclas
malduras e abas de pinho de Riga.

Azulejos — As paredes internas até a al-
' tara de 2Le ,0 levarão revestimento de azu-

lejo de preço de 15$ o metro quadrado, sem
o assen`amento.

Ladrilliamento — Dep-ds de feiaos os as-
sentamentas para as machinas. será todo o
solo do pavilhão revestido de ladrilho hy-
dra,ulico de boa qualidades Os rodapés tam-
bem serão de ladrilhos.

Grade do ferro . — Separando os manipu-
ladores do pneurnatico, das machinas e no
logar indicado na planta, será colloctda uma.
grade de ferro de laia de altura, toado uma.
e,ancella abrindo em duas.folhas, com aber-
tura de P°,60. -

Paredes internas — Depois do convenien-
temente preparadas, .asapa,redes internas
levarão caiaduras a fresco. •

Pintura — As esquadrias, os tectos e de-
mais madeiras e. ferros:, apparentes serão
pintados a oleo, com tres mãos.

Paredes externas — As paredes externas
serão- tombem , preparadas e conveniente-
mente caiadas:	 •	 •

Tanque — Com as dimensões do projecto,
fará o contracta,nte um grande tanque com

s alvena,ria• do pedra, argamassa do cimento-
( a emboco de cimento puro:- Este tanque terá

eagoto,•• ladrão (a-torneira, de 1°1,5 'o dia-
metro e as canalizações:precisas, tanto-para
agua 'comopara enotos. • 	 • -	 - • -

•ataio -a- 1.010	 3s(31

julgar. 'urgente o serviço, immediatamento
mandará exocutal-o, por administração ow.
qualquer . outro meio que julgar canse-
niente, sendo pagos esses trabalhos' com •
dinheiro depositado -pelo contractante para
garantia das obras.

Não . poderá o .  contractante reclamar
quanto á importancia c, bem, assim, comple-
tará„ no primeiro pagamento,. o deposita
exigido.

A abertura des sas valias terá uma exten-
são de 11.213r0,00 e serão abertas no; pas-
seios e ruas, nas qualidades de revestimen-
tos abaixo designados:

metroir

Passeio de cimento... 	 	 L67
Passeio de la ,edo 	  • ••	 3.413
Passeio de ladrilho 	 	 469
Passeio 'do alvenaria de pedra-	 	 , 3G
Pa.ssoio de veneziano 	 	 -
Rua de asphalto 	 	 POG
Rua de parallelepipedda 	 	 • ' 87
Rua de nucadam • 	 	 1.43G
Atravessando torra 	 	 1 303

Total 	 	 10.213

Na abertura das valias, deverá o contra-
ctante retirar os mate,riaes com cuidado,
afim de serem aproveitados na reposiçã 	 '

As vali is deverão ser abertas na extensão
media de 200 metros, isto éaentre duas cai-
xas de inspecção contiguas a com as decli-•
vidades determinadas pela fiscalização.-

2° Porreci»tnnto e assentamento dos blocos
de concreto para lixa çao e nice:amen!o dos
tabo3.

,
Depois de abertas as valias, o contractante

fornecerá e celloc irá os b l ocos do concreta
repre .cotados nos desenhos juntos e . bem
assim f irá o enchimento cam ,argamass • íte
cimento e areia áo traço de 1:3, depois de
collocalos os tubos pala Repartição Geral.
dos Telegraphos. •

03 tubos nara a ré le pneumatica terão
um comorimonto de 6 0/ a portanto nas liga--
çõ is serão colweados bio ios apropriadosae no,
. entro mais dou s outros do outro typa.

Para cada tubo, portanto, deverão seicol-.
locados um bloco In juncção e dous no cen-
tro, isto a, 2, 200 em 2a°0 deverá ser colloca.do •
um bloco.

Esses blocos deverão ser construidos do
canCreto moldado com um do Cimento,
tro de a,..eia e seis de macadarn tino.

3.° — Construcçao das caixas, de inspecçcio

• Nos pantos determinados, deverão ser con-s
Straidas e dia§ de inspecção, com as di-
mensões indicadas rio orojecto annexo. Serão
es-,as caixaa . con,trualas nos , pontos em coto
os tubos tiveram 0%80 de comprimOnto..

As do reitaá as escavações neccssarias,
de accordo com as 'dimensões da , caix !.
com a profundidade que deixe *aberto 6211,20
aba i xo do eixo dos tubos, serão construi.ias.
as paredes latteraes com alvenaria de fiado
da melhor qualidade e argasnassa -de ci-
mento o areia no traço de 1:3.
• Será preferiyel, em vez da tijolo, alvenaria
de pedra com 'a mesma . argamassa, acima, •
ou concreto, não havendo augmento de preço.

Aá paredeg da' 'caixa.: deverão ficar reSpal-
dadas, a Vala abaixo do passeio, para as'
sentar nellas o estralo de cianento arma,le, •
que deverá ser feito do ferro 'redondo ilidis
cado' no det alhe annaxo, com 'um bom con-
creto envolaeado inteiramente essas ferros
e deixaudó e•sh eStriido - abartúra para as-
sentar a tariiaa de feri-o fundido, que"- será
fornecida pela Repartição Geral dos Tele-s.
•graphos
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Para a confecção do concreto necessario
ao estrado, deverá ser -empregada areia la-
vada, cimento de boa qualidade e macadarn
fino na proporção de 1:3:5.
. Como bom se vê no projecto, as pãreles
latteraes devem calçar os tubos do pneuma-
tiro e nunca comprimir os deslocai-os da
posição precna.

Parallelamente a esses tubos, tambem de-
verão correr deus cabos telephonicos, que
a'ravessitrão as mesmas paredes, devendo
ficar as. aberturas necessarias para isso.

O fundo da caixa deVerá levar um calça-
manto de alvenaria de pedra, para facilitar
ad limpeza e perrnittir a infiltração das
aguas.

O numero approximado das caixas a con-
strair-so será de 52.

•

4. 0 — Reposiçõo da terra nas valias e
remoção da excedencia

•Depois de definitivamente collocados os
tabos e feitas r s neeessarias experiencias,
serão as valias cheias de terra, que deverá
ser bem molhada e soccada, afim do evitar
o recalqne do calçamento a fazer-se.

A terra excedente será removida, logo
ares o fechamento da valia, sob pena de
mandar a Repartição Geral dos Telegraphos
fazer administrativamente, como no caso
dos encanamentos.

5. 0 — 1?eposicelo do calçamen'o

A reposição do calçamento deverá ser
feita, logo após o fechamento das valias,
podendo, em algumas ruas, mandar a Repar-
tição Geral dos Telegraphos fazei-a admi-
nistrativamente, por conta do contractaute,
si dentre de ires dias, depois de ex perimen-
tados os tubos, o contractante 1n tiver
dado inicio ao serviço.

A reposição do calçamento será feita por
preços unitaries para cada especie indicada
no começo destas especificaeõ_s e será sem-
pre medida por metro .corrente.

.0s passeios e ruas devem ser reparados
cuidadosamente, de modo a ficarem iguaes
aos que existiam antes das aberturas das
valias, e a csntento da fiscalização e cum-
pridas as exigencias da Prefeitura Muni-
cipal.

No preço unitario para a r•posição do cal-
çamento dos passeios ou fechamento dos ras-
gos feitos nas ruas, deverá, o contractante
incluir o fornecimento do material preciso,
.Laca como: argamassas, concretos, peralta-
lèlepipedos, asphaltos, ladrilhes, pedras,
etc., etc.

Pará garantir a execução da obra, deverá
o contractante fazer na Thesouraria da Re-
partição Geral dos Telegraphos mio deposito
de 9.000$ e, conjuntamente á proposta, apre-
sentar recibo do dito deposito.

Para execução do; serviços, deverá o con-
trdctante dar os seguintes preços unitarios,
sempre por metro corrente:	 sette;

I. Abertura das valias nos paz-
seios e ruas, fornec:mennto, assen-
tamento e nivelamento de bleci $
do concreto, reposição da terra
nas valias e remoção da excedeu-
cia. 	

II. Construcção de cada uma das
caixas de inspecção 	

III. Reposição do calçamento da:
Alvenaria de pedra 	

•Parallelepipedos 	
Lagedo 	
Macadam 	
Cimento 	 s

'Especial da Avenida Central 	  . $
Ladrilhos 	
Asprialto 	

dOs pagamentos serão mensaes e de accôrdo
an as medições feitas -pelo engenheiro en-o
carregado do serviço.

• O contractante'deverá tambem indicar na
sua proposta a extensão media do valia
abrir diariamente. .
• Deixando o constructor do cumprir o con-
tracto, poderá a fiscilização multal-o em
200$ e, na reincidencia, no dobro, e si não der
andamento necessario e boa execução. ao
serviço', poderá a Repartição Geral dos Tele-
graphos rescindir o presente contracto.

Um mez depois da ultima medição, poderá
o cont: actante, requerer á Directoria da Re-
partçi..o Geral dos Telegraphos a entrega
do deposito feito ou , o saldo, em caso de
desconto ou multas que tiver - incorrido o
mesmo.

Si no penedo da um mez, o contractante
não fizer os reparos neces . arios resultantes
da má execuçáo dos trabalhos, taes como
recalque dia terras. depressão nos calça-
mentos, etc., servirá este deposito para ga-
rantir estes trabalhos, que serão feitos pela
Repartição Geral dos Telographos e pagos
com a importancia depositada para a go,-
ra nti a.

Rio de Janeiro, 24 de maio do 1910.—Leo-
poldo J. Weiss, vice-director interino. 	 (.

GeMiln

Repartição Geral dos Tele-
g.raphos

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico que a Conferencia Telegraphica In-
ternacional, reunida em Lisboa no armo pas-
sado, resolveu mandar erigir em Perna uns
monumento ccmmemorativo da fundação da
União Teleg,raphica Internacional, tendo o
Conselho Federal Suisse ficado incumbido de
todas as providencias" nee ssarias á reali-
zação desse projecto.

Em cumprimento do mandato de que foi
investido, resolveu o mesmo conselho abrir
nm concurso, ao qual poderão apresentar-se
os artistas de tolas as partes do mundo.

Na secretaria desta repartição acham-se
á disposição dos artistas que desejarem con-
correr, exemplares do programma do con-
curso e do uma noticia historica da União
Telegraphica, bem como plantas o piloto-
graphia,s do local onde vau ser erigido o
monumento.

-Os projectos deverão ser entregue; no Pa-
lacio Federal, pavilhão central, em Berna,
até 15 de agosto proximo vindouro.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1910.—
Leopoldo J. Weiss, vice-director interino. (.

-
JEstrada de Ferro Central do

13razil
INAUGURAÇÃO DAS ESTAÇÕES DURITYS E

PIRAPORA, NA LINHA DO CENTRO

De ordem da directoria se faz publico que,
no dia 28 do corrente, serão abertas ao tra-
fego. para o serviço de telog,rapho, -viajantes,
encommendas, bagagens, mercadorias, vehi-
culos, animaes, etc., as estasõ s de Buritys
no Miem:Ara 976,326 e Pira,pora no kilome-
tro 1.005,940, da linha,do centro. .

Escriptorio do trafego, 23(10 maio do 1910,
J. .1. de Sci Freire, sub-direetoe.	 ('

MinistewiO da .A.wrieultura
lud.ustria e Commerelo

DIRECTORIA GERAL DE AGRICULTURA
E INDUSTRIA' ANIMAL•

Concrencia para marcas de angnoes

Nos termos do regulamento que acom-
panha o decreto o. 7.917, do 24 de março
lindo, recebem-se propostas nesta repartição
no dia 15 de julho proximo vindouro, á 1
hora da tarde, de systerna.s de marcas a fogo
destinadas a aSsignálar os animaes de raça
bovina, caVallar e nmar, devendo Os syáte-
mas satisfazer as condições seguintes: •

I. - O systdma devera ter as riteeesariaà

regras para a composição o leitura das
marcas.

II. Cada-marca corresponderá a um -nu-
mero da serie natural da numeração.
- III. As 'dimensões das marcas devem ser
taes que, uma vez desenhadas em tamanho
natural, possam ser inscriptas-em um qua-
drado de 0 m,10 de lado, ou em um roam.
guio cujo lado maior não exceda desta
dimensão.

IV. As marcas (levem, tanto quanto pos-
sivel, diferir umas das outras, p ira que se
as possa reter á simples vista, facilitando,
assim, a Éepa,ra,ção dos animaes de um
rodeio, quando assignalados com diversas
marcas.

V. As marcas devem ser de aspecto
agradavel, nitidas e bem legiveis, e ter
pouco fogo, isto é, queimar peeuena super-
dele do couro do animal.

VI. O numero de marcas do system, pro-
posto devo elevar-se a alguns milhões, afimn
de que satisfaça ás necessidades presentes e
futuras dos criadores.

VII. Os donos ou representantes legaes
de systems de marcas que quizerem concor-
rer á praça ora annunciada, deverão apre-
sentai-os na 2e secção Directoria Geral
de Agricultura o Indirstria Animal, no dia e
hosa acima designados, em envolucros . fe-
chados, contendo, em tamanho natural e
em papel quadriculado, qeat o desenhos de
marcas de numeres de um alearismo, qua-
tro do deus, quatro de tres, quatro de qua-
tro, quatro do cinco, quatro de sois o qua.-
tra de algamas das diversas classes de mi-
lhões; a doscripção . minuciosa do systema,
e quesquer dados que possam escla,rscsr o
assam p to .

VIII. Serão excluidos da concurrencia os
systemas de marcas já usados e em uso nos
paire; limitrollies.

IX. Os prsprietarios dos systems classi-
ficados em 1^ e 20 legares gosardio das van-
tagens constantes do Regulamento acima
referido.

Ureetoria Geral de Agricultura e In-
dustria Animai, 1$ de abril de 1910.—
0 director geral. ullanoat lio"; igues Feixoto.

Direet)ria Geral de Agricultura e Industria
Animal

AlilS) AOS AGRICULTORES, 'CRIADORES, ETC.

Importaccio de anima-es reproductores COM,
• auxilio do Governo	 •

De ordem do Sr. ministre, faça pubnes,
pera conhecimento dos interessados, que,
de accordo,com o disposto no art. 13 do
regulamento que baixou com o decreto
n. 7.737, do 16 de dezembro de 1900, ter-
minará em 30 de junho proximo vindouro o-
prazo para o recebimento dos requerimentcs
pediedo o auxilio do Governo para a impor-
tação de animaes reproductores.

Para que taes requerimentos possam ser
attendidos, é indispensavel que sejam obser-
vadas as disposições constantes das preseri-
lições l e e 2° do art. 70 do referido regula-
mento, a seguir transcriptas

-«1 . e — Requerer ao Ministerio • da Agri-
cultura, - Industria o Commercio, declarando
que pretende importar animaes reprodu-
cteres, mencionando o numertre a raça dos
animaeá, condições cliniatericas, recursos
foriageircs da propriedade a que elles se
destinam o polindo permissão para fazer a
encommenda. Esta ficará dependendo do
despacho do ministro, a quem cabe -fixar o
maximo de animaes que poderão ser impor-.
tados e opinar pela raça que lhe pareça
Mais: adequada á região. • .	

.

s<2.	 Declarar que se subordina á qual-.:
quer 'medida de policia	 estabele-.
tida pelo. Gnverno. em. relaÇão aos animaes
que Vae importar.» ' 	 •

•
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Posteriormente e no devido tempo -deve-
rão sor attendidas • as demais prosar pções do
já mencionado art. 7 0. e . as disnoSições dos
artes, .8s e'9 do dito regulamento, que se
acha publicado no Mario Offictat de 31 de de-
z ombro de 1909.

Os interessados deverão provar tambem,
por attestado de municipalidade local, cer-
tidões ou talo 3$ de im pastos pagos. conjun-
atamento com o requerimento objecto; do
presa ate edital, que são 'agricultores, cria-
doras, etc.; excepto si se acharem ja inseri-
ptos no «Registro do Lavradora, Criadores
e Protissionaes de Industrias Connexasa exis-
tente nessa directoria geral, caso em que
terão preferencia aos lavores de que se trata,
em virtude do art. 32 do jd.. mencionado re-
gulamento.	 •
• Directoria Geral de Agricultura e Indus-

tria Animal, 4 de maio de 10l0.—Dr. Ata-
R,odrigues Peixo!o, director geral.	 (•

Directoria Gerai de Agricultura e Indw.stria
Animal

•
CONCURRENcIA. PRA A cONsTRUcçÃo DE MA-

TADOUROS MoDmos E INsTALLn jES DE EN-•
TREPo$TOS FRIGORIFIC,)s

De ordem do Sr. ministro, faço publico
que, nó dia :1:0 do mez . do junho do carreate
asno, ao meio dia, nesta Directoria Gr .1,
serão recebi Ias e abertas propostas para a
construccãa do mata louros modelos no inte-
rior dos Estados de Pernambuco, Bailia, Rio
do Janeiro, Minas Geraes, S. Paulo o Rio
Crg tilde do Sul, e para a installação de ar-
mazena frigori ticos, destinados á conservaçao
o depositas do generos nacionaes o:1 estran-
geiros, de facil deterioração,' nas c spi taes dos
Et Idos de Pernambuco e Bahia, na Capital
Fo:loral, na cidade de S tntos, Estado de São
Paulo, e nas do Rio Grande- ou Porto Alsogse,
Estado do Rio Grande do Sul, de aceôrdo com
o roaulaments que baixou com o decreto
n. 7.495, de 7 abril do 1910, -observadas as
seguir' tes cond ições :

Para os atreitos da presente cancurrencia,
o 13r tzil fica dividido em tres zonas distin--
ctass norte, centro o sul.

A zona do norte comprehende 03 Estados
de Pernambnco e 'Bahia. tendo por sécias as
suas capitaes, Recito e S. Salvador.

A zona do centro comprehende os Estados
do S. Paulo, Minas Geraes, Rio do Janairo e
District° Federal, tendo por sedes as cidades
de Santos e á do Rio co Janeiro.

A eaaa do sal comprenende - o Estado do
Rio Grande do Sul e terá por sado . urna das
cidade Porto Alegre ou Rio - Grande.

ii
a

•
Os proponentes., poderão concorrer para

urna, duas ou troa nuas, e para um só ou
para ambos os serviços, de matadouros mo-
delos e.camaras frigorificas, :em cada uma
deltas.

Em qualquer das hypothesea; porém, de-
verão apresentar propostas separadas para
cada um dos, serviços .0 para, cada uma das
zonas.

Paragrapho unico..A zona do norte é di-
vidida em duas sish-zonas, podendo cada

.uma destas, a sou Orno, ser motivo do pro-
postas separadas. 	 .

III
•

Os serviços e installaçõe,s exigidos nesta
coneurrencia são:

P, armazans nas sédes mencionadas no
n. 1 deste edital, dotados de amaras frias,
com capacidade suficiente para compor-
tar stochs de mercadorias, de accôrdo com
á extensão, importancia , e necessidade das

respectivas amam, sendo as mesmas amuaras
do systema mais aperfeiçoado; . 	,

-.carnavas frigorificas nas • carros d is
estradas de 'ferro que venham ter ás refe-
ridas sedes, caso o Governo ou as'respectivas
emprazas de estradas de- ferro não queiram
fazer por si esse serviço.:

30, minaras frigorificas, - com capacidade
para comportar os stochs de mercadorias,
nos navios das linhas de navegação actual-
mente existentas . ou em vapores frigorificas
privativos dos serviços contractados, nas
actua,es ou em outras linhas que venham a
se arear;

40 , matadouros modelos, dotados de ca-
maras frigorificas e de laboratorlos de ba-
cterioscopia chimica, em pontos conveni-
en temo interior dos Estados de Pernambuco,
Balda, Rio de Janeiro, Minas Geraes, São
Paulo o Rio Grande do Sul, á proporção das
necessidades o a juizo do Governo. •

.	 IV
Os proponentes obrigar-se-Mo a iniciaras

obras.necessari ts á installação desses ser-
dentso da praz 'de seis meoes, con-

tados da data da approvação dos planos das
mesmas obras, cuja exeaução ficará sob à
fiscalização de um engenheiro, designado,
para tal fim, pelo ministroda Agricultura.

V
O Governo Federal concede aos executores

dos serviços constantes da condição 3,
deste edital, e pelo prazo do cinco annos, os
favores e premios seguintes:

1 0, pagamento, pelo Governo, de uma taxa
não excedente de 20 réis diarios, por metro
cubico de mercadoria nacional be,neficiacia,
e por dia de demora nos armazens frigori-
ficas,. Mdependentemente da laxa que fôr
paga poios particulares ;

20, pagamento, pelo Governo, de urna taxa
Maxima de um torço, addicionada, á que fôr
paga pelos particulares, psr metro cubico
de mercadoria nacianal beneficiada, o por
kiloinetro de transporte nas' cansaras frig,o-
rificas dos- carros , de estradas de ferro,
quando não fôr este serviço directamente
feito pelo Governo pu pelas companhias de
viaçã,o e sim mediante aacôrdo com as fir-
mas proponentes ;

30, pagamento, pelo Governo, de uma
taxa maxima do 1/3, addicionada á que fôr
paga pelos particularea, e por metro cubico
de mercadoria nacional beneficiada, e por
milha de transporto nas cansaras dos vapo-
res frigorificas;	 . .

4°, isenção de direitos de importação para
o material do coastrueção, que não tenha
similar no paiz, o destinado aos edificios e
bem assim para as machinas e material do
transporte ;

5, os armazene construidos pelos contra-
ctaites . gozarão de todas as vantagens o
favores concedidos pelas leis Vigentes aos
armazena alfandegados e entrepostos, mas
serão adstrictos unicamente ás mercadorias
sujeitas á conservação pelo frio secco, fican-
do Os contractantes sujeitos ás obrigações
dos administradores de taes estabelecimen-
tos o á fiscalização dos respectivos agentes
do Governo, que-lhes darão as instrucções
nocessaria , de accôrdo com ci regulamento
das alfandegas o os interesses do fico;

es contractantes poderão emittir titu-
las do garantia, (warrants) por conta pro-
pria ou do terceiros, sobre as mercadorias
depositadas nos ditos armazens, observando
para isso 6 que se acha disposto a tal res-
peito nas leis vigentes ;

70 salvo direitos' de terceiros Iegitima..-•
mente adquiridos, o Governo concederá aos
vapores expressamente construidos o priva-
tivos do serviço de frigorificos, exceptuadas
apenas ás subvenções que ficam substituidas

.pelos premias constantes. da condição. yi os

Mesmos favores do que goza o Lloyd Brazi- •'
Jair° ;	 .

'8 0 ' os contractantes terã,o preferencia, em
igualdade de 'condições, para contractar o
transporte de frigorificas dos productoS com
as estradas de ferro pertencentes á União, -
quando, por cilas, directamente, -não seja
feito tal-serviço ; e

-9°, preferencia, em igualdade de éoncli-
ções, para contractar coin o Governo . Fe-.
decai os serviços de que elle possa carecer
na utilização dos armazensOu dos tranpor-
por terra ou por mar ;

10, direito de desapropriação para os ter-
renos que, a juizo do Governo, forem jul-
gados indispensaveis á installaçã5 das ca-
suaras ou dos matadouros modelos.

VI
Para o primeiro vapor frigorifico do con-

tra.clante, com installaçõas convenientes de
ventilação e refrigeração, destinado espe-
cialmente a servir á exportação dos produ-
ctos nacionaes para o estrangeiro ou para
os Estados, o Governo Federal concedo um.
premio annuad de 10.000, no maximo.

Para os dous vapora, nas condições acima',
um premio anrival de £, 9.000, no ma,ximo,
para cada um.

Para os troa vapores,' ainda nas prece-
dentes condições,condições, um premio maximo an-
nual de 8.000 para cada um.

Si o augmento da exportação determinar
o emprego de maior numero do vapores,
antes dos cinco annos a cessaMo os premias .
estabelecidos.

'VII
A concurrenciã, reconhecida a idoneidade -

dos proponentes, versará especialmente:
1°, sobro as taxas a pagar pelo Governo e,

pelos particulares, de .que tratam os §§ 1 0
2° e 3° do art. 5° do regulamento que 'bai-
xou com o decreto n. 7.495, de 7 de abril do
corrente anuo ; . 	 •	 -

20 , sobre o valor dos premias de que trata
à condição VI deste edital

2°, sobre as dimensões, custo, condições
geraes. de belleza, hygiene e aperfeiçoa-
mento dos armazena matadouros e processos
de refrigeração e apparelhos, dos quites S3rãO
apresentados plantas o me/noriaes descri-
pti vos ;

4s, sobre a tonelagens e custo dos vapores
frigorificas e aperfeiçoamento dos respectivos .
machinismos, apparelhos e processos de re-
frigoração, dos quaes • serão apresentados
plantas e memoriaes descriptivos ;

5 . , sobre a melhor e mais completa orga-
nização do serviços frigoeificos o dos mata-
douros modelos, no sentido de . assegurar o
abastecimento de carnes verdb-o e. de outros
generos do primeira necassidade, nas melho-
res condições ;

60, no que, se referir directamente aos
matadouros, sobre as: taxas a serem pagas
pelos particulares, que ah i queiram abater
as suas rezes.

VEI
O prazo das concessões, quanto aos favoreà

concedidos pelo Governo, será de cinco
amuos.

IX
Si a proposta preferida na COncurrentia

Ibr de alguma empresa estrangeira, será
esta, para tolos o 3 atreitos do csn tracto,obri-
g,ada a tera represéntante no Brasil com po-
deres do resolver todas as questões, sendo o
fôr° brazileiro obrigatorio o competente
para dirimir qualquer questão que se sus-
cite por oacasião da execução do momo
contracto.•

X	 •	 .
. Para a garantia da fiel' observai-leia . de -
toda e'qualquer clausula 'de -seu contracto,-
os proponentes instruirão as , eaas• propostas.:

k



Quarta-filri 2s
	

DIARIO bl"FICIAT.

bom o certificado de haverem feito caução,
no Thesouro Nacional, em apolices da divida

• publica federal ou em dinheiro, das quantias
constantes da seguinte tabella :

a) de 300:000$, para os proponentes de
ambos os serviços nas tres zonas ;

b) do 150:000$, para os proponentes de
ambos oã serviços na zona do centro ;

c) do _00:000$, para os proponentes do
ambos os serviços era uma só das zonas do
norte ou do sul ;

d) da somma das respectivas cauções,para
os proponentes de ambos os serviços em
'duas zonas ;

e) da metade das cauções respectivas,
para os proponentes de um só dos serviços,
em qualquer das zonas referidas ;

1) os proponentes, no caso de caducidade
da concessão, perderão em favor da União o
valor da caução. -

XI
As cauções dos praponentes não preferidos
rão restitaidas Ioga depois de assignados

os cantractos.
XII

Uma vez desfalcada a caução, por motivo
ãe multa ou outra qualquer cousa, o can-
tractanto será obrigado a integeal-a, dentro
do prazo de 60 dias, da data que receber ho-
tificação para o fazer.

As questões que se suscitarem na execução
dos contractos entro o Governo Federal e os
contractantes serão decididas por arbitra-
mento, na fôrma do art. I°, § 13, da lei
n. 1.746, de 13 de outubro de 1869.

XIV
Os contracta,ntes não poderão recusar-se a

abater o gado que lhes fôr apresentado,para
tal fim, pelos ,particulares, unia vez que
estes paguem a taxa devida e o gado satis-
faça as condições hyglenicas regulamen-.
tares ; nem poderão deixar de lhe s fornecer
as camaras frigorificas para conservação e
transporte de suas mercadorias, guardadas

:sempre as preferencias na ordem dos pe-
didos,.

XV
'O Governo reserva-se o direito de não

-Receitar proposta que não satisfaça as con-
dições do presente edital, quer .por não

tdemonstrar vantagens ou exequibilidada,
quanto ás taxas estipuladas, quer por não
offerecer o proponente a idoneidade precisa-

. sem que. em caso algum, inclusive o do
aa,nullação da coneurrencia, assista ao pro
.ponente o direito do allegaa prejuizos ou re-
,elansar lucros cessantes,

v'l
/0 proponente cuja proposta for escolhida
e que deixar de assignar o contracto no
!prazo de 30 dias, contados da data em que,
'pelo Diario Officiaa lhe fôr feita a notificação
)da acceitação da sua proposta, perdera, em
lianeficio dos cofres da União metade da
:quantia caucionada.

Neste caso, o contracto reverterá ao pra.-
p nenta que occupar o segundo togar na
,elassificaa ão, e assian por deante, na ordem

91a§algaação.a
-- -I xv1-vcipk,-

— ) o Goverao fará, estudar as• propostas, de
podoa dar ePallecirnenta dàs interessados

'do reàaltado aa coilékrrapaia, no prazo ma- -1,-•
7(11110 4e 20 dias, depois da çasçarramento da
,snesma.

RO de a'aneiro; 27 de abril de 1910.'as
kfauiel Roiriyaq Pdaz9to.

111Eussett . Nacional
De ordeM dó Sr. director faço publico

. que continna aberta, na secretaria desta
repartição, a inscripção do concurso para
provimento do antigo cargo de assistente da
secção de mineralogia, geologia e paleonto-
logia do Museu Nacional, cargo cujo ser-
ventuario, em virtude da recente reforma
deste estabelecimento, passou a, ter a de-
nominação de substituto. soffrendo o re-
spectivo edital as alterações constantes do
qu3 se segue, organizado de accardo cem o
regulamento actual e ficando som effeito o
edital referente á secção do zoologia, por já
ter sido provido o cargo.

Concurso para provimento do cargo de sub3ti-
luto da secção de mineralogia, geologia e
paleontologia

Dc ordem do Sr. director faço publico
que, por espaço de quatro mexas, a, contar
de 1 do fevereiro do corrente anno, acha-se
aberta nesta secretaria a inscripção para o
concurso ao provimento do cargo de sub-
stituto da secção de mineralogia, geologia e
paleontologia do Museu Nacional.

O concurso constará da dissertação es-
cripta o oral e da prova pratica sobre pon-
tos tirados á sorte, de accardo com o pro-
gramma, préviamente a pela con-
gregação e approvado pelo sr. ministro.

São requisitos necessarios para a admissão
ao concurso:

1°, .qualidade de cidadão brasileiro;
2°, : moralidade provada por folha corrida.
A prova escripta constará de um ponto

tirado á solte e durará, tres horas, durante
as quaes os candidatos se conservarão des-
acompanhados de pessoas estranhas, de li-
vros ou de notas.

Esta prova, prestada na presença da com-
missão examinadora, será lida perante a coca
gregação pelo candidato, sob a inspecção
dos outros ou de um membro da csaigrega-
ção, caso haja um só candidato.

A dissertação oral será publica, durará
uma hora e constará de um assumpto im-
portante sobre qualquer das materias com-
prehendidas na respectiva S2CÇãO e tisada á,
sorte, com 21 horas de antecedencia.

Considerar-se-ha excluido do coneursó o
candidato que não concluir o tempo deter-
minado para e3ta prova.

As provas praticas serão feitas da confor-
midade com as disposições estabelecidas nos
programmas especiaes. -

-Satisfeitas as formalidades do concurso, a
congregação procedera á votação sobro a
capacidade de cada candidato, considerando•
se exclaidos desde logo os que não obtiverem
doas terços da votação total.

Em seguida e da mesma farina far-se-ha
a classificação, por ordem de merecimento,
dos candidatos não aunados.

Concluida a votação e era acto successivo,
a congregação organizará a lista dos candi-
datos acceitos p classificados, conforme e
disposto precedentemente, afim de ser apre-
sentada com a proposta do candidato que
julgar preferivel.

O director enviara ao ministro, com a
proposta dos candidatos, copias das actas do
concurso e as provas escriptas, bem como
uma informação minuciosa sobre todas as
circunstancias occorrida,s, communicaçã,o
especial do modo por que se conduziram os
candidatos nos actos do concurso, dos seus
trabalhos impressos e dos serviços que te-
nham prestado ao Estado.	 • •

Serão preferidos, em egualdade de condi-
•ções, os concurrentes que -já. pertencerem
ao quadro dos empregados do museu,

• seola de Minai de Ouro
Preto

•'De ordem do Sr. Dr. director da Es-
cola de Minas, esta secretaria faz sciente
que, até o dia 31 do corrente mez, em talos
os dias uteis, das 10 horas da manhã ás
3 horas da tarde, estará na mesma aberta,
a inscripção de candidatos ao concurso para
a matricula do 1 0 anna do curso especial.
Só serão admittidos á inscripção 03 candi-
datos que tiverem satisfeito as disposiç3e3
regulamentares o as prescriptas no para-
grapho mico do art. 16 do regulamento de
11 da maio do 1901. (Decreto n. 4.017.)

Secretaria da Escola de Minas, 14 de maio
de 1910.-0 amanuense, Jayme Gesteira. (•

"IMEn10 "n••rntil

PARTE COMMERCIAL
- •

Ca 111 ara. Syndical dos Corre-
-cores do Fundos Publico
da Capital Federal, -

CURSO OFFICIA.T. DE CAMI310 	 niciEDA.
SIETALLICa

Praças:	 ,	 90 d/v A' vista

sobre Lond res. 	  .	 15 57 64
	

15 3,4
• Paris 	 	 4609
• Hamburgo 	
	

$740 a $748
-• $a08

• relha 	 	 42, $607; •
11 Portugal 	 	 ;
▪ Nova vork 	 aasafg —	 •3a155

Li b r a esterlina, em moeda	 '—	 151-30
Ouro nacional, em vales, por 4000 _s. , 1$81.,0

4 0/,,, ,port
Banco Lavoura e Cominarei° do

Brazil 	 	  . .
Banco do Brazil 	
Comp. Terras e Colonização.... 	 7$5L0
Comp. Loterias Nacionaes do
• Brazil 	 	 26a010 •
Comp. Docas da Bahia 	 	 " 404000
Comp. Viação Ferrea, Sapa- • -

cahy 	 	 . .	 8la750
Comp. Estrada de Ferro Victoria
a Minas  • 105$000

Comp. Tecidos Petropolitana... •• 242$000
Debs. da Comp. T. alanufactora

Fluminense-	 	 194000
Debs. da Comp. Tecidos • São

•Pedro de Alcantara .... ' .. 	 2004;000
Debs. da Comp. T. Industrial

Mineira 	 	 202$000
Debs. da Comp. Ferro Carril do

-Jardim Botanico, I s série 	 	 215a000
Debs. da Sociedade Jornal do

Comntercio de -£ 50 	 •	 630 000
Venda a prato

1.000 Comp. Docas da Bahia	 -
v/c 30 -dias . • .... • ....	 41$500

Vendas por alvará	 •

11 apolices geraes de 1 :000$,5 0/,, 1 :016000

100 Banco Lavoura e Comrnercio 	 133$000
Secretaria da Camara Syadical do Rio cliEA'

Janeiro,- 24-de nsap de 1910.	 MOO.
-da gilt,,a syndieoa.	 _

'Secretaria do Museu Nacional, 27 dés abril

•

da MIO	 Carual'io .Paixoto, secretario . • ( • -__ss_a_-~•-saaaassarasaasiassa......a..a.... .	 _

CORSO OFFICIAL DOS FUNDOS PWOLICM
E PARTICULARIS

Apoliees gemes miadas de 5 °is 1 :000$0(0
Apolices geraes de 1:000$, 5 1:017$00u
Apolices do emprestam naaw-

nal de 1903, port 	 •	 . 1:019,00
Apolices do emprestimo munici -

pal de 1904, port 	 	 283 000
Ditas idem, idem, 1906, port 	  '	 1885J0
Ditas Minas Geraes, de 1:000$,

DOM 	  • 876$000
Ditas do Estado do Rio de Janeiro,

de 500$, nom 	 a	 440; O X)
Ditas do Elo de Janeiro, de 100$,

86$0:.'0

133000
20Ja0e0
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Camara, Syndical
José Claudio da Silva, presidente da . Ca-

riara Syndical dos Corretores de Fundos
Publicos:

Faz saber, de ordem da Camara Syndical,
que por decreto do 19 do corrente mez, foi
exonerado, a seu pedido, do cargo de corre-
tor do fundos publicos desta praça o Sr. te-
nente-coronel Antonio Luiz dos Santos, e pelo
presente são chamados quaes,luer interes-
sados em-transações em . que heiivesse inteaa
vido o referido ex-corretor, a virem liqui-
dal-as no . prazo de seis mezes, e nforme
preceitua o art. 14 do decreto n. 2.473, de

- 13 do março de 1897, incorrendo nas dispo-
sições da lei os que no referido prazo não
fizerem va l er cs seus direitos. E eu, Joaquim
da Silva Gusmão Filho, secretario da Ca-
mara, -o subserei.

Secretsr;a, da C tmara. Syndical da Capital
Federal, 21 de inaio-de 1010.-- 1, Claudio da

syndico.	 (-

A Camara Syndical dos Corretores de Fia-
dos Publicos da CapitaleFederal, em sessão
de h )je, resolveu admittir negociaçã.o e co-
tação ofilmal na Bolsa, as obrigações ao por-
tador de ns. 75.001 a 125.000, divididas em
4.930 1 itu:os de 'C 100, de ns. 75.001 a 90.650,
250 do £20, de os. 99.051 a 100.0e0 e 25.0.1;0
de 500 franco, de xis. 100.001- a 125.0:0,
emittida.s pela Comeanhia, Ce sionaria, das
Docas do Porto da Bahia, do juro de 5 ca,
anuo, p age por semestres vencidas, • cru 1 de
março e 1 do setembro, resgataveis em
50 aturas, a começ ir em 1023; obrigações
estas que fazem ps,rte do emprestimo de
75 milhões de frannos contraeta,do com a
Banque Etienne Mul[er de. Comp., de Paris,
em virtu le dii antoriz • ição da asserribVa
g s ral extritordinaria •de 10 do ,setemlro do

Na . secretora dosa camara ficam archl-
-vades o dcc.nneatos leg lesa 	 •

Secretaria da Camara Syndical d Capl.al
Federas, a4 d mato de 19.0.— Jose ancho
da Silva, syndico.

Ca,mara Syn'ical dos Correames de Fun-
dos Pudico, em sessão de hoje, resolvea
admittir ti negeciaç:io o respect va cotação

• fileis]. na Bolsa, os titules do emprestiino
coutrabido pela Com panhia de Fiação é Te-
celsge.m.Industrial. Mineira, na importancia
de 1 a.09:000a divididos em 0.000 obriga-
ções nominativos o ao portador, do valor
nominal do 200, cada uma e juro de 7 %
armo, pago, por semestres -vencidos, nos
meses de maio e novembro ; e bem assim,
eliminar da •cotação, por terem sido resga-.
tados, os titulo.; do emprostimo anterior. -

Na secretaria desta Camara fixam archi,
vados os exemplara das cautelas de obriga-
efo :8 e demais documentos legaes.—"

Secret veia da C limara, Syndical da Capital
Fed si, 24 de maio de 1910. — 5Jse laudio
da Silva, syndico.

SOCIEDADES ANONYMA
Umpreza. Erorça, o Luz d

aull	 - •

ACTA DA ASSENIBLÉA GERAL mernaortmarania
REALIZADA EM 20 pn iNIAIO DE 1910

01.03 20 do maio de 1910, ã, 1 hora da tarde,
no predio da rua da Alfdndega n. 2,- nesta,
cidade, teve legar a assembléa geral ex-
traordinaria da sociedade anonyma Em-
preza . Força e Luz- do •ahn, teado a ,ella
comparecido accionistas representando 830
acções, havendo portanto numero leni.b
para funccionar a assembléa

O Sr. Luiz Alves de Almeida, director da
empresa, pediu aos Srs. accionistas que in-
dicassem aquele que devia presidir- a
reunião.

Foi accla,nrado presidente o -Ds. Geraldo
Pacheco Jordão, que convidou Para -secra-
tardos. respectivamente, os • Srs. Feederico
Bokel e JosS Willemsens, que occuparam
OS 53115 legares.

O Sr. pres'dente, depois de verificar qae o
livro do presença estava • devidamente as-
signado por todos ces'a.ccionistaS presentes,
decai ou que ia mandar proceder á leitura
dos annuncies publicados no Jornal do Com,-
9nercio disisaio donde 'constam os
motiv6 da convocaçã.o desta reunião:

O Sr. .s:ecretario Frederico Bokel fez a
leitura do annuncio cujo teor é o seadate:

São convidados os Srs. accionistas da Em-
presa Força e luz do Ilhó para se reuni-
rem em assembléa geral extraordinaria, que
terá logar no dia 20 do corrente, á 1 hora da
tarde, no escriptor:o da empresa, á rua da
'AMandega ir. as, afim de deliberarem sobra
ruma proposta da directoria. para
-ção dos estatutos. autoriz sção, de . novas
obras e reforma do contracfo.

Do a c5rdo com a lei a assem'o'éa só poderá
funccionar Com a preSença ii s acciobistas
que representarem, no minium, dous terços
do caplial social.

Rio de Janeiro, .11 de maio de 1910.—Os
directores, Plffiio da Silva Prado.—Jonuim.
.111enclonça Filho. —Luiz Alves de Alnzeida. »

O Se. presciente declaro.0 que se achava
sobra a mesa o projecto de reformo, dos esta-
tutos apresentado pela directoria, acompa-
nhado de uma exposição de, motives e o pa-
recer do conselho fiscal, e vae mandar pra-
ceder á, leitusa . de todos esses papeis; para
que os Srs. accionistas possam deliberar.

O Sr. secretario Frederico Bokel procedeu
á leitura, C11,103 tsores são os seguintes

« Co Isiderando que a grande. maidria. dos
aceionistus ua Emixesa Força e Luz do Jahtl
e a sua actual directoria se compoem do.
pessoas residentes na cidade . de S. Paulo

Considerando que • o a,clual capital da em-
prez s é insuille • ente pirá -acudir não só a
reforma das actu ies instalações,*corno ainda
ao seu natural .e indispeasa,vel desenvolvi-
mento '•	 •

Conaideran lo ainda que Muitas das dispo-
sições nos actuaes estatutos perderam a
sua razão de s; r. tomamos a liberdade de
confeccionar o projecto dos estatutos abaixo
tranacripto, que mereceu atsepeovação dos
Srs. membros dà co ;se, lato fiscal e que te-
mos a ho.nat de subtun.ter á vossa apre-
ciação.
- Ria 'de Jtneiro, 20 de- maio de 1910, —

pua o da Silva. Pra .'o.—.7oaqui . )1 Mendonra
,Eilho.—Luiz Alces de Almeida, , directores.

ES CATUTa DA EMPREZA FORÇA E LUZ DD JAHU'

• Art.• 1 0 A sociedade em aominandita por
• Empres'a, Força e-Laz do Jahii sob a
fim-mi de Rufia°, Mayi (a. Cana., fica tran-
sform ida em socie,olade anoayma sob a
denominação do Empresa Força e Luz do

Art. 2.° Esta sociedade teria por fim:
a) mentais e explorar o sei-viço de força

e iluminação electrica, do &IMA, de accôrdo
com o contracto celebrado entre a Caniara
Municipal de ,ta cidade e os engenheiros Drs.
Rufl-no A. de Almeida e Trajano Viriato Sa-
boja de Medeiros ; •	 •	 •

b) obter contractos o privileaios nos mu-
nicipios visinhos para exploração de força e
luz e serviços do agua e es ;Maus.;

c) encarregar-se da montag .m de instai-
lações electricas, approveitande os recursos'
dó serviço que explorar.

• Art. 3.° A séle da Empresa será na cidade
•de S. Paulo.
-- Art. 4.0 O eapital social será de 410:000$ .
dividido em 2.050 acções integradas, dt
valor de 200$ cada uma..

§ 1. 0 Estas p.cções poderão ser nominativa
ou ao portador.

Art. 5.° O prazo da duração da sociedade
será de 40 monos 'contados desta data, finde
o qual será resolvida a liquidação da em-
presa ou sua continuação, conforme deter-
minar a assembléa geral.

Art. 0:0 Haverá, em um dia do -mez de
abril de cada anuo, mima assembléa geral
ordinaada; c.i la acção dá direito a um voto,
mas as deliberações das ssembléa,s ganes,
,serão,tomadas por maioria do accionistas
caso, porem, • cja exigido por qualquer accio-
nista o serão por , acções. As -assembléas
extraordinarias terão-legar quando a dire-
ctoria, o conselho fiscal ou aceionistas re-
presentando um quarto do capital social as
convocar.

Art. 7. 0- A's assembléas geraes compete
•a) discutir e deliberar :sobe° 'as presta-

ÇN.'":03 -cio contas apreseitadas pela directoria
e sobre o parecer do conselho fiscal

b) eleger a directoria; membros do con-
selho fiscal e .sueelentes • nas épocas devi-
das ;,

c) resolver sobre quaesquer • assumptos de
intereese social. 	 .	 •	 •	 .

Art. 8. 0 O consolo' fiscal será composto
'de etres membros, cifre divos e de tios sup-
'Ventes eleitos pe:a assernbléo, geral maldita-
ria. Compete ao conselho flua exercer as
funcçõeadeclaradas em lei, e seus membros
não lerão remuneradss.

Art.- membsos do conselho fiscal
deverão reunir-se sempre que for nocessa-
r.o ou por convocação da d"reetoria.

Art. 10. A emprezi, será . administrada
"por tres directores. cujo 'mandato será dc.
troa anãos. podendo ser . renovado	 -

§ 1. 0 Oà 'directores elegerão entre si o seu
presidente.
• §20 O presidente terá o h000rario ainaai
de 2:400.; e os directores 1:2o0.:000.

§ 2.° Cada director çaucienará, ao assumir
a .gestão de- seu 'cargo 59 acções da em:-
preza."	 -

Art. 11. Ao director presi lente cometi
repre:entar a empresa em suas relações •
exteriores, em juiz) ou fira dele, podendo
conetituir manlatarics, superintenta • a .
Éestilo da empresa convocar' as reuniões da
directoria e do conselho fiscal e prssidir
assembleas gomes. •

Art..12. 'Constitoirá lucro soc,ial o pro.e
(lacto liquido realiz ido da exploração (les
objectos de.darados no art. 2 1 desess es-
tatutos, depois do deduzidos 10 0/0 pari
'fundo de reserva gim será constitudes em
bens de raiz, apoliceá dó Governo ou acções
de companhias de estradas dó ferro. [topos
de deduzida dos Meros liluidos a quota de
fundo de reserva, o excedente será distri-
buido aos accionistas em dividendos se-
mestraes. .

Art. 12. A d'ssolução . ou liquidação será
determinada de conlermidade o nos vasos
da lei.	 •

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Nós abaixo assigdados, membros do coe-
lho fiscal da Empreza Força e Luz do Ja,liú,
tendo examinado atientamente a proposta
da reforma dos estalados da Empresa Força
o Luz de Jand, que nos foi apresenta ta -
pela muito digna directoria e qae vai ser
submettida a apresentação dos Srs. ccio- -
nistas, somos de parecer que seja a , Mesma
approvada á vista . dss judiciosas conside-
rações feitas pela directoria..
• Rio de Janeiro, 17 de maio de 1010.—Las0
da Silva Prado.— Ernesfo Rud ie dl Silve
Ramos.— , Pedro Luir, Pereira . de. 4pu.sa.a
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O Sr. presidente, tendo declarada em dis-
cussão o projecto de reforma dos Estatutos
e parecer do Conselho Fiscal e ninguern • pe-
dindo a palavra, foi a mesma encerrada.
S-ubmettida a votação, foram unanimemente
approvados o projecto de reforma dos esta-
tutos e o parecer do Conselho Fiscal.

Pediu a palavra o Dr. Plinio da Silva
Prado, que agradeceu aos Srs accionistas a
prova de confiança com que foi honrado para
occupar um dos logares de director da em-
preza; pois, infelizmente, 03 seus multiplos
ãffazeresnão lhe perinittem occupar aquelle
lugar, pedindo licença para renuncial-o,
elegendo a aasembléa, quem o substitua.

O Sr. presidente declarou que, interpre-
tando os sentimentos geraes dos Srs..accio-
'listas, lamentava profundamente que a em-
praza, ficasse privada dos bons serviços que
certamente lhe prestaria o Dr. Plinio
Silva Prado, a quem em vão pediu para con-
tinuar Como director ; que, em vista dessa
lamentavel renuncia, convidava os • Sra.aCciO-
nistas a eleger novo director. . •

Procedida a votaçãa, foram recolhidas
15 cedulas com o nome do Dr.Ernesto Rucige
da Silva Ramcs, representando 158 'votos e
mais uma com o nome do Dr. Geraldo Pa-
checo Jordão, representando quatro Votos.

Foi declarado eleito director da empraza
o Dr. Ernesto Rudge da Silva Ramos, que,
pedindo a palavra, agradeceu aos Srs. accio-
nistas a prova de confiança que acabava de
receber, promettendo empregar todo o seu
esforço para bem corresponder aquela con-
fiança.

-Pediu a palavra o Sr.- Dr. Luiz da Silva
Prado e disse que devendo terminar dentro
de pouco tempo o actual contracto da em-
praza com a Camara Municipal do Ja,hú e,
embora pelos estatutos a directoria tenha
plenos poderes para contractar, entendia
.4ue esta assembléa devia conceder especiaes
poderes á directoria para entender-se com
a Camara, e Prefeitura do Jahú, requerendo
o que for necessario e ajustar as clausulas
para um novo contracto.
- Ninguem pedindo a palavra, foi esta pro-

posta approvada unanimemente. 	 •

O Sr. presidente declarou que pela, elei-
ção do Dr. Ernesto Rudge da Silva Ramos
.para director, ficou vago o Jogar que o
mesmo occupa,va na conselho fival, pelo
que era necessario que os Srs. accionistas
elegessem novo membro do conselho fiscal'
o gira foi feito. tendo sido eleito o Sr. Fran-
cisco Arruda Moraes, por 162 votos apu-
rados em 16 cedulas recolhidas.

Tendo o Dr. Fausto de Pacheco Jordão
communicado que não podia acceitar a sua
eleiçã,o para supplente do conselho fiscal,
o Sr. presidente pediu aos Srs. accionistas
que elegessem o novo supplente, tendo sido
eleito o Sr. Edgard da Rocha Conceição por
160 votos em 15- cedulas apuradas, tendo
sido recebida' uma eia branco.

O Sr. presidente agradeceu a escolha de
sua pessoa para presidir . a assembléa, pediu
aos Srs. accionistas que não se reti-
rassem antes de ser lavrada a presente
acta, que foi lida, subinettida a votos e
unanimemente approvada. — Geraldo Pa-
checo Jordao. — Frederico Bohcl. Josd
'TVillemsens. — Joaquim Mendonça Filho.
.T-B. A. Bueno.—Luiz da Silva Prado.—
Luis Alves de Almeida.—Plinio da Silva
Prado:— Francisco lgnacio Lacerda Wer-
noch.—Alexandre M. do Amaral.Fortunato
'Augusto 'Oliveira. ---,Luiz Marinho. —
.r-edo Marinho'.—Ernestodpidge da Silva Ba-
svios. — Edgar Conceiçao. Pedro ' Luiz Pe.
Ora de Souza.

Companhia de Estraciâsde
Ferro Federaes
l'a

Rade Sul Mineira

PROSPECTO

EMISSÃO DE OBRIGAÇÕES

A Companhia de Estradas de Ferro Fe-
deraes Brazileims gRêde Sul Mineira»,
outr'ora Companhia Viação Ferrea Sapu-
cahy, constituída em 6 do fevereiro da 1891,
reorganizada em 21 de setembro do 1899,
alteroa - seus estatutos em 15 de março
de 1910.
' Seu capital é da 20.000:004 e seu
, objecto é a exploração de estradas de ferro
em trafego o em construção do Rio Eleu-
teria, na diVisa, entro os Estados de S. Paulo
e Minas 'Gamas, a Passa Tres, no Estado
do • Rio doJaneira, e á construcção o
exploração de' quaesquer outras vias ferrea,s
e meios de transportes terrestres e flu-
viaes que' posSam estender, prolongar ou
desenvolver as suas linhas ferroas e comple-
tar e facilitar. o serviço de transporte por

feitos.	 '	 -
A directoria da Companhia dó Estradas

de Ferro Federaes Brazileiras «Rade Sul Mi-
neira», autorizada pela „resolução da assem-
bléia de seus accionistas; effectuada em 15 de
março de 1910, ,contractou com os banquei-
ros Perlar & Comp., de Paris, um empres-
timo no valor total de 50 milhões de francos,
Juros de 5 °a ao anno, resgatavel em 50
annos, a começar em 1913, emprestimo
este que foi lançado e todo subscripto em
Paris no dia 28 de abril do corrente anuo.
Os titulos representativos deste empres-
timo sã,o em numero de 100.000, em obra-
gaça'es do valor nominal de 500 francos
cada uma, de n. 1 a 100.000, vencendo
o juro de 5% ao anno, pagos em semestres
vencidos, nos mezes de janeira e julho de
cada anuo, resgatayels dentro do '50 an-
nos, podendo a Companhia resgatal-o por
compra, quando abaixo do par ou no todo,
publicando, porém, aviso prévio de seis
Meus.

Parte do producta deste emprestimo é
destinado'ao resgate dcs emprestimas Mor-
ton Rosa e o Estado de Minas Gemes, pas-
sando para este emprestimo a hypotheca
que garantia o outro.

Pelo balanço ultimo o acdvo da compa-
nhia era de 38.476:634826 e o passivo de
'37.493:074842. A inscripção eventual deste
emprestimo foi annotada em 19 do corrente
mez, no Registro Geral de Hypothecas do

districto desta Capital; no livro eapecial
n. 8, sob o numero de ordem 84, pagina 49.
Com a publicação deste prospecto a directo-
ria, da companhia ratifica o que préviamente
foi publicado em Paris, encarregando o cor-
retor José Claudio da Silva do prece so para
satisfação das exigencias legaes.

Rio de Janeiro, 24 de maio de 1910.—
Joaquim Multoso D. E. Camara, presiden to
da Companhia do Estradas de Ferro Federaes
Brazileiras g Rêde Sul Mineira »,

Soeietá per 1' Esportazi o o
per l'Inclustria Itado-A:ne-
riem'

SÉDE EM MILANO

Capital social realizado.. Liras 12.003.000,00
Fundo de reserya.......	 *	 675.000,00
Capital da filial de São

Paulo (comprehendidas
a agencia do Rio -de Ja-
neiro e_ as fabricas de
Salto de Itú, S. Roque.

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1909

Activo

Dinheiro em caixa e nós
bancos 	 •	 Rs.	 68:475$610

Mercadorias na al fan lega,
• em deposito e em tra-

balho 	 	  s 1 .311 :604050
Croditos em conta cor-
, rente e tlulos a rece-

ber.	

• 

1.223:925$310
Moveis, utensilios e se-

moventes 	 •	 $650
•Estabelecimentos inflas:-

triaes de Salto de Itú,
S. Roque e Osasco 	  » 1.242:171$870

—
», 3 . a49 :1770'30

'Passivo
•

Capital das filiaes no Bra-
zil, liras 1.000.009,00 a
650 réis 	  Rs. 650:000$000

Debito com a Caixa Ma-
triz de Milano 	

 •

 

3.15S:75W33
Varias dividas no paiz 	

 

•	

40:418$100

» 3.849:177$900

Por decisão da assembléa, geral dos accio-
nistas, realizada ern Milano em 31 de março
de 1910, foi resolvido distribuir um divi-
dendo de liras 2000, por acção da valor no-
minal de liras 200,00. •

S. Paulo, 18 de maio de 1910.— D. Pic-
chetti, gerente.

•••n•n=1111•••,

SOCIEDADES CIVIS
•. Cap. • . Opor trios

Monte Sinai
EXTRACTO Da REGULAMENTO PARTICULAR

Art. 36. Loja Operados do Monte
com séde á rua do Lavradio n, 81.

Art. 37. Seus fins: Socco:Tier seus 11r. • .
em caso de enfermidade. -

Art. '38. A duração da Loja será , por'
tenpo indeterminado. 	 •

Art. 39. O funda social será illimita,do o
representado por apolices da divida publica,
sendo a 'sua renda para soccorrer seus Hro.

Art. 40. A Loja será representada e admi-
nistrada pelo Vali..., la e 2° VVig. • ., Orad.•.
e Secret. • . em ju i zo ou em qualquer acto
referente aas interesses da Loja.

Art. 41. Os IIr. • não respondem sabsi-
diariamente pelas obrigaçõas que contra-
hirem seus representantes em nome da.
Loja.

In. . • . fundadores: •
Simão Fernandes de Castro.
Manoal Antonio Arêas.
Antonio Rodrigues de Carvalho.
Valentim Douterello Argibay.
Joaquim de Magalhães.
Mathias Antonio do Menezes.

Administração actual:.
Von. • .—Simão Ferreira d3 Castro.
1° Vig. • .—Valentim Douterelle Argibaya
2° Vig. • • .—Sevirino Deusa. ,
Orad. • .-.aalathias Antonio de Menezes.
Secret. • .—Antonio Rodrigues de Cara

valho.
• Tilas .'• a—Manoel Antórrió Aréasi,'_	 .	 .
-	 de ,Lineiro:.:- ImprensiNácional

•
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